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Tendências
2014 Trends 
John Jiménez
As empresas encontrarão boas 
oportunidades de mercado ao 
segmentar de forma mais original

Tricologia
Células-tronco e tricologia
Valcinir Bedin
Células do cabelo e do folículo da pele são 
consideradas células-tronco, pois podem 
sofrer diferenciação para gerar linhagens 
de células múltiplas

Espaço Empresarial

Aos Formuladores
Symrise é certifi cada como “Green Company”

A companhia cumpriu todos os requisitos internacionais do 
programa de conformidade global da certifi cadora alemã DQS, 

Associação Alemã para Certifi cação de Sistemas de Gestão, 
que a certifi cou como “Green Company”. Auditores da DQS 

avaliaram os processos internos da Symrise em pesquisa, 
desenvolvimento, fabricação e vendas.

Na defi nição da DQS, uma empresa “verde” é aquela “que se 
diferencia de suas concorrentes em termos de 

produtos, serviços e padrões ambientais, 
minimizando seu impacto sobre o meio ambiente”. 

Instituto L’Oréal Professionnel inaugura 2ª escola em SP
O Instituto inaugurou no início de novembro sua segunda 
escola para cabeleireiros na capital paulista. Com capacidade 
para atender 400 alunos, a unidade instalada no Butantã oferece 
ambientes equipados para aulas práticas e teóricas. Para 
acompanhar a demanda de 10 mil candidatos por ano para os 
cursos oferecidos, o instituto terá franquias da marca. A meta é 
chegar a 50 unidades franqueadas em todo país até 2020.

Tratamento dos fi os ressecados 
Composta por shampoo, 
condicionador, máscara de tratamento, 
leave-in e serum reparador, a linha 
de tratamento capilar Hidratação 
Profunda, da Séotres, foi desenvolvida 
para cuidar dos fi os ressecados, com 
frizz e pontas duplas. Os produtos são 
formulados com óleo de ojon, pró-
vitamina B5, manteiga de karité, óleo 
de oliva e proteína hidrolisada do trigo.

Novos Produtos
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Editorial

A alma do negócio
“A persistência”, diz um provérbio chinês, “realiza o impossível”. 

Para os empreendedores, a capacidade de aguentar um pouco mais, 
procurando novos caminhos e abordagens quando o momento é 
adverso, pode fazer a diferença entre o sucesso e o fracasso nos 
negócios. Essa característica, tão comum aos brasileiros, deve ter 
contribuído para que as micro e pequenas empresas alcançassem o 
menor nível de mortalidade da história, de acordo com estudo do 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE).

Com dados referentes ao período entre 2009 e 2011, o estudo apon-
ta que 76% das micro e pequenas empresas brasileiras sobreviveram 
aos dois primeiros anos de vida – o melhor resultado já apurado pelo 
instituto. Segundo o IBGE, 51,5% das companhias consideradas de 
alto crescimento no país têm de 10 a 49 profi ssionais assalariados 
– ou seja, são empresas de micro e pequeno porte. 

Outro levantamento sobre a sobrevivência das empresas no Brasil, 
feito pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), indica que as indústrias são as que obtêm o maior sucesso 
no período inicial, com índice de sobrevivência chegando a 79,9% 
nos dois primeiros anos de vida. Em seguida, aparecem: comércio 
(77,7%), construção civil (72,5%) e serviços (72,2%). 

Com o fi m de mais um ano e a renovação da fé no futuro, cada um 
de nós tem (ou procura ter) sua receita do que fazer para ter um feliz 
ano novo. Independentemente de qual seja a sua fórmula, acrescente 
um pouco mais de persistência – mal não há de fazer.

Esta edição de Cosmetics & Toiletries Brasil aborda, na matéria de 
capa, a relação entre cosméticos e células-tronco. As propriedades 
de regeneração e renovação das células-tronco, que inauguraram 
um novo capítulo nas pesquisas relacionadas à saúde, chegam ao 
mercado cosmético em produtos que prometem proteger e combater 
o envelhecimento da pele, graças à ação das células-tronco vegetais.

A seção “Persona” apresenta a trajetória de Aparecida Rocha 
Martins, gerente de produtos da Payot.

Os artigos técnicos apresentam variados assuntos de grande 
interesse, a começar pelo uso de um tripeptídeo com benefícios 
relacionados ao antienvelhecimento e por um enfoque natural aos 
antitranspirantes e desodorantes, e passando pela descrição de um 
método prático para a absorção da vitamina D e de uma forma de 
controle de qualidade da vitamina C. Dois artigos complementam 
a pauta: um sobre ensaios alternativos aos realizados em animais e 
outro a respeito da penetração de DMAE em tecido cutâneo de ratos.

Boa leitura!

Hamilton dos Santos
Publisher
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Antiqueda
A Palmindaya 
Cosméticos apresenta 
o tônico capilar 
Paraquedas, produto 
desenvolvido para 
auxiliar o combate à 
queda capilar. O tônico 
promete fortalecer, 
rejuvenescer e nutrir 
os fi os.
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Cupcakes, donuts, 
picolés…
O conceito fun design inspirou uma criativa linha de 
cosméticos da Imaginarium. A novidade conta com gloss 
labial nos formatos de cupcake, picolé, donuts, bombons 
e fl ores. O Kit cupcake contém creme hidratante e gloss 
labial com aroma de morango. Já o Kit coruja tem creme 
hidratante e gloss labial com aromas de rosa, blueberry e 
mirtilo.

Toque seco
A Indice Tokyo apresenta 

mais um item da sua coleção de 
maquiagem: a linha Ego Blusher, 

composta por seis opções de cores em 
tons mate. Sua textura em pó é indicada 

para a pele oleosa, pois reduz o brilho 
excessivo e confere toque seco ao rosto. 
Os produtos têm embalagem com espelho 

interno e pincel de cerdas naturais.

Sem imperfeições
A Vult lança o Primer Corretivo Colorido, 

disponível nas versões verde e amarelo. Com 
tecnologia de alta defi nição, o produto hidrata 

e uniformiza a pele. A formulação é enriquecida 
com extrato de chá verde e vitamina E.

Esmalte com colágeno
A empresária Cristiana Arcangeli anuncia a divisão de 

cosméticos da beauty’in com o lançamento da marca 
beautyLAB. O primeiro produto a chegar ao mercado com 
essa chancela é uma linha de esmaltes de alta performance, 

disponível em 30 cores. Os produtos são formulados com 
colágeno e o ativo PhytoCellTec, derivado de células-tronco 
“que possui efi cácia comprovada na resposta de tratamento, 

nutrição e regeneração das unhas”, informa a beauty’in.
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Descanso 
para os pés
A Yes Cosmetics 
complementa a linha Spa 
dos Pés com o lançamento 
do Gel para Pernas e Pés 
Cansados. A formulação 
do gel traz cânfora e 
mentol, ativos que, 
associados à massagem, 
melhoram a circulação 
e minimizam os 
sintomas de cansaço.  
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Cor e 
proteção
A Vita Seiva apresenta a 
Argancolors, linha de coloração 
em creme permanente, sem 
amônia. Formuladas com 
óleo de argan, as colorações 
podem ser aplicadas logo após 
o processo de relaxamento – 
mediante avaliação e teste de 
mecha. Cada display acompanha 
emulsão reveladora, bisnaga 
de coloração em creme e sachê 
intensifi cante, que também é 
formulado com óleo de argan. A 
marca promete cobertura total 
dos fi os brancos.
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Ouro contra o 
envelhecimento
A Germed Pharma, em parceria com o 
laboratório italiano Monte Research, 
desenvolveu o Sineik, produto voltado 
ao tratamento e à prevenção do 
envelhecimento cutâneo, formulado com 
partículas de ouro 24k. A formulação do 
produto, na forma de gel-sérum, também 
traz a combinação dos ativos Syn-Ake 
(dipeptídeo sintético, com ação “botox-
like”), Syn-Coll (peptídeo que traz uma 
sequência única de aminoácidos em sua 
molécula) e ácido hialurônico de baixo 
peso molecular.

Contra cravos 
e espinhas

A Eudora lança sua primeira 
linha de cuidado e tratamento para 

cravos e espinhas, indicada também 
para o público adulto. Pertencentes 

à linha Neo Essens, específi ca para 
o tratamento do rosto, os produtos 

têm formulações oil free e o complexo 
TriAction A, que age interrompendo 

o ciclo de formação da acne e promete 
resultados visíveis em três dias. 

Pele clara 
e uniforme
A linha Clear Age, da 
Racco, traz uma linha 
com dois produtos para 
o cuidado do rosto e das 
mãos. Composta por um 
creme hidratante facial 
e outro para as mãos, a 
linha clareia e uniformiza 
o tom da pele, além 
de proporcionar mais 
viço e luminosidade. 
Os produtos são 
formulados com albatin, ativo que suaviza manchas 
superfi ciais, inibindo a produção de melanina sem causar 
despigmentação exagerada na pele.

Máscaras tonalizantes
A novidade da Fine Professional Hair são as máscaras 
tonalizantes nas cores azul claro, rosa intenso e verde 
louro. Integrantes 
da linha Colors, os 
produtos prometem 
nutrir e hidratar os 
fi os, revitalizando 
a nuance da cor. 
As máscaras são 
formuladas com 
castanha do Brasil, 
açaí e guaraná.
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fazer publicidade e propaganda [...]. A publicidade viveu seu auge 
nos anos 1980; havia as grandes agências... Era um sonho, e as 
melhores faculdades eram essas”, lembra. 

Cida foi aprovada nas três faculdades, mas não passou 
na segunda fase do vestibular da USP. Ela então optou pela 
Universidade Anhembi Morumbi. Naquela época, Cida já 
trabalhava. Seu primeiro emprego foi em um escritório de 
contabilidade, no qual ela ingressou aos 16 anos. Cida conta que 
tinha uma amiga com quem trabalhava no escritório e esta estava 
em busca de um novo emprego. Sua amiga não tinha telefone e 
costumava deixar o número do telefone da casa de Cida como 
contato para as empresas. “Ela então arrumou outro emprego e 
saiu do escritório. Um dia, ligaram na minha casa procurando 
pela minha amiga. Minha mãe atendeu e disse que ela já havia 
conseguido um emprego”, ela conta. Ao atender ao telefonema, 
dona Lucia vislumbrou a oportunidade e perguntou se a fi lha 
poderia candidatar-se à vaga. A resposta foi positiva. Cida passou 
por uma entrevista e conseguiu o emprego. A empresa era a Payot. 
Ela foi contratada para trabalhar no setor de contabilidade, em 1981.

Carreira
“Quando eu cheguei em casa e disse que ia trabalhar em uma 

empresa de cosméticos, todo mundo fi cou em pânico: ‘Como 
você vai trabalhar em meio a perfumes?’, minha família disse”. O 
temor da família se justifi cava pelo histórico de bronquite de Cida, 
doença que, felizmente, sucumbiu aos tratamentos antialérgicos 
quando ela tinha 18 anos. 

Essa frase, de Aparecida Rocha Martins, refere-se à sua 
paixão pelo setor cosmético. O acaso contribuiu para 
que ela ingressasse na Payot, no início dos anos 1980. 
Dedicação e perseverança foram fundamentais para a 
construção de uma carreira bem-sucedida, desenvolvida 
ao longo das últimas três décadas

Persona

por Erica Franquilino

“Quando você 
entra, não consegue 
mais sair” 

Cida Martins, como é conhecida pelos profi ssionais do setor, 
está há mais de trinta anos na área cosmética e há dezoito anos 
à frente da gerência de produtos da Payot. Como você verá 
adiante, ela trilhou sua trajetória na indústria cosmética a partir 
de um caminho diferenciado em relação ao dos profi ssionais cuja 
formação na área química é o ponto de partida.    

Aparecida Rocha Martins nasceu em 18 de janeiro de 1963, 
em São Paulo. Ela é fi lha de Valdomiro Martins e de Lucia Maria 
Lucas Martins. Valdomiro e Lucia nasceram em Minas Gerais, 
onde se casaram e tiveram o primeiro fi lho, Edson. Logo depois 
do nascimento do primogênito, eles se mudaram para São Paulo. 
“Eles vieram começar uma vida aqui, e eu nasci depois de quatro 
anos”, ela conta.

“Foi um vida difícil, de quem vem para tentar a sorte. Eu 
nasci e cresci em Santo Amaro [...]. Com o tempo, nós mudamos 
de casa, fomos para uma casa maior e melhor”, recorda. Cida 
comenta que a infância foi um período delicado em função de suas 
constantes crises de bronquite, doença que fez parte de sua infância 
e adolescência. “Eu não podia andar descalça, brincar com água 
ou correr. Eram crises violentíssimas de falta de ar, internações... 
Meus pais corriam comigo nas costas”, ela diz. 

As limitações impostas pela bronquite levaram a garota, que 
era apaixonada por bonecas, a dedicar atenção especial aos estudos. 
“Sempre fui muito estudiosa e sempre estudei em escola pública. 
Depois do Ensino Médio, prestei vestibular em três faculdades: 
[Faculdades Integradas] Alcântara Machado, [Universidade] 
Anhembi Morumbi e USP [Universidade de São Paulo]. Queria 
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por causa do que se fala ou do que não se fala. A gente sempre se 
deu muito bem, porque a Payot valoriza muito o consumidor, [...] 
somos muito verdadeiros com o produto, os textos não enganam, 
não induzem... São produtos honestos, nos quais confi amos e 
usamos. Eu só uso Payot”, brinca. 

Em função desse bom relacionamento com a equipe do 
laboratório, ela decidiu buscar um conhecimento maior a respeito 
de formulações e de matérias-primas. Cida começou a cursar pós-

graduação em gestão da cosmetologia 
em 2008, na Associação Brasileira de 
Cosmetologia (ABC). Em sua turma, 
apenas ela e outra aluna não eram da 
área química ou farmacêutica. “O curso 
era muito bom, você acompanhava, 
mas a química era bem puxada... Foi 
preciso dar uma estudada por fora para 
acompanhar. Mas as outras matérias 
eram fantásticas e os professores 
eram pessoas que eu conheço do meio 
cosmético. Foi um curso muito rico 
e que me aproximou do pessoal de 
desenvolvimento e do laboratório”, 
ela afi rma. 

Cida atualmente trabalha na 
fábrica da empresa, localizada em 

Cotia SP. “Continuo na linha de tratamento, skin care, solar e 
faço maquiagem também. Eu me especializei muito na parte de 
embalagem [...]. Você acaba conhecendo muitos fornecedores, 
os tipos de material e as suas funções [...], os tipos de papel, as 
gramaturas, os rótulos, as válvulas... que constituem um mundo 
muito complexo. A embalagem exige atualização constante, 
você precisa se reciclar dia após dia”, ela destaca, lembrando 
a necessidade de participar de feiras, congressos e encontros 
tecnológicos. 

Família e planos para o futuro
Atuar na área cosmética foi obra do acaso. “Meu sonho era 

trabalhar com comunicação social. Mas trabalhar com cosméticos 
talvez já estivesse escrito no meu futuro, uma vez que todas as 
minhas primas trabalhavam na Avon. Elas levavam produtinhos 
para mim quando eu era criança”, diz.

Cida, que não se casou nem teve fi lhos, é a tia coruja de “duas 
sobrinhas lindas e maravilhosas”: a médica Daniele, de 30 anos, e 
Aline, profi ssional de educação física, de 29. Ela adora viajar – um 
de seus destinos mais comuns é o Rio de Janeiro, onde seu irmão 
mora com a família - e tem a fotografi a como hobby.

O segredo para uma carreira bem-sucedida é “aprender a 
conviver bem com todos os tipos de pessoa”, ela ensina. Quanto 
ao longo tempo de dedicação à Payot, Cida ressalta que o fato de 
trabalhar por muito tempo na mesma empresa “não faz que você 
fi que alheio ao que acontece no mercado. Tudo muda ao seu redor; 
as pessoas mudam. Eu já trabalhei com mais de 200 pessoas, que 
hoje estão em empresas com as quais eu me relaciono, como 
fornecedor ou como cliente, ou estão na concorrência. Criei um 
círculo de amizades muito bacana”, afi rma. Quanto ao futuro, ela 
garante que continuará se aperfeiçoando, dedicando-se à paixão 
pelo desenvolvimento de produtos, e arrisca: “Quem sabe, um dia, 
terei minha própria empresa?”.

Cida seguiu trabalhando na contabilidade da Payot até se 
formar em comunicação social, em 1984. “Eu sonhava com 
números, sonhava que estava procurando diferenças... Não dava 
mais, estava formada, não podia continuar [trabalhando na área 
de contabilidade]. Só que na Payot não havia um departamento de 
marketing, não tinha nada de produto. Aí eu pensei: vou esperar 
chegar o fi nal do ano e procurar um emprego na minha área”, ela 
recorda. No entanto, nesse mesmo período, a empresa contratou um 
gerente de produtos que precisava 
de um assistente. “Eu fui trabalhar 
com ele, o Cesare Bellantuono, 
que já tinha trabalhado na Coty 
e na Helena Rubinstein”, ela 
lembra. 

No início das atividades na 
nova função, Cida contribuía em 
várias frentes – da elaboração 
de relatórios ao cafezinho. Com 
o tempo, ela passou a atuar 
na criação e na arte final das 
embalagens, construindo sua 
expertise nessa área. “A partir 
daquele momento, os produtos 
começaram a sair da gente. Eu 
fazia as artes fi nais, só que não 
tinha computador, era tudo na mão. Tinha de pegar o papel e 
colar na prancheta, usar réguas, esquadros, lapiseiras, cola de 
sapateiro... Fazia fotocomposição, fotoletra... Hoje ninguém sabe 
o que é isso”, comenta.

Ela sentiu a necessidade de aprender mais sobre desenho 
e assim decidiu fazer um curso técnico de desenho artístico e 
de publicidade na escola Projectus, no bairro de Santo Amaro. 
Algum tempo depois, Cida foi contratada para dar aula de criação 
publicitária nessa escola. Ela então passou a dividir seu tempo 
entre o trabalho na Payot e as aulas que ministrava aos sábados na 
escola Projectus. Cida deu aulas nessa escola durante dois anos.

Na Payot, com o crescimento de seu departamento, ela 
ascendeu ao cargo de coordenadora do estúdio de arte. “Eu convivia 
muito com a gerência de produtos, com o pessoal de laboratório e 
de desenvolvimento”, ressalta. Cida queria direcionar sua carreira 
para a área de marketing e decidiu voltar a estudar. “Fiz quatro anos 
de administração de empresas mercadológica. Era um curso novo. 
Você se graduava em administração de empresas, mas o foco todo 
estava em mercadologia. Fiz na Anhembi Morumbi”. 

Em 1995, ela se tornou gerente de produtos. Cida destaca que a 
Payot é uma empresa com estrutura enxuta: “A gente aprende a ser 
generalista”. Para ela, a vantagem de fazer um pouco de cada coisa 
é a possibilidade de acompanhar os processos de ponta a ponta, do 
nascimento ao lançamento de um produto. “Isso é gratifi cante, é 
o fi lhinho”, ela diz. O primeiro “fi lho” foi um produto anti-idade 
chamado Repair Complex. “Criamos toda a parte de embalagem, 
um cartucho muito bonito... Eu fazia de tudo: maquiagem, 
tratamento capilar, solar, trabalhava em todas as linhas”, ressalta. 
Apesar de trabalhar no desenvolvimento de várias categorias de 
produtos, seu foco de atuação estava nas linhas de tratamento. 

“Na Payot, sempre tivemos um relacionamento muito bom com 
o pessoal do laboratório. Eu vejo que em outras empresas isso não 
acontece. Às vezes, o laboratório briga um pouco com o marketing 

Persona

Cida no primeiro ano da escola primária
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Em entrevista concedida ao jornal O 
Estado de S. Paulo, a presidente mundial da 
Avon Sheri McCoy afi rmou que, depois de 
perder mercado no país, a companhia está 
investindo na adequação de produtos. Na 

reportagem “‘Conseguimos resolver problemas do passado’, diz 
presidente da Avon”, publicada  no dia 21 de outubro, a execu-
tiva informou que, além de resolver problemas relacionados às 
entregas de produtos e de incrementar o relacionamento com as 
consultoras (oferecendo mais benefícios), a Avon está apostando 
em lançamentos segmentados para o público brasileiro.

Em 2012, o faturamento da Avon no Brasil cresceu apenas 
3%, já descontados os efeitos da variação cambial. Em dois anos, 
a companhia passou da terceira para a quinta posição no mercado 

O Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) 
lançou uma nova linha de fi nanciamento, 
o Programa BNDES de Apoio a Investi-

mentos em Design, Moda e Fortalecimento de Marcas (BNDES 
Prodesign). O programa terá orçamento de R$ 500 milhões.

O BNDES Prodesign deverá apoiar investimentos em 
design, desenvolvimento de produtos, diferenciação e for-
talecimento de marcas, em projetos dos setores: têxtil e de 
confecções, calçadista, moveleiro, de higiene pessoal, de 

Avon: planos para retomar crescimento no país

BNDES lança programa de fi nanciamento para design

brasileiro. No período entre 2009 e 2013, a participação da Avon 
no setor de beleza no país recuou de 9% para 7,2%. Ante a acirrada 
concorrência no mercado brasileiro, a companhia deverá investir 
nos segmentos nos quais tem mais força, como os de maquiagem 
e produtos para a pele. “Teremos oferta para cabelos, mas sem 
a intenção de disputar a liderança com a Procter & Gamble e a 
Unilever [...]. Nosso objetivo para os próximos quatro anos é 
crescer perto de 10%. Ao longo do tempo, o objetivo passará a 
ser acompanhar o mercado”, afi rmou a executiva.

As vendas globais da Avon caíram 8% no terceiro trimestre, to-
talizando US$ 2,26 bilhões. Nesse período, a companhia registrou 
prejuízo de US$ 5,5 milhões de dólares. Já suas operações no Bra-
sil apresentaram crescimento pelo quinto trimestre consecutivo. 
As vendas da Avon no país cresceram 13% no terceiro trimestre.

perfumaria e cosméticos, de utilidades domésticas, de brinque-
dos, de metais sanitários, de joias, relojoeiro, de embalagens, 
de eletrodomésticos e de revestimentos cerâmicos.

Entre os itens fi nanciáveis pelo novo programa estão: des-
pesas com pesquisas, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 
produtos, embalagens, desenho industrial e design de moda 
associados à ergonomia, concepção, ao conforto e estilo, aqui-
sição de softwares desenvolvidos no país, estudos, consultorias 
e projetos de certifi cação e registros no Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (Inpi). 

Ajinomoto transfere produção 
de umectantes para o Brasil

A afi liada brasileira do grupo 
Ajinomoto passa a produzir no 
país as linhas de umectantes 

Ajidew e Prodew. A produção, que era realizada no Japão, foi 
absorvida pela unidade de Limeira, interior de São Paulo, e 
vai atender não apenas o mercado brasileiro, mas também os 
Estados Unidos, o Japão, Cingapura e alguns países da Europa.

As linhas Ajidew e Prodew podem ser aplicadas às formula-
ções de diversos produtos, como sabonetes líquidos e em barra, 
cremes e loções hidratantes, shampoos, condicionadores e másca-
ras capilares. O ácido glutâmico, obtido por meio de um processo 
de fermentação da cana-de-açúcar, é a base desses umectantes. A 
linha Ajidew é composta pelos produtos Ajidew NL-50, Ajidew 
N-50, Ajidew A-100 e Ajidew ZN-100. A linha Prodew oferece 
três produtos: Prodew 300, Prodew 400 e Prodew 500.

Natura aumenta 
investimento em fábricas 

A empresa aumentou de R$ 450 milhões para 
R$ 550 milhões sua previsão de investimentos 
para 2013. O valor será destinado à instalação 
de uma fábrica de sabonetes no Pará, à criação 
de um centro de distribuição em São Paulo e ao 
aumento da capacidade produtiva da unidade da 

empresa em Cajamar SP.
Parte dos recursos também será direcionada ao aprimora-

mento da área de tecnologia da informação. De acordo com a 
matéria “Natura aumenta investimento”, publicada no jornal 
Valor Econômico, em 24 de outubro, a Natura vem testando, 
há cerca de um ano, um projeto piloto de comércio eletrôni-
co em Campinas SP, com a participação de consultoras. Em 
outubro, o projeto foi levado para São José dos Campos SP e 
deverá chegar a novas regiões em 2014. 
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Sensient em novo endereço
A empresa comunica que sua sede mudou de endereço. 

Agora a sede está localizada na Alameda Oceania, nº 149, no 
Polo Empresarial Tamboré, em Santana de Parnaíba SP – CEP: 
06543-308. Os números de telefone permanecem os mesmos. 
A mudança “visa à adequação de nossa estrutura para suportar 
o crescimento da Sensient Cosmetics no mercado da América 
Latina”, destaca a companhia.

Chemspecs tem nova 
estrutura comercial

A empresa Chemspecs promoveu alterações na 
estrutura de seu departamento comercial. Paola Sadako 
Toda, que assumiu o cargo de assistente técnica para 
o mercado farmacêutico, passou ser a responsável 
pelo desenvolvimento dos negócios da empresa nesse 
segmento, em todo o território nacional. Fernando Ma-
lanconi Teixeira é o novo gerente comercial e Cássia 
Bizelli Silveira é a nova contratada para o cargo de 
assistente técnica para o mercado cosmético.

Fernando Malanconi Teixeira é químico indus-
trial graduado pelas Faculdades Oswaldo Cruz, com 
MBA em Gestão de Negócios pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV). Atuante há 15 anos no mercado de 
especialidades cosméticas, ele passou por empresas 
como D’Altomare, Unichem, Braschemical e Buntech. 

Cássia Bizelli Silveira é farmacêutica graduada 
pela Universidade Estadual Paulista (Unesp), tem 
quatro anos de experiência no mercado de insumos 
para a indústria cosmética e passagens por empresas 
como Cosmotec e Cosmoquimica.

A Chemspecs também informa que conquistou a 
certifi cação ISO 9001. “A obtenção do Certifi cado 
ISO 9001 é uma das mais importantes conquistas 
da empresa ao longo dos seus 17 anos de trajetória, 
e alinha a Chemspecs às melhores empresas dos ce-
nários nacional e internacional. Além disso, refl ete a 
disposição da empresa em investir em crescimento 
com qualidade”, destaca a empresa.

Grupo Solvay: 150 anos
O grupo Solvay celebra 150 anos de fundação sob o slogan 

“Um século e meio de descobertas a serviço do progresso das 
pessoas e da sociedade”. Constituído inicialmente na Bélgica, 
para a produção de carbonato de sódio por meio de um processo 
químico criado por Ernest Solvay, o grupo expandiu progres-
sivamente suas atividades, desenvolvendo novos produtos e 
alcançando mercados internacionais.

O grupo investe anualmente cerca de US$ 60 milhões em 
duas operações na América do Sul. Um dos movimentos estra-
tégicos realizados recentemente pelo grupo foi a aquisição das 
operações internacionais da Rhodia, em setembro de 2011, cuja 
consolidação foi concluída no início de 2013. 

Evonik: 60 anos no Brasil 
A Evonik está investindo aproximadamente 200 milhões 

de euros na construção de três novas fábricas: duas no Brasil 
e uma na Argentina.

As duas unidades brasileiras começarão a operar em 2014. 
Uma delas, localizada em Americana SP, produzirá ingredientes 
ativos para as indústrias de cosméticos e de cuidados do lar. A 
outra fábrica, que está sendo construída na cidade de Castro 
PR, será dedicada ao segmento de nutrição animal.

A história da empresa no Brasil teve início em 1953, sob a 
marca Degussa. Em 2007, foi formado um novo grupo indus-
trial, batizado como Evonik Industries. No mercado brasileiro, 
o grupo atua nos setores farmacêutico, de cosméticos, automo-
tivo, agroquímico, de nutrição animal, de papel e celulose, de 
tintas, entre outros.

Mais notícias

www.cosmeticsonline.com.br

Jafra  tem presidente brasileiro
O executivo Mauro Schnaidman assumiu o 

posto de presidente internacional da Jafra Cos-
méticos. Ele passou a ter sob sua responsabili-
dade a liderança global da marca e de seu novo 
comitê executivo. Schnaidman tem mais de 20 
anos de experiência internacional, adquirida 
em empresas como Pepsi, Unilever, Revlon e 
Aol. Sua última atuação como presidente foi 
na Sara Lee Coffee and Tea, na Europa.

Schnaidman atuará nos Estados Unidos e 
terá como grande desafi o “sedimentar uma cultura vencedora e 
manter o elevado nível de excelência dos produtos, bem como 
incentivar o empreendedorismo das mulheres nos 18 países em 
que a empresa atua hoje”, informa a Jafra.

  O Que Mudou
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Em relação à alfabetização, um pouco mais de 25% das 
pessoas que já atingiram a terceira idade no país não são 
alfabetizadas e entre as alfabetizadas apenas 16% tem rendi-
mentos acima de três salários mínimos. A proporção de idosos 
analfabetos vem caindo, e a disparidade entre homens (mais 
alfabetizados) e mulheres está diminuindo, uma vez que o 
acesso à educação tende a ser cada vez mais igualitário. A 
média de anos de estudos vem aumentando e é maior entre os 
homens. No entanto, a desigualdade entre os estados da Fe-
deração é brutal, sendo que a média de anos de estudo é muito 
maior no Sudeste e no Sul que nas outras regiões brasileiras. 
A disparidade nas médias de anos de estudos também se ve-
rifi ca entre as capitais e as demais cidades dos estados, o que 
é refl exo da incapacidade de o sistema de ensino brasileiro de 
décadas anteriores distribuir o conhecimento de forma mais 
equitativa pela Federação.

Apesar da idade avançada, 26% das pessoas que estão na 
terceira idade no Brasil ainda estão no mercado de trabalho e são 
consideradas economicamente ativas. A maioria dessas pessoas 
é homem (67%) e, em 2010, tinha rendimento médio de R$ 
2.747,00, que era 46% superior ao das mulheres (R$ 1.884,00).

Por volta de 2020, a população pertencente a essa faixa 
etária poderá ultrapassar 30 milhões de pessoas (em 1990, eram 
10,7 milhões; em 2000, eram 14,5 milhões), e as pessoas na 
terceira idade deverão representar 13% da população. Há anos, 
a taxa de crescimento da população da terceira idade tem sido 
maior que a taxa da população infantil. Em 1980, a proporção 
era de 16 idosos para cada 100 crianças. Em 2000, essa relação 
praticamente dobrou, passando para 30/100, e em 2010 era de 
40/100. Em outras palavras, a queda da taxa de fecundidade 
somada à longevidade contribuiu e provavelmente continuará a 
contribuir para o aumento da população idosa. Uma evidência 
disso é o aumento do percentual da população entre 70 e 80 
anos, mostrado pelos últimos três censos. Esse é um fenômeno 
mundial e não uma particularidade nacional.

Acredito que os números sejam sufi cientes para radiografar 
esse nicho de mercado, que passa a ser cada vez mais interessante 
para a indústria cosmética, que vem produzindo, ano a ano, um 
crescente arsenal de produtos para a terceira idade com forte 
apelo baseado na ideia de envelhecer de forma saudável.

erceira idade” é uma expressão que recente-
mente e com muita rapidez popularizou-se 
no vocabulário brasileiro. Ela se originou na 
França com a implantação, nos anos 1970, 
da Universités du Troisième Âge, sendo 

incorporada ao vocabulário anglo-saxão com a criação da da 
University of the Third Age, em Cambridge, na Inglaterra, no 
verão de 1981*.

A invenção da terceira idade é compreendida como fruto 
do processo crescente de socialização da gestão da velhice. 
Considerada durante muito tempo como própria da esfera 
privada e familiar, uma questão de previdência individual 
ou de associações fi lantrópicas, a velhice se transformou em 
uma questão pública, impondo assim outro recorte à geografi a 
social. Essa nova imagem do envelhecimento ocupa espaço 
cada vez maior na mídia, que, respondendo ao interesse cres-
cente da sociedade pelas tecnologias de rejuvenescimento, 
abre novos campos para a articulação de demandas políticas e 
para a constituição de novos mercados de consumo para uma 
população com 60 anos ou mais de idade.

Atualmente, no Brasil, a população dessa faixa etária 
representa um contingente de cerca de 20,6 milhões (10,8% 
da população), sendo que mais da metade deste são mulheres 
(55,5%, o que equivale a 11,4 milhões de pessoas). Aproxi-
madamente 42% desse contingente vivem na Região Sudeste 
e, embora essa população esteja majoritariamente no estado 
de São Paulo em regiões consideradas urbanas, a cidade do 
Rio de Janeiro é, individualmente, a com o maior número de 
pessoas acima de 60 anos.

É notório também que 47% das pessoas que estão na 
terceira idade no Brasil são responsáveis pelo domicílio 
onde moram e não o compartilham com outros membros das 
famílias, ou seja, elas são independentes ou respondem pelos 
seus gastos - e entre os responsáveis pelo domicílio, 52% são 
do sexo masculino.

"T
Estão surgindo novos campos para a 
constituição de mercados de consumo 
para uma população com 60 anos 
ou mais

Uma realidade crescente – 
a consolidação da terceira idade
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MercadoMercado

Carlos Alberto Pacheco, químico, pós-graduado em Gestão Empresarial e 
diretor comercial da Stahl Informática Comércio e Serviços Ltda.
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Matéria de CapaMatéria de Capa
por Erica Franquilino

Cosméticos e 
células-tronco 

Cercadas por debates ideológicos e perspectivas 
animadoras em diversas áreas da medicina, as 
células-tronco inauguraram um novo capítulo nas 
pesquisas relacionadas à saúde. Elas têm poten-

cial para revolucionar, no futuro, os tratamentos de várias 
doenças. As propriedades de renovação e regeneração das 
células-tronco humanas também estão presentes nas células-
-tronco vegetais, que estão sendo utilizadas pela indústria 
cosmética na formulação de produtos antienvelhecimento. 
São cremes e séruns que chegam ao mercado com a promessa 
de melhorar a textura, a vitalidade e a aparência da pele.

Na defi nição da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
do Ministério da Saúde, células-tronco são tipos de célula 
que podem transformar-se em células com funções muito 
especializadas, constituindo diferentes tipos de tecido do 
corpo. “[...] podemos afi rmar que células-tronco são célu-
las que têm o potencial de recompor tecidos danifi cados e 
assim auxiliar no tratamento de doenças como câncer, mal 
de Parkinson, mal de Alzheimer, doenças degenerativas e 
cardíacas”, informa a BVS.

As células-tronco podem ser embrionárias, aquelas que 
têm potencial para formar todos os 216 tecidos que formam 
o corpo humano, ou adultas, aquelas com potencial para 
formar alguns, mas não todos os tecidos. Na série de vídeos 
“Pergunte ao especialista”, realizada pelo portal da revista 
Veja, a geneticista Mayana Zats ressalta que para saber o que 
é uma célula-tronco embrionária é importante lembrar como 
começa a vida. “Todos nós começamos pela fertilização 
de um óvulo e um espermatozoide. Se essa fertilização for 
bem-sucedida, essa célula começará a se dividir. Seria uma 
célula-tronco embrionária”, diz a especialista. 

Uma célula vira duas, duas viram quatro, que viram oito 
e assim por diante, até que em determinado estágio as células 
começam a diferenciar-se. “Uma vai virar músculo, a outra 
sangue, a outra osso [...]. Depois haverá a diferenciação dos 
órgãos. Qual é a mensagem que a célula recebe, logo no Fo
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As propriedades de regeneração e renovação das 
células-tronco chegam ao mercado cosmético, 
em produtos que prometem proteger e combater 
o envelhecimento da pele, graças à ação das 
células-tronco vegetais
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início da embriogênese e que diz que ‘você vai virar músculo 
e você vai virar cartilagem’ [...] é o que a gente quer entender, 
porque no começo elas são todas iguais. A gente sabe que, uma 
vez diferenciada, a célula-tronco descendente daquela célula 
vai manter as mesmas características [...]. O que a gente quer, e 
que o mundo inteiro está pesquisando é saber qual é o recado, 
a mensagem que a célula recebe e que determina: ‘você vai ser 
músculo, você vai ser osso, você vai ser sangue’. No momento 
em que a gente conseguir controlar isso perfeitamente, haverá 
um impacto enorme em todas as pesquisas com terapia celular”, 
explica Mayana.

A utilização de células-tronco embrionárias para investi-
gação científi ca e tratamentos médicos varia de país para país, 
sendo que em alguns deles sua investigação e sua utilização são 
permitidas, enquanto em outros é ilegal. No Brasil, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) liberou a utilização de células-tronco 
embrionárias em pesquisas científi cas, como está previsto na Lei 
de Biossegurança, aprovada pelo Congresso Nacional em 2005. 
Os embriões utilizados nas pesquisas são oriundos de casais que 
se submeteram ao procedimento de fertilização in vitro e esses 
embriões não seriam mais implantados no útero das mulheres. 

A lei estabelece algumas restrições às pesquisas com células-
-tronco embrionárias. Algumas delas são: os embriões precisam 
estar congelados há pelo menos três anos; eles só podem ser 
usados por meio de consentimento dos genitores; e não são per-
mitidos o comércio de embriões e sua produção e manipulação 
genética. Todas as pesquisas envolvendo células-tronco preci-
sam ter seus respectivos projetos aprovados previamente pelos 
Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs).
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As células-tronco embrionárias são classifi cadas como toti-
potentes ou pluripotentes, em função de seu poder de diferencia-
ção celular em outros tecidos. As totipotentes têm o potencial de 
formar todos os tecidos, bem como um novo indivíduo, se forem 
inseridas no útero. Já as pluripotentes têm o potencial de formar 
todos os tecidos do corpo humano, mas não de formar um novo 
indivíduo, se forem inseridas no útero.

As células-tronco adultas são encontradas em diversos te-
cidos, como: medula óssea, sangue, fígado, cordão umbilical e 
placenta. Elas têm limitação na sua capacidade de diferenciação 
e, consequentemente, na possibilidade de obtenção de tecidos a 
partir delas. “Elas estão no nosso corpo para servir de coringa: 
toda vez que você se machuca, elas estão lá para tentar curar o 
machucado. Só que às vezes elas não estão em quantidade sufi -
ciente. Esse é um dos objetivos de você pesquisar: multiplicar 
essas células em uma quantidade em que elas possam regenerar 
muito mais tecidos do que regeneram hoje”, afi rma Mayana Zatz, 
no vídeo mencionado anteriormente. 

Entre as células-tronco adultas estão as células-tronco mesen-
quimais. Essas células têm potencial para formar ossos, múscu-
los, gordura e cartilagem. Elas têm sido objeto de muitos estudos, 
uma vez que regeneram tecidos que são muito importantes para 
o organismo. Essas células ainda apresentam forte atividade 
imunossupressora, o que potencializa sua aplicação clínica em 
doenças autoimunes e em casos de rejeições a transplantes.

No fi nal de 2007, dois grupos independentes de pesquisa-
dores, do Japão e dos Estados Unidos, conseguiram obter um 
terceiro tipo de células-tronco em laboratório: as células-tronco 
pluripotentes induzidas (iPS, na sigla em inglês) que podem, no 

futuro, substituir as células embrionárias nas pesquisas. 
Os pesquisadores mostraram que é possível repro-
gramar células adultas e fazê-las voltar ao estágio de 
células-tronco embrionárias, por meio da ativação de 
alguns genes. A técnica, que foi aplicada inicialmente 
em camundongos e depois replicada com células 
humanas, atualmente é realizada em todo o mundo. 

O Centro de Estudos do Genoma, da Universidade 
de São Paulo (USP) desenvolve, desde 2005, várias 
linhas de pesquisa relacionadas ao uso de células-
-tronco e terapia celular, principalmente em doenças 
neuromusculares, síndromes e malformações congê-
nitas craniofaciais. Como informa o portal da USP, a 
terapia celular com células-tronco poderá ser o futuro 
da medicina regenerativa. Esses estudos, no entanto, 
ainda estão em fase de pesquisa. “Eles são muito 
promissores, mas ainda não permitem a aplicação em 
seres humanos [...]. O trabalho continuado de pesquisa 
nesse campo, realizado por cientistas de todo o mundo, 
poderá resultar em tratamento. Há esperanças, mas, 
por enquanto, não é possível defi nir prazos”, informa 
a instituição.

A estrutura nacional voltada às pesquisas com 
células-tronco também conta com a Rede Nacional de 
Terapia Celular (RNTC), formada por oito centros de 
tecnologia celular localizados em cinco estados e por 
52 laboratórios selecionados pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico (CNPq) 
e pelo Departamento de Ciência e Tecnologia (Decit), 
do Ministério da Saúde.

No Brasil, a utilização de células-tronco 
embrionárias em pesquisas científi cas foi 
liberada pelo Supremo Tribunal Federal 
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Cosméticos com células-tronco vegetais
As células-tronco vegetais são as chamadas células meriste-

máticas, que têm funções semelhantes às das células-tronco hu-
manas, com capacidade de se dividir e de formar novas estruturas. 
As células meristemáticas são responsáveis pelo crescimento 
das estruturas vegetais. Existem dois tipos de meristema: apical 
e lateral. O crescimento dos vegetais é dividido em primário e 
secundário. O primário acontece a partir do meristema apical, 
com o desenvolvimento do corpo da planta no sentido vertical, 
formando gomos que darão origem a ramos e folhas. Já o cresci-
mento secundário ocorre quando há adição de tecidos vasculares 
ao corpo primário do vegetal, graças à atividade dos meristemas 
laterais. Esse é o crescimento que “encorpa” o vegetal.

O artigo “Stem cells in plants and animals”, publicado na 
Scitable, biblioteca científi ca livre do grupo Nature, aborda as 
semelhanças encontradas entre células-tronco de plantas e de 
animais. O autor ressalta que “as células-tronco vegetais e ani-
mais têm algumas similaridades surpreendentes nos seus papéis 
durante o desenvolvimento, nas formas como são organizadas 
dentro dos tecidos e, em certa medida, nos mecanismos mole-
culares que controlam o seu comportamento”. 

Essas semelhanças são surpreendentes, “não apenas porque 
as plantas são tão diferentes dos animais, mas porque as plantas 
e os animais muito provavelmente evoluíram a partir de 
organismos unicelulares para multicelulares sepa-
radamente [...]. As comparações entre grandes 
distâncias evolutivas, como a que existe entre 
plantas e animais, permitem-nos destacar os 
princípios mais fundamentais da biologia 
de células-tronco”, afi rma o autor.  

A interação entre células-tronco ve-
getais e humanas é a proposta de alguns 
produtos cosméticos (antienvelhecimento 
e para o tratamento dos cabelos) que co-
meçaram a chegar ao mercado nos últimos 
anos. “As células-tronco vegetais são células 
não diferenciadas, cuja fi nalidade é a reprodução. 
Elas garantem a reparação e o crescimento da planta. 
Nessas células, a atividade de proliferação é muito intensa. As 

células-tronco vegetais ativas contêm poten-
tes substâncias essenciais para a vida, como 
proteínas, lipídios, glucídios e minerais que 
podem ajudar a proteger as células-tronco 
nos seres humanos e todas as células da pele, 
além de transmitir uma função de reestrutura-

ção e renovação da epiderme”, diz a diretora de 
marketing da Anna Pegova, Maya Maalouf. “As 

células-tronco vegetais têm como objetivo ‘nutrir’ 
[...], e estimular as células existentes [na pele] para que 

estas se reproduzam”, ela completa. 

As células-tronco vegetais ativas 
contêm potentes substâncias 

essenciais para a vida
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A marca apresenta dois produtos formula-
dos com células-tronco vegetais: Lift Express 
e Crème Pour la Beauté des Paupières (creme 
para a beleza das pálpebras). Segundo Maya, 
cada um dos produtos traz essas substâncias 
em concentração de 20%. Ela informa que as 
células-tronco vegetais usadas nos produtos 
oferecem “importantes funções dermocos-
méticas, como antirrrugas, antioxidante, anti-
-hialuronidase (inibe a degradação do ácido 
hialurônico) e anticolagenase (previne a perda 
de colágeno)”. 

A promessa desses dois produtos é aumen-
tar a defesa e a proteção da pele contra o estres-
se oxidativo, reduzir o aparecimento de rugas, 
proteger a pele contra o fotoenvelhecimento e 

prevenir a perda de colágeno e de 
ácido hialurônico. “Lift Ex-
press contém células-tronco 
vegetais capazes de se comu-
nicar com as da pele, que são 
estimuladas a multiplicar sua 
produção de células novas, 
aumentando a proteção con-
tra o fotoenvelhecimento e 
limitando a perda de coláge-
no e de fi rmeza”, diz Maya. 
A empresa informa que as 
células-tronco vegetais pre-
sentes na formulação do pro-
duto provêm de “um arbusto nativo do leste da 
Ásia e [...] de uma planta herbácea que cresce 
nas montanhas, desde os Alpes até o Himalaia”. 

Já o Crème Pour la Beauté des Paupières 
promete “super-hidratação” graças ao au-
mento de 82% na fabricação de proteínas que 
envolvem o colágeno, a elastina e as células 
da derme, e se ligam às moléculas de água, 
conferindo hidratação profunda à pele. A 

A interação entre 
células-tronco 
vegetais e humanas 
é a proposta de 
alguns cosméticos 
antienvelhecimento

célula-tronco utilizada na composição do produto “é originária 
de uma planta que vive em altitudes extremas no Himalaia e 
desenvolveu grande poder antioxidante e protetor celular para 
sobreviver nessas altitudes e se proteger contra altas radiações 
solares UVA/UVB”, informa a Anna Pegova.

O kit Stri-PeXan Phyto Stem Cell Technology, da marca 
alemã de cosméticos para tratamento profi ssional Klapp Cos-
metics, é composto por cinco produtos para o tratamento facial. 
Na divulgação do produto no Brasil, feita no início de 2012, a 
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Cientistas brasileiros, usando o método conhecido como 
reprogramação celular, conseguiram transformar a polpa 
dentária em uma fonte de células-tronco pluripotentes. No 
projeto “A fada do dente”, especialistas da Universidade 
de São Paulo e da Universidade da Califórnia, em San 
Diego (Estados Unidos), utilizaram esse método para 
estudar os mecanismos biológicos que estão por trás do 
autismo infantil. 

Eles usaram células-tronco extraídas de dentes de 
crianças diagnosticadas com o distúrbio para produzir 
neurônios e compará-los com os de indivíduos não autistas 
– também obtidos pela mesma técnica. Os sintomas do 
chamado Transtorno do Espectro Autista (TEA) incluem 
difi culdades de interação social, défi cits de comunicação e 
comportamentos repetitivos. Como o diagnóstico depende 
basicamente da observação dessas manifestações, ele 
acontece geralmente por volta dos 2 ou 3 anos de idade. 
Conhecer melhor os mecanismos envolvidos no autismo 
pode ajudar a detectar a doença mais cedo. A equipe 
recebe dentes de leite de todo o país, o que possibilitou a 
criação de um banco de células de pacientes brasileiros 
com esse transtorno.  

A FADA DO DENTE 

empresa informou 
que os produtos 
são formulados com 
células estaminais 
[células-tronco] de 
maçã. Essas célu-
las “revitalizam as 
células estaminais 
cutâneas, que têm a 
propriedade de autor-
regeneração vitalícia 
e, ao longo dos anos, 
apresentam diminui-
ção de capacidade [de 
autorregeneração]. [As 
células-tronco de maçã] 
também protegem o 
DNA e possuem ele-
vado efeito antirrugas”, 
ressalta a Klapp Cosmetics.

Alguns produtos têm a proposta de estimular a ação das 
células-tronco da pele, mas não são formulados com células-
-tronco vegetais. Exemplos desses produtos são os da linha anti-
-idade Cell Complex, da Adcos, que promete proteger e estimular 
as células-tronco, atenuando rugas e linhas de expressão. “As 
células morrem e são repostas a cada 21 dias em um processo 
de renovação realizado a partir das células-tronco adultas. En-
tretanto, por causa da idade, do estresse e de agressões externas, 
as células-tronco adultas envelhecem, perdem sua vitalidade e a 
capacidade de se dividir, tornando a renovação celular mais lenta. 
Isso leva ao aparecimento de rugas e linhas de expressão que se 
tornam mais profundas dia após dia e, consequente, à perda de 
fi rmeza e elasticidade da pele”, destaca a Adcos. Os produtos 
da Linha Cell Complex, com efeito lifting, são indicados para 
homens e mulheres acima de 35 anos.

A linha é formulada com os ativos Phycojuvenine, Phyco-
saccharide AI e extrato de Myrtus communis. O Phycojuvenine 
“devolve a juventude das células-tronco adultas da derme” 
por meio da restauração dessas células e da estimulação de 

sua capacidade de divisão, da proteção dessas células contra 
o envelhecimento, e por meio do rejuvenescimento dos fi bro-

blastos, que são estruturas essenciais para a produção 
de colágeno. 

O Phycosaccharide AI, ativo derivado de biotecno-
logia marinha, melhora a atividade do fator de cresci-
mento epidermal, “estimulando a capacidade de divisão 
das células-tronco epidérmicas e reconstruindo essa 
camada da pele, preenchendo e suavizando as rugas”. 
O extrato de Myrtus communis, obtido de um arbusto 
da região do Mar Mediterrâneo, tem a propriedade de 

limitar o aparecimento dos sinais do envelhecimento, 
uma vez que aumenta a produção das proteínas responsáveis 
pela longevidade e pela vitalidade das células.
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Gestão em P&DGestão em P&D

social e a autoestima estão diretamente ligadas ao aspecto es-
tético das pessoas e, consequentemente, aos cosméticos. Essas 
razões fi siológicas, sociais e psicológicas são sufi cientemente 
importantes para denotar a importância dos cosméticos que, 
como produtos de saúde, devem ser desenvolvidos, testados, 
fabricados e colocados à disposição dos consumidores, com 
o máximo de critério técnico e obedecendo a todas as normas 
sanitárias vigentes. 

O mercado de cosméticos no Brasil cresceu muito rapida-
mente, o que estimulou o aparecimento de diversas fábricas 
que, muitas vezes, tiveram de contratar pessoal sem a expe-
riência e até mesmo sem a formação acadêmica necessárias. 
Esse fato pode gerar um formato operacional inadequado, com 
défi cit de itens básicos da tecnologia necessária, o que certa-
mente repercutirá negativamente na solidez da empresa. Uma 
coisa essencial que normalmente se perde nesse ambiente é a 
percepção da importância dos cosméticos para as pessoas, para 
sua vida e para sua saúde. Sem essa percepção, que penso ser a 
razão primordial de sua existência, a empresa de cosméticos, no 
mínimo, perde competitividade, lucratividade e valor. Como 
escrevi na edição passada, as pessoas não compram cosméticos 
porque as empresas os fabricam. É exatamente o contrário. 
Portanto, conhecer, compreender e respeitar sua importância é 
absolutamente fundamental para as indústrias, não somente por 
causa do aspecto saúde, mas também por razões econômicas. 
Se o fabricante não entender a importância e a complexidade 
dos produtos que desenvolve e fabrica, certamente não fará isso 
bem. Dessa forma, cosméticos podem ser realmente supérfl uos 
ou, mais que supérfl uos, podem não ser seguros.

Por isso, durante muito tempo procurei uma forma de expli-
car, de maneira clara e prática, a importância dos cosméticos, 
logicamente abrangendo toda a gama de produtos cosméticos, 
como perfumes, produtos de maquiagem e de higiene pessoal. 
A intenção era criar uma explicação em um padrão matemático 
simples e direto, que pudesse ser usado por todos envolvidos 
com esses produtos sempre que uma decisão que afetasse o 
produto tivesse de ser tomada. Dessa forma, desenvolvi o que 
chamei de “Equação Cosmética”, que em breve será apre-
sentada nesta coluna, e só não foi apresentada agora porque 
é necessário que eu faça todas essas considerações para que 
ela faça sentido.

Cosméticos 
podem ser supérfl uos

ogo no início de minha carreira em P&D de 
cosméticos, tive a oportunidade de desenvol-
ver e apresentar alguns produtos que seriam 
fabricados com uma marca exclusiva para uma 
empresa de vendas. Esse foi um dos meus pri-

meiros trabalhos e eu fi quei muito satisfeito e entusiasmado 
com os elogios que recebi no fi nal da apresentação. Reação 
absolutamente normal, não é mesmo? Mas o que aconteceu 
em seguida mostrou um aspecto da atividade que eu não tinha 
percebido de modo direto. Depois de fi nalizada a reunião, 
quando eu já estava saindo da sala, um dos representantes da 
empresa, que já tinha trabalhado no departamento de vendas de 
uma indústria farmacêutica, aproximou-se de mim e, sabendo 
que eu era farmacêutico, perguntou o que eu estava fazendo na 
indústria de cosméticos. E complementou dizendo que, pela 
minha dedicação e meus critérios, eu deveria estar trabalhando 
na indústria farmacêutica. Foi como se ele dissesse que cos-
méticos são produtos de “categoria inferior”. Para piorar, na 
mesma época, os cosméticos tiveram majoradas suas alíquotas 
de IPI - imposto sobre produtos industrializados - sob a justifi -
cativa de serem produtos supérfl uos. O absurdo era tão grande 
que a alíquota de IPI para protetores solares e bronzeadores era 
de 77%, enquanto o percentual para pomada de polir sapatos 
era zero ou próximo disso. Imagine só, recebi “dois baldes de 
água fria” no início de minha carreira.

Mesmo entendendo que cosméticos não são supérfl uos nem 
uma mera futilidade, comecei a pesquisar mais intensamente 
sobre a função e a importância desses produtos na vida das 
pessoas e a fi car atento sobre como esse assunto era tratado por 
técnicos e gestores de outras empresas. Como sou profi ssional 
de saúde, eu entendia claramente que o aumento da expectativa 
de vida, a agressividade do ambiente urbano, as alterações 
climáticas e as exigências da vida moderna exauriam e danifi -
cavam a pele e seus anexos, exigindo que sua funcionalidade e 
suas estruturas fossem compensadas, reforçadas e restauradas. 
Entendia também que a essencial necessidade de aceitação 

Uma coisa essencial que normalmente 
se perde nesse ambiente  é a percepção 
da importância dos cosméticos para as 
pessoas, para sua vida e para sua saúde

Wallace César Porto Magalhães é farmacêutico e coordenador 
do software RTC, para gestão de P&D e Assuntos Regulatórios
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make it with Pemulen™

crie novas formas de produtos como wipes, 
roll-ons e emulsões em spray com ativos, 
texturas e perfis sensoriais inovadores   – 
formular produtos de skin care nem sempre 
é fácil. com o emulsionante polimérico 
Pemulen ™, você pode estabilizar uma 
grande variedade de tipos de óleos, sem 
precisar fazer o cálculo de HLB. o emulsionan-
te polimérico Pemulen ™, é parte essencial do 
kit de ferramentas de todo formulador 
de produtos para cuidados da pele.
formulate with confidence.™

Para maiores informações:
personalcare.brasil@lubrizol.com
www.lubrizol.com/personalcare
+55 11 4097 0250
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Artur João Gradim é direto da Avisa Serviços Técnicos em Vigilância 
Sanitária, Tecnologia e Meio Ambiente Ltda.

colunistas@tecnopress-editora.com.br

Assuntos RegulatóriosAssuntos Regulatórios

são característicos do processo de obtenção ou de sua fonte 
natural. Lembrando o que diz a sabedoria milenar: o que 
mata é a dose.

O uso do formaldeído para ação preservante, como in-
grediente de uso em cosméticos, a exemplo de tensoativos e 
extratos vegetais, nas concentrações permitidas, é absoluta-
mente seguro.

A indústria de ingredientes e produtos cosméticos, que 
é responsável, abomina as práticas camufl adas que podem 
comprometer a segurança de seus consumidores – a razão de 
sua existência. A adoção de práticas não recomendadas quanto 
ao uso de produtos que visam obter resultados aparentemente 
espetaculares e não seguros que põem em risco a integridade 
do consumidor não é uma regra, mas exceção.

Hoje, não há regulamentação restritiva para o uso do 
ácido glioxílico em produtos capilares, tanto no Brasil como 
no exterior, inclusive na legislação de referência, que é a da 
União Europeia.

Nas vezes anteriores, quase todos os veículos da mídia 
dedicaram verdadeiras campanhas com relação ao chumbo 
em batom, aos antiperspirantes que poderiam causar câncer 
de mama, aos esmaltes contaminados, entre outros. Essas 
campanhas serviram apenas para assustar os consumidores 
não informados já que, à luz da ciência, esses riscos não têm 
fundamentação comprovada.

Contra o uso do ácido glioxílico (que é a bola da vez) em 
produtos capilares, espero que o lado que acusa, apresente os 
indícios e as evidências que justifi quem a condição de execra-
dos, na qual foram colocados o ingrediente e os produtos que 
o contêm.

Qual é a manifestação do laboratório ofi cial a respeito?
É necessário e urgente que haja um posicionamento ofi cial, 

de caráter técnico, apresentando metodologias precisas para 
a identifi cação da molécula de formol nesses produtos, dos 
efeitos toxicológicos e das restrições regulatórias, de modo que 
os fabricantes de cosméticos, idôneos, que utilizam esse ingre-
diente, defi nam de uma vez por todas o caminho a ser seguir, 
caso, de fato, haja alguma restrição fundamentada a esse uso. 

Feliz Natal a todos e que 2014 seja um ano repleto de boas 
notícias1!

 

cidentes de trânsito, latrocínios e sequestros 
matam, a cada dia, mais e mais pessoas. 
A insanidade da carga tributária brasileira, da 
previsão do aumento do IPTU, em São Pau-
lo - imposto que, a partir de 2014, aumentará 

numa taxa três vezes maior que a da infl ação no período -, dos 
mais de 170 dias de espera pelo registro de um produto e das 
reportagens em horário nobre, apontando irregularidades em 
produtos cosméticos, não devidamente comprovadas, matam 
empresas e desempregam pessoas, além de assustar consumi-
dores que não sabem o que fazer, pois faltam esclarecimentos 
para as denúncias. 

Ao citar reportagens, estou me referindo à do ácido glioxí-
lico usado em produtos cosméticos, veiculada recentemente, 
no programa Fantástico, da Rede Globo. A reportagem men-
cionou os perigos relativos ao uso desse ingrediente, afi rmando 
que o ácido glioxílico é um gerador de formol.

No dia seguinte ao da reportagem, fui questionado sobre 
o tema por um dos meus técnicos que usa esse tipo de produto, 
como fazem centenas de milhares de consumidores, no Brasil e 
no exterior. Respondi que conheço empresas idôneas que fi ze-
ram o teste, mencionado na reportagem, em laboratórios idône-
os, reproduzindo a área de aplicação e uso do mesmo acessório 
(chapinha a 200°C), e não constataram a presença do formol.

Fui novamente questionado, “Mas, se houvesse, qual seria 
o limite tolerável?” Respondi que legislações internacionais de 
referência, inclusive sobre ingredientes aprovados no Merco-
sul, cuja regulamentação estabelece limites, por exemplo, para 
o arsênico, o chumbo e metais pesados presentes em substân-
cias de uso cosmético, permitem o uso do formaldeído como 
conservante, na concentração de 0,2%. Mencionei ainda que 
uma nova lista negativa, vigente na União Europeia e em pro-
cesso de adoção pelo Mercosul, eleva o número de ingredientes 
negativados para uso em cosméticos, de cerca de 400 para mais 
de 1.200. E disse que a lista estabelece, entretanto, tolerância 
para traços de contaminantes – tendo seu uso proibido somente 
quando excedem a essa à concentração.

Minha explicação repousa no fato de que esses conta-
minantes estão presentes originalmente em ingredientes e 

A

O que mata é a dose
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É recomendável a validação de limpeza, da metodologia 
analítica (quando se tratar de metodologias que não se encon-
trem codifi cadas em normas e outras bibliografi as internacio-
nais de referência), dos sistemas informatizados, e do sistema 
de água de processo (parágrafo 3.4.4).

O relatório de validação deve fazer referência ao pro-
tocolo a ser elaborado, contemplando: resultados obtidos, 
desvios, conclusões, mudanças e recomendações (parágrafo 
3.4.5).

Qualquer desvio do protocolo de validação deve ser docu-
mentado, investigado e justifi cado (parágrafo 3.4.6).

O processo de validação é satisfatório quando os resultados 
são aceitáveis. Caso contrário, deve-se analisar a origem dos 
desvios encontrados e determinar as alterações necessárias, 
até que o processo apresente resultados aceitáveis (parágrafo 
3.4.7).

Os critérios de qualifi cação devem ser estabelecidos de 
acordo com a complexidade dos equipamentos, processos e 
sistemas críticos. A qualifi cação é pré-requisito para a valida-
ção (parágrafo 3.4.8).

De acordo com o aqui exposto, estimo que as empresas 
deverão despender muito trabalho para atender aos requi-
sitos dessa RDC. A quantidade e a natureza da informação 
a ser levantada vão exigir o emprego de pessoal de várias 
especialidades, para a elaboração dos documentos e da res-
pectiva avaliação. Esses fatores impactarão profundamente 
a estrutura das empresas, e não devem ser desconsiderados 
os investimentos necessários para o cumprimento do que está 
estabelecido na RDC.

As empresas devem iniciar imediatamente as atividades 
para a elaboração dos protocolos, pois, embora o prazo de um 
ano possa parecer longo, o volume de trabalho e a inexperiência 
de muitas empresas podem acarretar atraso no cumprimento 
do prazo.

Minha recomendação é que as empresas procurem a 
assessoria de profi ssionais com experiência em elaborar os 
protocolos. Em razão do grau de detalhamento que os pro-
tocolos exigem, é impossível que sejam bem elaborados por 
profi ssionais que não tenham qualifi cação para isso.
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Boas PráticasBoas Práticas

A revisão foi publicada

Carlos Alberto Trevisan é consultor nas áreas de certifi cação da 
Qualidade e projetos industrias, e diretor da Carlos & Trevisan Consultoria

o dia 25 de outubro de 2013 foi publicada, no 
Diário Ofi cial da União, a RDC nº 48, da Anvi-
sa, que aprova o Regulamento Técnico de Boas 
Práticas de Fabricação para Produtos de Higiene 
Pessoal, Cosméticos e Perfumes.

Para o conhecimento do leitor, faço a seguir meus comen-
tários sobre os pontos mais relevantes dessa RDC.

O artigo 4º institui o prazo para a conclusão dos estudos 
de validação, que será de no máximo 3 (três) anos a partir da 
publicação da resolução. Ao fi nal do primeiro ano, a empresa 
deverá ter elaborado todos os protocolos e outros documen-
tos necessários para a validação de limpeza, da metodologia 
analítica, dos sistemas informatizados e do sistema de água de 
processo que já se encontrem instalados (parágrafo 1º).

A metodologia analítica, a elaboração dos protocolos e a 
validação do método devem ser realizadas apenas quando se 
tratar de metodologias não codifi cadas em normas ou biblio-
grafi a conhecida (parágrafo 2º).

Para sistemas, métodos ou equipamentos adquiridos após 
a publicação dessa instrução normativa, a validação deverá ser 
realizada antes do uso rotineiro destes (parágrafo 3º).

No Capítulo 3 – Gestão da qualidade, o parágrafo 3.4.1, que 
trata de validação específi ca, diz que a empresa deve conhecer 
seus processos a fi m de estabelecer critérios para identifi car a 
necessidade ou não de validação desses processos.

Quando as validações forem aplicáveis, deverá ser esta-
belecido um protocolo de validação que especifi que como o 
processo será conduzido. O protocolo deverá ser aprovado pela 
Garantia da Qualidade.

Já o parágrafo 3.4.3 defi ne que o protocolo de validação 
deve especifi car, no mínimo:

a) a descrição dos equipamentos;
b) as mostras a serem coletadas;
c) as características e as variáveis a serem monitoradas, 

indicando os métodos analíticos e os limites de aceitação;
d) os critérios de aceitação.

N
Aprovada a regulamentação 
das BPFeC
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estéticos, como cicatrizes de acne e nas cirurgias reparadoras. 
No caso da alopecia androgenética, evidenciou-se em estudo 
relativamente recente que a ação androgênica é responsável por 
inibir a sinalização que as células mesenquimais exercem para 
a diferenciação das células do bulbo. Por esse motivo, os estu-
dos sobre as células-tronco mesenquimais se aprofundaram, o 
que melhorou todos os parâmetros avaliados até um ano após 
a injeção. Já na alopecia areata, o processo infl amatório ocorre 
ao redor da papila dérmica, preservando o bulbo folicular, o 
que explica a ocorrência de repilação mesmo quando a pessoa 
está com essa doença há muitos anos. 

Os estudos para o tratamento da epidermólise bolhosa 
recessiva vêm ocorrendo no sentido de conseguir reprogramar 
geneticamente células diferenciadas de indivíduos adultos para 
que estas se tornem células pluripotentes com características 
semelhantes às embrionárias, por meio de reprogramação 
genética, o que resultaria em células com cariótipos normais. 
Nesse caso específi co essa reprogramação ocorreria com a 
utilização de fi broblastos obtidos por meio de biópsia cutâ-
nea, para a obtenção de células indiferenciadas. Depois essas 
células seriam diferenciadas, tornando-se tipos de células para 
serem estudadas ou utilizadas de forma terapêutica. 

No envelhecimento cutâneo, diversas pesquisas com 
células-tronco mesenquimais oriundas do tecido adiposo 
lipoaspirado vêm sendo realizadas, com resultados satisfató-
rios e raras complicações. Mas vale ressaltar: essa terapia não 
impede o processo natural de envelhecimento, mas o torna mais 
gradual e satisfatório para o indivíduo. Nas cirurgias estéticas 
reparadoras em que há necessidade da realização de enxertos, 
a utilização de tecido adiposo enriquecido com células-tronco, 
são uma alternativa superior aos enxertos tradicionais, por 
causa de sua maior capacidade de reparação.

Até o momento, não há parecer formal do Conselho Federal 
de Medicina sobre o tema. Sem dúvida, o futuro é promissor, 
porém, mais estudos precisam ser realizados para que a ver-
dadeira efi cácia dessa prática seja comprovada. Além disso, 
protocolos bem definidos também precisam ser traçados 
para garantir a efi cácia e a segurança dessa modalidade de 
tratamento. 

Células-tronco 

s células-tronco são células primitivas que 
se caracterizam por ser indiferenciadas e ter 
a capacidade de gerar células especializadas 
com diferentes funções, sob determinadas 
condições fi siológicas. Possuem as seguintes 

propriedades: clonogenicidade, multipotencialidade e autor-
renovação – diferenciam-se em diversos tipos celulares, com 
maior número de células e mais especializadas. A principal 
diferença entre as células tronco se dá pela sua natureza, em 
células tronco embrionárias e células tronco somáticas ou 
adultas. 

Essas últimas representam grande promessa para uso em 
protocolos de reparação e regeneração tecidual, pois são res-
ponsáveis por manter a homeostase dos tecidos, repondo as 
células que foram perdidas na maturação, no envelhecimento 
ou por causa de algum dano. 

As populações de células-tronco estão em localizações 
anatômicas específi cas, denominadas nichos, que garantem 
sua preservação e interações celulares, quando necessário. Na 
pele, estão localizadas na camada basal epidérmica, na protu-
berância folicular, na derme e no tecido adiposo. Na derme e 
nesse tecido, há um subtipo de células-tronco que se assemelha 
às células-tronco mesenquimais, presentes na medula óssea. A 
medicina tem grande interesse pelas células-tronco mesenqui-
mais adultas, pois, como foi dito anteriormente, podem reparar 
com alta qualidade os tecidos, sem formação de fi broses ou 
cicatrizes, e apresentam proliferação reparativa maior que a 
das células derivadas da medula óssea. Além disso, são de fácil 
obtenção e apresentam baixíssimo risco de rejeição porque são 
utilizadas em transplante autólogo. 

Na dermatologia, o uso de células-tronco em diferentes 
tipos de alopecias, na epidermólise bolhosa e, principalmen-
te, no rejuvenescimento cutâneo e na reparação de defeitos 

A

Denise Steiner (CRM 36.505) é doutora em Dermatologia, 
delegada brasileira e coordenadora do Capítulo de Dermatologia Cosmética, 
do Colégio Ibero Latinoamericano de Dermatologia – Cilad

Na dermatologia, o uso dessas células 
em diferentes tipos de alopecia e 
principalmente no rejuvenescimento 
cutâneo e na reparação de defeitos 
estéticos vem sendo estudado
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Aos Formuladores

A cadeia de acontecimentos que culminou no encerramen-
to das atividades do Instituto Royal, laboratório de pesquisas 
localizado em São Roque, interior de São Paulo, demonstra o 
crescimento da mobilização de brasileiros contra a utilização 
de animais em testes de laboratório. O caso, contudo, também 
evidencia a necessidade de oferecer informações mais aprofun-
dadas à sociedade sobre as limitações enfrentadas pela ciência, 
em âmbito mundial, para banir os testes realizados em animais.

A onda de discussões a respeito dos testes realizados em 
animais ganhou destaque na imprensa quando um grupo de 
ativistas invadiu a sede do Instituto Royal, na madrugada do 
dia 18 de outubro, para retirar de lá cerca de 200 cães da raça 
beagle. Segundo os ativistas, esses cães sofriam maus tratos. 

A gerente responsável pelo instituto, na ocasião, confi rmou 
que cães, coelhos e ratos eram usados em testes para o desen-
volvimento de medicamentos, mas negou que eles sofressem 
maus-tratos, alegando que a empresa segue os padrões da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

Cientistas utilizam vários outros tipos de animal em suas 
pesquisas, além dos carismáticos beagles. Em meio ao debate 
que esquentava nas redes sociais e menos de um mês após o 
resgate dos cães, o instituto foi invadido novamente. Dessa vez, 
cerca de 300 ratos foram soltos. Após esse episódio, a direção 
do Instituto Royal anunciou o encerramento de suas atividades 
na unidade paulista, alegando falta de segurança e a impossibi-
lidade de prosseguir ante os prejuízos “irreparáveis”.

No artigo “A ciência em perigo”, publicado no jornal Folha 
de S.Paulo, no dia 10 de novembro, Silvia Ortiz, gerente-geral, 
e João Antonio Pêgas Henriques, diretor-científi co do Instituto 
Royal, ressaltam que essa era a única instituição brasileira pre-
parada para desenvolver “uma atividade-chave para a sociedade, 
a pesquisa de segurança de medicamentos”. Os autores afi rmam 
que todos os setores na esfera pública, incluindo a prefeitura de 
São Roque, o Ministério da Ciência e Tecnologia e a coorde-
nação do Conselho Nacional de Experimentação Animal “ates-
taram a lisura e a correção do Royal, bem como a importância 
do nosso trabalho”. “É duro ouvir pessoas sem conhecimento 
científi co opinando e, com base nisso, sermos acusados de maus-
-tratos que nunca existiram”, dizem os cientistas.

Para o diretor-presidente da Sociedade Brasileira de Métodos 
Alternativos à Experimentação Animal (SBMAlt), Jadir Nunes, 
“o desafi o de limitar ao mínimo possível ou até mesmo eliminar 
o uso de animais em alguns ramos da pesquisa científi ca foi lan-
çado à ciência, em um bem-vindo contexto de crescente debate e 
refl exão”. Em seu pronunciamento sobre o assunto, Jadir Nunes 
destacou o fato de que não há métodos substitutivos para todas 
as pesquisas que atualmente utilizam animais. “Entendemos que, 
como o animal, os métodos alternativos atualmente possuem 
limitações de diversas naturezas. No entanto, a contribuição 
da tecnologia vem aperfeiçoando os métodos substitutivos, de 
forma a torná-los cada vez mais preditivos, efi cientes, seguros, 
acessíveis e relevantes, auxiliando inclusive na minimização do 
uso de animais”, afi rma o presidente da SBMAlt.  

Testes em animais: sobra polêmica e falta informação
No artigo “Ensaios toxicológicos alternativos aos ensaios 

em animais”, publicado nesta edição de Cosmetics & Toiletries 
Brasil, a química Maria Inês Harris aborda os métodos alter-
nativos, disponíveis, aos ensaios em animais, destacando as 
razões “que suportam o banimento da maior parte dos ensaios, 
na sua maioria injustifi cados à luz dos atuais desenvolvimentos 
tecnológicos”. Maria Inês é doutora em química orgânica, com 
pós-doutorado em Toxicologia Celular e Molecular de Radicais 
Livres (Unicamp) e em lesões de ácidos nucleicos (CNRS-
-Grenoble, França).

“Os ensaios em animais não podem ser considerados 
perfeitos: pelo contrário, é sabido que não há 100% de cor-
relação entre os ensaios feitos em animais e os feitos em 
seres humanos. Quando se conduz ensaios de toxicidade em 
animais, por exemplo, observa-se apenas 69% de correlação 
dos resultados com os resultados em seres humanos se forem 
usados não roedores [primatas, cães], e 43% de correlação 
quando são usados roedores sozinhos”, diz a autora. Ela men-
ciona diversos exemplos de métodos alternativos disponíveis. 
Vários desses métodos, no entanto, ainda fazem uso de partes 
do corpo de animais, oriundas de criadouros para abate. São 
exemplos desses métodos os testes de absorção cutânea, cujo 
procedimento pode ser um ensaio de permeação realizado em 
pele humana (excertos cirúrgicos) ou em orelha de porco, e os 
testes de irritabilidade ocular, para os quais podem ser feitos 
ensaios em córnea bovina e em olhos isolados de frangos 
(também oriundos de abatedouros).

Uma notícia recente demonstra que o ambiente global está 
cada vez mais favorável à adoção de métodos alternativos em 
substituição ao uso de animais. Ante a pressão de empresas e 
organizações não governamentais (ONGs) internacionais, a 
China Food and Drug Administration (CFDA), departamento 
que administra os setores de alimentos e medicamentos na 
China, anunciou que a partir de junho de 2014 o país deverá 
acabar com as exigências de realização de testes em animais 
para produtos cosméticos fabricados em seu território. 

Pela primeira vez em vinte anos, as autoridades chinesas 
estão adotando uma nova abordagem no que se refere aos testes 
em produtos cosméticos “não especiais” fabricados no país, 
como shampoos, produtos para o cuidado da pele e perfumes.

Toda a polêmica a respeito dos testes em animais torna 
evidente que mais informações sobre métodos tradicionais e 
alternativos, bem como sobre a importância desses procedimen-
tos para o avanço científi co precisam ser levadas à população. 

O episódio também demonstra a necessidade de embasa-
mento que tem de permear toda a atividade de divulgação de 
informações desse tipo. Reportagens chegaram a afi rmar que os 
animais do instituto também eram usados para o desenvolvimen-
to de cosméticos. É sabido, porém, que a atividade do Instituto 
Royal é voltada à indústria de medicamentos. Os acontecimentos 
recentes merecem ser analisados com discernimento e refl exão 
por parte de todos os setores da sociedade. O debate é saudável, 
necessário e precisa continuar.
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O 27º Seminário de Atualização em Cosmetologia contou com a presença de mais de 154 profi ssionais 
da indústria de cosméticos, que tiveram acesso a informações sobre novas matérias-primas, inovações e 
tendências de mercado. O tradicional evento promovido pela Tecnopress aconteceu no dia 17 de outubro, 
no Novotel Jaraguá, em São Paulo.

Durante o seminário foram abordados 14 temas, levados ao público em diversas apresentações, que 
aconteceram de forma alternada ao longo do dia. Dessa forma, os participantes montaram sua própria 
programação, de acordo com sua disponibilidade. Além da grade principal, outros conteúdos foram 
apresentados por empresas patrocinadoras do seminário, em palestras realizadas em salas exclusivas.
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A necessidade de fotoproteção tem se tornado uma realidade 
irrefutável por causa das constatações dos efeitos danosos ge-
rados pela radiação solar incidente na superfície terrestre.1,2,3 A 
radiação solar é composta por um espectro contínuo de radiação 
eletromagnética que apresenta divisões quanto aos comprimentos 
de ondas.4 Assim, dentro desse espectro de radiação, há a radia-
ção ultravioleta (frequências baixas – 100-400 nm), a luz visível 
(frequências intermediárias – 400-780 nm) e o infravermelho 
(frequências elevadas  >780nm).4,5,6

Apesar de a radiação ultravioleta (UV) representar apenas 
5% da radiação total emitida pelo Sol, ela é a maior preocupação 
relacionada à proteção e, consequentemente, à saúde e à beleza 
da pele.1,7 Isso se deve à sua capacidade de gerar diversos efeitos 
nocivos, como danos ao DNA, imunossupressão, envelhecimento 
precoce, carcinogênese, entre outros prejuízos.7,8

A radiação UV apresenta-se subdividida, tradicionalmente, 
em UVC (270-290 nm), UVB (290-320 nm) e UVA (UVA1 
340-400 nm e UVA2 320-340 nm).9 Sua intensidade depende de 
fatores como: latitude, estação do ano, período do dia, condições 
meteorológicas e espessura da camada de ozônio.5,6

A radiação UVC é fi ltrada pelo ozônio na estratosfera, en-
quanto as radiações UVA e UVB alcançam a superfície da Terra.9 
A radiação UVA e a UVB, quando atingem a pele desprotegida, 
provocam reações químicas e morfológicas. Dessa forma, efeitos 
adversos, imediatos e tardios desencadeados pela exposição às 
essas radiações devem ser tratados com grande seriedade.1,6

A radiação UVA possui comprimento de onda maior e quan-
tidade de energia inferior à UVB. Apresenta fraca ação erite-
matosa; porém, penetra profundamente na derme, causando 
envelhecimento prematuro por causa da perda de elasticidade 
natural, e agravando fotodermatoses, como o lupo eritematoso e 
a erupção polimorfa à luz solar.2,4 Além disso, a radiação UVA au-
menta os efeitos nocivos da radiação UVB e induz a pigmentação 
da pele, promovendo o bronzeamento por meio da fotoxidação 
da leucomelanina, localizada nas células das camadas externas 
da epiderme.2,7,8

Quanto à histologia, a UVA causa danos ao sistema vascu-
lar periférico e provoca redução da quantidade de células de 
Langerhans e aumento da quantidade de células infl amatórias 
presentes na derme.1,2,4

A exposição aguda à radiação UVB causa efeitos como erite-
ma, edema, bronzeamento, espessamento da derme e epiderme 
e síntese da vitamina D.1,7 A exposição crônica à radiação UVB 
pode resultar em envelhecimento, imunossupressão e fotocarci-
nogênese.1,9. Essa radiação penetra até a epiderme e está relacio-

nada ao câncer de pele, a queimaduras doloridas (infl amação) e a 
danos ao DNA.7 Interagindo diretamente com o DNA, promove 
mutações nos dímeros de pirimidina relacionados ao câncer de 
pele não melanoma (carcinoma de células basais e carcinoma de 
células escamosas). Pode também exercer papel relevante em 
algumas fotodermatoses, como erupção polimorfa à luz solar e 
urticária solar.1,4,7

Em decorrência, tem-se aplicado um esforço signifi cante na 
informação quanto ao uso de medidas fotoprotetoras.10 Estas 
incluem a redução da exposição ao Sol durante os horários de 
pico das radiações UVB (que ocorrem das 11:00 às 15:00 h), a 
permanência na sombra e o uso de roupas apropriadas, de óculos 
de sol e de protetores solares de amplo espectro.9,10

Como hoje há maior conhecimento sobre os efeitos prejudiciais 
causados pelos raios solares, justifi ca-se a tendência de inclusão de 
fi ltros solares em diversos produtos cosméticos, com várias opções 
disponíveis no mercado, cada uma com suas características e par-
ticularidades, visando melhor aceitabilidade pelos consumidores, 
mediante diversas possibilidades de formulação.10

Filtros Solares 
O primeiro fi ltro solar comercial foi desenvolvido na década 

de 1930, apresentando proteção contra os raios ultravioleta do 
tipo B.11 Somente a partir de 1970 outros fi ltros solares com 
maior proteção e espectro para proteção UVA mais amplo foram 
desenvolvidos.5,10

Os fi ltros solares são substâncias químicas orgânicas ou inor-
gânicas formuladas, fundamentalmente, visando proteger a pele 
contra os danos causados pela exposição aos raios solares UV.10-12 

São incorporados em uma série de produtos de uso diário des-
tinados ao cuidado pessoal, como shampoos, condicionadores, 
hidratantes e batons, e aos mais tradicionais protetores solares 
nas formas de creme, loção, óleo ou spray.9,11

Um fi ltro solar adequado deve ser fotoestável, minimizar o 
acesso das radiações UVA e UVB às células viáveis e reduzir a 
penetração de ingredientes ativos através da pele.11 Além disso, 
deve ser resistente à água, apresentar estabilidade frente ao calor 
e possuir características agradáveis, garantindo melhor aceita-
bilidade pelos consumidores e custos acessíveis9-11 (Figura 1).

Visando conquistar esses requisitos, há uma diversidade de 
fi ltros disponíveis no mercado, que atuam de forma a absorver, 
refl etir ou difundir os raios UV.6

A proteção solar referente à radiação UVB pode ser expressa 
em número e representada pelo fator de proteção solar (FPS).

Mecanismos de Proteção Solar
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O valor do FPS é calculado por meio da relação entre a ener-
gia da radiação UVB necessária para produzir a dose mínima 
eritematosa (DME) na pele protegida e a energia da radiação UV 
necessária para produzir a DME na pele sem proteção.

A DME é a menor dose de radiação capaz de gerar vermelhi-
dão com bordas defi nidas.

A equação para defi nir o valor do fator de proteção solar é 
representada por: 9,10, 11

DMEpele com proteção

DMEpele sem proteção
FPS =

Como os eritemas são causados principalmente pela radiação 
UVB, o valor do FPS fornece uma indicação da efetividade de 
produtos de proteção solar para prevenir queimaduras solares 
induzidas por UVB, mas não há relação com a proteção UVA.9,11

Filtros solares orgânicos
Os fi ltros solares orgânicos são capazes de absorver a radia-

ção UV e de convertê-la em radiações energéticas inofensivas 
para os seres humanos.9 Basicamente, são compostos aromáticos 
conjugados com grupos carboxílicos e têm, geralmente, um gru-
po doador de elétrons como uma metoxila ou amina na posição 
orto ou para do anel aromático.2,11

Podem ser hidro ou lipossolúveis e agem através da absorção 
da radiação UV seguida da excitação do orbital π HOMO (or-
bital molecular preenchido, de mais alta energia) para o orbital 
π* LUMO (orbital molecular vazio, de mais baixa energia).11 
Quando essas moléculas voltam aos seus estados fundamentais, 
liberam o excesso de energia absorvida.2

A efi cácia desses fi ltros é proporcional à estabilidade fotoquí-
mica, atrelada à fácil e às permanentes dispersão e dissolução, 
além de resistência ao enxágue.4

Eles são ainda classifi cados como fi ltros UVA ou fi ltros UVB. 
No Quadro 1, estão alguns fi ltros aprovados pela FDA (Food 
and Drug Administration, dos Estados Unidos). Os fi ltros UVB 
incluem, por exemplo, o ácido para-aminobenzoico (PABA) e 
seus derivados, cinamatos, salicilatos e derivados da cânfora. Os 
fi ltros UVA abrangem as benzofenonas, o antranilato de metila, 
a avobenzona etc.9,10

O PABA é um fi ltro UVB solúvel em água que tem sido usado 
desde a década de 1940.12,13 Atualmente, sua utilização é menos 
frequente, já o PABA que deixa manchas em tecidos e possui 

diversos outros inconvenientes: é facilmente oxidável; pode 
recristalizar no produto acabado; apresenta tendência a formar 
ligações de hidrogênio com certos solventes, podendo acarretar 
diminuição da atividade; é capaz de causar eczema de contato 
e sensibilização cruzada com outros derivados para-aminados, 
como anestésicos locais (benzocaína, procaína), sulfamidas, 
anti-histamínicos e tinturas capilares.11,13 O octil dimetil PABA 
é um fi ltro UVB que proporciona melhor segurança em relação 
ao PABA, sendo o seu derivado mais comumente usado. 

Outro exemplo é o octil metoxicinamato, um dos mais 
utilizados fi ltros UVB. Ele absorve menos UVB que o PABA, 
portanto requer fi ltros UVB adicionais em sua formulação para 
que atinja alto FPS.10,11

Entre os filtros UVA, as benzofenonas são consideradas 
alergênicas e apresentam baixa substantividade e alta incidência 
de dermatite de contato e de fotocontato.12,13

A avobenzona foi o primeiro fi ltro a apresentar proteção UVA-
-I, apesar de sua rápida degradação perante a exposição à luz.

Filtros solares inorgânicos
Os fi ltros solares inorgânicos têm as propriedades de refl etir 

e dispersar a radiação por meio de uma barreira opaca, formada 
por um fi lme de partículas sobre a pele.11,14 Esses fi ltros foram 
previamente classifi cados como partículas inertes e incapazes 
de sofrer absorção percutânea. Esse fato levou alguns autores a 
defenderem que os fi ltros solares inorgânicos representam uma 
das melhores e mais efetivas estratégias de proteção por causa 
de seu baixo potencial de irritabilidade. Por isso, esses fi ltros 
são a primeira escolha para pacientes com histórico de alergia.15

No entanto, recentes evidências demonstram que, dependen-
do do tamanho da partícula, a proteção pode ocorrer não apenas 
por refl exão, mas também através da absorção.11 Dessa forma, 
partículas de tamanho reduzido (<100nm) podem ser absorvidas 
através da pele.14

No ponto de vista da ciência cosmética, partículas de tamanho 
reduzido podem gerar inconvenientes, como: desenvolvimento 
de coloração esbranquiçada e opaca na pele, favorecimento da 
comedogênese e transferência para vestimentas, levando ao com-
prometimento da efi cácia fotoprotetora.4  Óxido de zinco (ZnO), 
dióxido de titânio (TiO2), óxido de ferro, vaselina veterinária 
vermelha, talco, calamina e caulim são exemplos dessa classe 
de fi ltros solares.11,16 Os fi ltros mais tradicionais são o óxido de 
zinco e o dióxido de titânio.17

Contudo, polêmicas no uso desses fi ltros também existem: 
dióxido de titânio e óxido de zinco são semicondutores cristalinos 
que, quando expostos à radiação UV, emitem elétrons.11 Esses 
elétrons, por sua vez, causam a formação de peróxidos, de radi-

Figura 1. Interação da radiação UV na 
superfície cutânea

Fonte: http://mundo-do-biologo.blogspot.com.br/2012/12/verao-e-os-raios-
uva-e-uvb.html.

Quadro 1. Filtros aprovados pelo FDA (INCI)

Filtro UVA Filtro UVB Bloqueadores físicos
Avobenzone Cinoxate Titanium dioxide
Dioxybenzone Enzulizole Zin oxide
Ecamsule Homosalate
Oxybenzone Octinoxate
Sulisobenzone Octisalate
 Octocrylene
 PABA
 Padimate O
 Trolamine salicylate
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Conclusão
Seja por causa da diminuição da incidência do câncer de 

pele, seja em razão da ação profi lática e terapêutica contra o 
envelhecimento precoce, observou-se que existe a necessidade 
de fotoproteção e que os fotoprotetores devem evoluir, visando 
à obtenção de formulações cada vez mais seguras e efi cazes de 
proteção UV ampla.

Como vimos, muitos recursos estão ao alcance da população 
e outros tantos devem ser disponibilizados nas próximas déca-
das, visando à saúde e à beleza da pele. No entanto, apesar dos 
diversos mecanismos de fotoproteção existentes, o melhor ainda 
é evitar a exposição excessiva ao Sol. 
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cais livres e de outras formas de espécies reativas de oxigênio 
(EROs), como: radical hidroxila, ânion superóxido e oxigênio 
singleto.4,14

Há grande interesse nessa característica, uma vez que essas 
espécies reativas de oxigênio podem dar início a diversos eventos 
deletérios, como potenciais danos às proteínas, aos lipídios e ao 
DNA, se permearem as camadas da pele.15,18 

O revestimento das partículas usadas nesses fi ltros solares, 
feito com materiais inertes, como dimeticone ou sílica, promo-
ve possível diminuição dos danos causados pela formação de 
radicais livres e por interações deles com outros componentes 
da formulação.4,15

Existem vários efeitos tóxicos causados por agentes presentes 
em protetores solares, como dermatites de contato, fototoxici-
dade e irritações. No entanto, considerando o largo uso de fi ltros 
solares, a incidência de efeitos colaterais é pequena.9

Proteção solar oral – antioxidante
Sob o efeito da exposição excessiva e crônica à radiação 

UV, estabelece-se um desequilíbrio entre a produção de EROs 
e os sistemas de defesa antioxidantes.19,20 Os radicais livres são 
representados por moléculas ou átomos que apresentam elétrons 
não pareados nos orbitais mais externos. Consequentemente, 
essas espécies são muito instáveis e reativas, tendendo a se ligar 
às moléculas vizinhas.4,19,21

Dessa forma, gera-se um estresse oxidante capaz de produzir 
danos celulares na pele, como: peroxidação lipídica, desnatura-
ção proteica e alterações no DNA.19 Os danos gerados podem 
resultar em imunossupressão, no envelhecimento precoce da 
pele e no desenvolvimento de câncer.1,4,20

Nesse cenário, é importante ressaltar que, além de usar fi ltros 
solares externos, as pessoas podem se proteger internamente 
através de antioxidantes orais.19

Antioxidantes são substâncias que, quando estão presentes 
em baixas concentrações em comparação às concentrações de um 
substrato oxidável, diminuem ou previnem signifi cativamente a 
oxidação desse substrato. Assim, podem agir evitando a forma-
ção de radicais livres, reparando os danos gerados por eles ou 
sequestrando esses radicais.4,20

Muitos produtos cosméticos apresentam antioxidantes, 
com a fi nalidade de minimizar os sinais de envelhecimento. No 
entanto, a proteção interna pode ocorrer por meio dos polifenóis 
(componentes naturais de plantas que estão distribuídos em 
frutos, vegetais e sementes), que apresentam propriedades an-
tioxidantes, anti-infl amatórias e imunomodulatórias.19,20 Assim, 
são explorados como agentes quimiopreventivos em diversas 
doenças de pele, inclusive o câncer.1,4,20

Nova RDC
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), por 

meio da Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) no 30, de 1º 
de junho de 2012, publicou novas regras para protetores solares.
Entre outras mudanças, de acordo com a RDC, o valor mínimo do 
fator de proteção solar (FPS) aumentou de 2 para 6 e a proteção 
contra raios UVA passou a ser de, no mínimo, um terço do valor 
do FPS declarado.22

Diante dessa nova legislação, os formuladores passaram a 
enfrentar novos desafi os, já que uma carga de fi ltros mais alta 
difi culta o alcance de um sensorial adequado.
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envelhecimento da pele é caracteri-
zado por alterações progressivas na 
regulação dos processos celulares e 

por defeitos da comunicação entre as célu-
las e seu ambiente imediato, a matriz extra-
celular (ECM). Esses mau funcionamento, 
que pode resultar de eventos fi siológicos e/
ou ambientais, é mais notavelmente carac-
terizado pela maior atividade de metalo-
proteinases (MMPs), pela síntese reduzida 
de seus inibidores endógenos, ou seja, dos 
tecidos inibidores da MMP (TIMP),1-5 e 
pela redução da biossíntese de importantes 
proteínas ECM.6 Como resultado, a matriz 
extracelular deixa de ser renovada e a pele 
mostra os efeitos do envelhecimento.

Relacionados a esses efeitos, os níveis 
dos componentes celulares envolvidos nas 
interações entre as células e suas matrizes 
são alterados com o envelhecimento da 
pele e são responsáveis pela interação 
menos efi ciente entre as células cutâneas 
e a ECM. Além disso, a regulação de mui-
tas glicoproteínas se altera com a idade, 
com impacto sobre as funções celulares. 

Por exemplo, os sindecanos, como os 
proteoglicanos de sulfato de heparina 
da transmembrana, participam da for-
mação da adesão focal7 e desempenham 
importante papel na homeostase da pele, 
atuando como correceptores dos fatores 
de crescimento.8 Porém, com o avanço da 
idade, a expressão do sindecano diminui 
nos queratinócitos8 e na pele.9

Além dessas alterações das micromo-
léculas da ECM e das moléculas impli-
cadas nas interações da matriz celular, as 
mudanças relacionadas com a idade, nas 
próprias células, também devem ser le-
vadas em consideração. Trabalho recente 
demonstrou que o aumento da síntese da 
progerina, juntamente com o encurta-
mento dos telômeros, leva à senescência 
celular nos fibroblastos humanos nor-
mais.11 Portanto, resolver essa condição 
das células representa um interessante 
caminho para desenvolver compostos 
antienvelhecimento.

Já foram identifi cadas muitas funções 
importantes de tripeptídeos, como a gluta-

tiona e os hormônios liberadores da tiro-
tropina,12 tendo em vista que o organismo 
usa os tripeptídeos para a comunicação 
celular. Também já foi proposto que esses 
compostos, por serem agentes antien-
velhecimento, reforçam as funções de 
saúde da pele e revertem os danos à pele, 
principalmente aumentando a produção 
de colágeno fi broblástico.15  

Contudo, embora a maioria dos dados 
publicados mostre que esses compostos 
podem aumentar a síntese do colágeno, 
pouco se sabe sobre suas outras proprie-
dades, como seu papel no envelhecimento 
celular. 

Portanto, o presente estudo visa 
avaliar as propriedades antienvelhe-
cimento mais amplas dos tripeptídeos, 
examinando especifi camente os efeitos 
do trifl uoroacetil-tripeptídeo-2 (TT2) 
– INCI: Trifl uoroacetyl-tripeptide-2, 
marca Progeline, da Unipex, Quebec, 
Canadá -,  na proteção da ECM, na sín-
tese dos proteo glicanos, nas interações 
célula-matriz, e na síntese da proge-
rina, uma proteína recém identifi cada 
como coindutora da senescência ce-
lular. Esse ingrediente foi escolhido 
como o melhor candidato com base em 
uma triagem in vitro de um conjunto 
de materiais formados por peptídeos, 
porque apresenta atividade fi siológica 
conhecida.

Foram realizados estudos in vitro para 
avaliar a capacidade de esse tripeptídeo 
inibir o MMP-1, o MMP-3, o MMP-9 e 
a elastase, para estimular a expressão do 
sindecano-1 nos queratinócitos humanos 
e para reduzir a síntese da progerina em 
fi broblastos humanos normais maduros. 
Foram realizados dois estudos in vitro 
para confi rmar os achados in vitro, com o 
uso de cutometria e de técnicas de perfi -
lometria de projeção de franja. 

Tripeptídeo-2 Visando a 
Senescência com Benefícios 

Antienvelhecimento
Estelle Loing, PhD
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Trabalho recente indica que o biomarcador progerina, juntamente com telômeros 
disfuncionais, defl agra a senescência celular. Em resposta, foi desenvolvido o 
trifl uoroacetil tripeptídeo-2, um tripetídeo sintético, para reduzir a produção da 
progerina, regulando assim os mecanismos biológicos envolvidos no processo de 
envelhecimento e reduzindo os efeitos cosméticos do envelhecimento, abordados neste 
artigo.

Trabajos recientes indican que el biomarcador progerina, en conjunción con 
la disfunción de los telómeros, provoca la senescencia celular. En respuesta, el 
trifl uoroacetila-tripéptido-2, un tripéptido sintético se desarrolló para disminuir la 
producción de progerina, regulando de este modo los mecanismos biológicos que 
intervienen en el proceso de envejecimiento y la reducción de los efectos cosméticos 
del envejecimiento, las cuales se analizan en este artículo.

Recent work indicates that the biomarker progerin, in conjunction with dysfunctioning 
telomeres, triggers cellular senescence. In response, trifl uoroacetyl-tripeptide-2, a 
synthetic tripeptide was developed to decrease progerin production, thereby regulating 
biological mechanisms involved in the aging process and reducing the cosmetic effects 
of aging, which are explored here.
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Materiais e Métodos
Ensaios de MMP-1, MMP-3 e MMP-9
Os extratos de MMP-1, MMP-3 e MMP-9 foram calibrados 
conforme sua capacidade de inibição específi ca, e incubados na 
ausência (controle) ou na presença do substrato fl uorogênico, e 
na ausência ou na presença de TT2, em diferentes concentrações, 
por 30 minutos. Para a inibição de MMP-1, o TT2 foi testado a 
0,08 ppm e a 0,25 ppm; para a inibição de MMP-3 foram usadas 
0,001 ppm, 0,003 ppm, 0,01 ppm e 0,03 ppm; e para a inibição de 
MMP-9 foram usadas 0,08 ppm, 0,25 ppm e 0,75 ppm.

As concentrações foram escolhidas em conformidade com 
a concentração inicial do peptídeo, que foi diluído em uma 
diluição em série. Ao fi nal do período de incubação, o meio de 
fl uorescência do ensaio foi medido por um leitor de microplaca, 
tendo sido aplicada a seguinte equação:

(A-B) – (C-D)      
(A-B)

x 100     Equação 1

onde A = substrato + MMP; B = apenas o substrato; C = substrato 
+ MMP + amostra; e D = substrato + amostra.

Essa equação fornece a atividade porcentual de cada MMP. A 
partir dessa equação é calculada a inibição porcentual, da seguinte 
forma: inibição porcentual = 100 – ativação porcentual. O resultado 
indica a atividade do peptídeo in vitro e proporciona uma maneira de 
calcular a atividade do peptídeo sobre a inibição de MMP.

Ensaios de colagenase e elastase
Fatias de pele humana de 5 x 2 mm e 5mm de espessura foram 
pré-incubadas por 30 minutos na ausência ou na presença de TT2 
a 0,05 ppm. Em seguida, as fatias foram incubadas por 3 horas 

na ausência (controle) ou na presença de colagenase tipo 1 ou 
elastase humana derivada de leucócito. Ao fi nal do período de 
incubação, o colágeno ou as fi bras elásticas foram tingidos com o 
corante tricrômico de Masson ou com orceína, respectivamente, 
como já foi descrito.14 Os efeitos inibidores do tripeptídeo sobre a 
colagenase e as atividades da elastase sob várias condições foram 
avaliadas para quantifi car a superfície ocupada por colágeno ou 
por fi bras elásticas em 40 campos microscópicos randomica-
mente escolhidos.

Expressão de sindecano-1
Queratinócitos humanos foram incubados por 24 horas com TT2 
em várias concentrações. Os resultados mais signifi cantes foram 
encontrados com as concentrações de 0,0005 ppm e de 0,005 ppm. 
Depois do período de incubação, as células foram fi xadas e incu-
badas com o anticorpo primário anti-sindecano-1, seguido pelo 
anticorpo de controle secundário acoplado de FITC. O sinal fl uo-
rescente foi analisado por meio de microscópio óptico e software.

Ensaio ELISA de progerina
Fibroblastos humanos normais de um doador caucasiano de 44 
anos de idade foram incubados por 96 horas, com 0,005 ppm e 
0,05 ppm de TT2. No fi m do período de incubação, a progerina foi 
quantifi cada conforme o método publicado por Verdy.15 O conteú-
do total de proteína das células foi avaliado em lisados celulares 
obtidos por sonicação e com o uso do método de Bradford.16

Medições in vivo no queixo
Dez voluntários saudáveis com idades entre 54 e 64 anos (média 
59) foram incluídos em estudo in vivo no queixo. Em um teste 
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Resultados e Discussão
A primeira parte deste estudo, que mediu o efeito do tripeptídeo 

sobre as atividades de MMP-1, MMP-3 e MMP-9, indicou que 
o TT2 pode proteger contra a degradação da matriz extracelular 
relacionada com a idade. As Figuras 1, 2 e 3 mostram que o tripep-
tídeo inibiu signifi cantemente as atividades de MMP-1, MMP-3 
e MMP-9, de uma maneira dose-dependente, em comparação ao 
veículo isoladamente, que não teve efeito (dados não apresentados). 
Em fatias de pele humana incubadas com colagenase ou elastase, o 
tripeptídeo mostrou que protege da degradação, efi cientemente, o 
colágeno e as fi bras elásticas da pele, em cerca de 43% e de 100%, 
respectivamente (Figuras 4 e 5). Essa comparação foi feita com 
dois inibidores de referência usados como controle: elastinal, para 
o ensaio de elastase, e 1.10 fenantolina, para o ensaio de colagenase. 
As duas referências ativas confi rmaram o modelo experimental 
(dados não apresentados). 

Além disso, tendo em vista que a deterioração da pele hu-
mana relacionada com o avançar da idade também envolve uma 
comunicação menos efi ciente entre as células da pele e a matriz 
extracelular, a segunda parte do estudo examinou os efeitos do 
TT2 sobre os proteoglicanos. Os proteoglicanos são importantes 
para a adesão da matriz celular. Na biologia da célula, adesões fo-
cais ou adesões da matriz celular são tipos específi cos de grandes 
estruturas macromoleculares, por meio das quais são transmitidos 
forças mecânicas e sinais reguladores. Wegrowski et al., em 2005, 
e Oh et al., em 2011, demonstraram que, com o avanço da idade, a 
síntese do sindecano-1 diminui nos queratinócitos18 e na pele.19 O 

de face, que durou 56 dias, os voluntários aplicaram as quanti-
dades típicas de uso do creme-emulsão do teste (Fórmula 1) e 
creme-placebo, ou seja, um creme contendo ou 4 ppm de TT2 ou 
um placebo – nas metades da face e no queixo, e as áreas foram 
massageadas até que o creme fosse completamente absorvido 
pela pele. Os cremes foram aplicados duas vezes ao dia, ou seja, 
pela manhã e à tardinha, e os sujeitos lavaram as mãos entre as 
aplicações. Nos dias 0, 28 e 56, o volume da linha do queixo de 
cada voluntário foi medido em busca de papadas, com o uso de 
uma técnica perfi lométrica de projeção de franja.17

Firmeza cutânea in vivo e elasticidade – cutometria
Treze voluntários saudáveis com idades entre 54 e 66 anos (mé-
dia 60 anos) foram incluídos em um estudo in vivo de fi rmeza 
e elasticidade. Durante 28 dias, cada voluntário usou a mesma 
emulsão do teste (Fórmula 1), contendo ou 4 ppm de TT2 ou 
placebo. O protocolo de aplicação do produto foi randomizado 
e as amostras foram novamente aplicadas à metade da face e 
do pescoço, diariamente, pela manhã e à tardinha. Nos dias 0 
e 28, a fi rmeza e a elasticidade cutânea das bochechas de cada 
voluntário foram medidas por meio de um Cutometer SEM 
575 (Courage-Khazaka electronic GmbH). O Cutometer criou 
ligeira pressão negativa sobre a superfície da pele (300 mbar), 
e em seguida foram feitas as medições do movimento vertical 
na pele induzida, para determinar os três principais parâmetros 
de fi rmeza (capacidade de extensão, resistência e tonicidade), 
elasticidade e viscoelasticidade (plasticidade).

Estatística
Em todos os testes, os dados estão expressos como média ± 

erro-padrão (EP) dos resultados obtidos pelo menos em triplica-
ta, conforme indicado. A signifi cância estatística dos dados foi 
calculada por meio do teste t de Student, dos testes t pareados 
de Student ou da análise de uma via da variância (ANOVA, uma 
via), seguidos pela realização do teste de Holm-Sidak ou do Pro-
cedimento de Comparação Múltipla de Todos os Pares (Método 
LSD Fisher), conforme o caso.

Figura 1. Inibição de MMP-1 por TT2
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Figura 2. Inibição de MMP-3 por TT2
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Figura 3. Inibição de MMP-9 por TT2
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Fórmula 1. Creme de teste para estudos clínicos

Ingredientes (INCI) Conc. (%, em peso) 
Aqua sp 100,00
Carbomer (Carbopol Ultrez-100, Lubrizol/Noveon) 0,15
Butylene Glycol 3,00
Phenoxyethanol (and) Methylparaben (and) Ethylparaben 
(and) Butylparaben (and) Propylparaben (and) 
Isobutyparaben 0,80
Glycerin 2,00
Hydrogenated Vegetal 2.00 Consistency Factor 
Glycerides (Cutina HVG, BASF) 1,00
Cetyl Alcohol (Lanette 16, BASF) 1,00
Sorbitan Oleate (Span 80, Sigma-Aldrich) 0,50
Caprylic/Capric Triglyceride (Labrafac CC, Alfa Chemicals) 5,00
Myristyl Myristate (Schercemol MM Ester, 
Lubrizol/Momentive) 3,00
Polysorbate 60 (Tween 60, Sigma-Aldrich) 2,00
Butyrospermun (DM Fluid 350 CS, Shin-Etsu Silicone) 0,04
Fragrance (perfume) 0,02
Trifl uoroacetyl Tripeptide-2 (TT2) 2,00
Sodium Hydroxide 0,66
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sindecano-1 também tem o crédito de manter a homeostase da pele, 
especialmente como correceptor de vários fatores de crescimento.20

Como se pode ver na Figura 6, o TT2 aumentou signifi cante-
mente a síntese do sindecano-1 nas monocamadas do queratinó-
cito humano. Esse efeito estimulante do tripeptídeo nas concen-
trações de 0,0005 ppm e de 0,005 ppm foi de aproximadamente 
+19% e +56% (p<0,05), respectivamente, e foi equivalente aos 
efeitos obtidos com TGF-b, um conhecido indutor da síntese 
do sindecano.21 Isso sugere que o TT2 poderia potencialmente 

reverter os efeitos do envelhecimento. Ao serem reunidos, esses 
resultados provam que o tripeptídeo testado apresenta atividade 
para proteger a matriz extracelular, manter interações saudáveis 
entre as células e as matrizes vizinhas, e estimular os caminhos 
metabólicos das células da pele. Com base nessas conclusões, os 
autores procuraram estudar a atividade do TT2 sobre mecanismos 
que, conforme teoria recente, estão envolvidos na defl agração da 
senescência celular. Foram avaliados especifi camente os efeitos 
do tripeptídeo sobre a síntese da progerina nos fi broblastos.
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Figura 7. Efeito de TT2 sobre a expressão de 
progerina nos fi broblastos de um sujeito idoso
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Síntese da Progerina nos Fibroblastos
Em 2006, Mistelli et al. demonstraram que a progerina, uma 

forma truncada da lâmina A nuclear, é mais abundante na pele de 
pessoas idosas que na de pessoas mais jovens.22 Em 2011, Verdy 
et al. determinaram quantitativamente o nível de progerina em 
culturas in vitro de fi broblastos de doadores jovens e idosos. 
Os resultados reforçaram a ideia de que os níveis de progerina 
aumentam com a idade.23 E, em 2011, Cao et al. mostraram que 
progerina e os efeitos de telômeros mais curtos, juntos, iniciam 
a senescência celular nos fi broblastos humanos.24 Dirigidos 
pelos resultados desses estudos, os autores avaliaram os efeitos 
potenciais do TT2 sobre a síntese da progerina em culturas 
de células de fi broblastos velhos, usando o ensaio ELISA de 
progerina, conforme já foi descrito. Como mostra a Figura 7, 
nas concentrações de 0,005 ppm e de 0,05 ppm, o TT2 reduziu 

signifi cantemente a síntese da progerina nos fi broblastos, em 
18% (p<0,05) e 21% (p<0,05), respectivamente. Embora o 
TT2 possa, teoricamente, atuar de várias maneiras para re-
duzir a síntese da progerina nos fi broblastos, uma vez que os 
resultados foram observados em apenas 48 horas, é provável 
que o tripeptídeo infl uencie o inibidor de farnesil-transferase,25 
responsável pelo processamento da lâmina A em progerina. A 
progerina passa por farnesilação numa forma CaaX de terminal 
caboxílico, mas falta o local de clivagem para a endo protease 
ZMPSTE24 e, portanto, não pode ser mais processada para 
lâmina A madura. Aqui, o peptídeo conseguiu reduzir a produ-
ção de progerina em fi broblastos maduros, portanto se propõe 
que o processamento da lâmina A não voltou a ser perturbado. 
Outros estudos para substanciar essa hipótese se encontram 
em andamento.

Figura 10. Visualização dos efeitos antipapada e antirruga com TT2 4 ppm

Antes do tratamento Após 28 dias de tratamento Após 36 dias de tratamento

a) c)b)



46/Cosmetics & Toiletries (Brasil) www.cosmeticsonline.com.br  Vol. 25, nov-dez 2013

 

Análise In Vivo
Além desses estudos in vitro, os efeitos do TT2 foram ava-

liados em dois estudos in vivo. Um deles examinou os efeitos 
do TT2 na formação de papada em voluntários, por meio de 
perfi lometria de projeção de franjas. O outro examinou as pro-
priedades mecânicas de fi rmeza, elasticidade e viscoelasticidade, 
por meio de cutometria. A Figura 8 mostra que o TT2 reduziu 
signifi cantemente o volume das papadas em voluntários saudá-
veis, depois de 4 semanas e 8 semanas de tratamento, em -0,6% 
e -3,4%, respectivamente (p<0,05 vs valor T0 e vs, placebo). A 
metade da face tratada com placebo ou não mostrou efeito, ou 
piorou, formando papada.

Já a Figura 9 mostra que o tripeptídeo melhorou a firmeza 
cutânea (+20,0%, p<0,1) e a viscoelasticidade (+13,3%; p<0,01). 
No lado tratado com o creme-placebo, houve leve e insignifi cante 
aumento na fi rmeza cutânea (+2,7%) e na elasticidade (+3,5%), 
além de leve e insignifi cante queda da viscoelasticidade cutânea 
(-1,4%). Além disso, como mostra a Figura 10, os efeitos antirrugas 
e antipapada do tratamento com o TT2 foram confi rmados por meio 
de macrofotografi a facial após 28 dias e 56 dias de tratamento, ao 
passo que o lado tratado com placebo não mostrou nenhum efeito. 

Diretrizes sobre Formulação
Sabendo-se que o TT2 é composto por aminoácidos naturais 

hidrófi los, ele é plenamente solúvel em meio aquoso, glicerina, 
glicol e etanol. Conforme foi estabelecido por testes de labora-
tório, o TT2 é estável em valores de pH que variam de 3,0 a 6,5 
(dados não mostrados), e compatível com a maioria dos tipos de 
emulsifi cante e espessante. Visando maximizar sua estabilidade 
nas fórmulas, recomenda-se que o TT2 seja adicionado no fi nal do 
processo (35–40oC).

Conclusão
Foi confi rmado que o tripeptídeo sintético TT2 tem efeitos 

que regulam os mecanismos biológicos envolvidos no processo 
de envelhecimento, ou seja, causam a inibição das proteases 
implicadas na degradação da ECM e no aumento da expressão 
do sindecano-1. Além disso, e principalmente, a pesquisa aqui 
apresentada é a primeira a explorar os efeitos de um tripeptídeo na 
produção de progerina, implicada na senescência celular. O TT2 
também mostrou efeitos positivos e signifi cantes sobre os sinais 
do envelhecimento em dois estudos in vivo. Inclusive reduziu o 
surgimento de pele empapada e frouxa, e melhorou a fi rmeza, 
a elasticidade e a viscoelasticidade da pele de voluntários trata-
dos com a formulação de peptídeo, em comparação com o que 
ocorreu com a pele tratada com a formulação com placebo. Esses 
resultados demonstram que o TT2 causa efeitos signifi cantes e 
progressivos sobre os mais importantes sinais de envelhecimen-
to, isto é, rugas, fi rmeza e elasticidade, e a formação de papada, 
após apenas 28 dias de tratamento.

Além disso, uma avaliação completa da segurança do TT2 
mostrou que esse peptídeo tem excelente perfi l de segurança 
(dados não apresentados).
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os domínios dos produtos de cuida-
dos pessoais orgânicos e naturais, 
os desodorantes e os antitranspi-

rantes aparentam ocupar grande espaço, 
pois essa categoria é enorme e é ampla sua 
exposição em qualquer loja de varejo de 
produtos de saúde, higiene e beleza.

Estes dois produtos relacionados – os 
antitranspirantes e os desodorantes – são 
gêmeos fraternos que disputam as axilas 
e as transformam em uma arena, na qual 
ambos aplicam os mesmos golpes. Essa 
rivalidade fraterna tem sido dominada, 
há décadas, pelos antitranspirantes, com 
seus crescentes apelos de eficácia na 
redução da sudorese e do odor.

Porém, ultimamente, a indústria tem 
visto a proliferação de lançamentos de 
desodorantes com apelo mercadológico 
de proteção natural. Os principais mo-
tivos dessa nova onda são, em primeiro 
lugar, a percepção de que o bloqueio 
das glândulas sudoríparas é antinatural 
e, em segundo, as preocupações alar-
mistas sobre a segurança do alumínio. 
Essas preocupações se fundamentam na 
errônea informação e suposição de que 
o alumínio traria toxicidade sistêmica ao 
ser aplicado topicamente. 

Outro motivo é que, nos Estados Uni-
dos, os claims de atividade antitrans-
pirante são claims de medicamentos, e 
todos antitranspirantes aprovados são 
OTC (venda livre de receituário) basea-
dos em sais de alumínio, tendo em vista 
que a indústria não encontra nenhum 
ativo antitranspirante natural. O prin-

cipal ingrediente dos antitranspirantes é 
o sal potassium alum – com nome INCI 
Potassium aluminum sulfate – denomina-
ção que praticamente nunca é usada nas 
embalagens, muito provavelmente para 
“esconder” esse sal da vista do público. 
Contudo, esse ingrediente foi conside-
rado inefi caz como antitranspirante na 
monografi a de OTC.

Do ponto de vista fi siológico, o blo-
queio das glândulas sudoríparas écrinas 
na pequena área axilar afetaria minima-
mente sua função essencial de manter 
a temperatura corporal, em seu amplo 
sistema geral de resfriamento e aque-
cimento. Na publicação original de 
apresentação, feita pela Food and Drug 
Administration (FDA), do chamado Ad-
vance Notice of Proposed Rulemaking 
(ANPR), de outubro de 1978,1 o pai-
nel de especialistas declarou que “tem 
sido repetidamente demonstrado” que 
o bloqueio total da sudorese axilar não 
compromete o controle da temperatura 
corporal. Porém, o painel temia que a 
inibição total da transpiração do corpo 
pudesse “interferir no processo de regu-
lação térmica” e, portanto, concluiu que 
não deveria ser permitida a fabricação de 
antitranspirantes para uso no corpo todo.

Embora nenhuma agência federal seja 
infalível, e até que uma nova evidência 
chame a atenção da FDA, ainda não há pre-
ocupação sufi ciente para que os produtos 
com sais de alumínio venham a fazer parte 
da Categoria 3, ou seja, para que haja “ne-
cessidade de mais dados para dar suporte 

à segurança e à efi cácia” desses produtos, 
nem da Categoria 2, na qual poderiam ser 
classifi cados como “inseguros” ou “inefi -
cazes”. Ainda existem controvérsias sobre 
a implicação do alumínio em algumas do-
enças crônicas, mas a maioria das evidên-
cias sugere que esse elemento apresenta 
perfi l toxicológico benigno. Apesar disso, 
o alumínio trivalente pode causar danos a 
sistemas coloidais aniônicos, no béquer 
ou no tubo de ensaio.2

Odor do Corpo Humano
Conforme a monografi a IFSCC so-

bre a tecnologia axilar,3 faz cerca de 
3.500 anos que as pessoas tentam con-
trolar o odor do corpo. Os primeiros mé-
todos de controle dos cheiros são atri-
buídos aos chineses, que misturavam 
gomas aromáticas com gorduras para 
formar um unguento que mascarava 
odores de várias partes do corpo. Essa 
solução de perfumaria prossegue até os 
dias de hoje e passou a ser suplementada 
por compostos antimicrobianos, como 
óxido de zinco, no fi nal do século 19, e 
com sais de alumínio antitranspirantes, 
no início do século 20.

Para entender a função dos desodo-
rantes, deve-se primeiro considerar a 
etiologia dos odores do corpo humano. 

Embora as glândulas endócrinas se-
jam o principal alvo dos sais antiperspi-
rantes, que bloqueiam o fluxo do suor, 
são as glândulas apócrinas que segregam 
o leite nutritivo, com o qual os micróbios 
comensais se alimentam, os ácidos orgâ-
nicos de baixo peso molecular, como o 
ácido 3-metil-2-hexanoico, e o composto 
esteroide androstenona. Pode-se consi-
derar a ecologia da pele humana, como 
fez Marple há mais de 40 anos.4 A pele 
é habitada por flora e fauna incomuns, 
invisíveis (cripto) que se difere com base 
em cada local do corpo, nas suas secre-
ções e nas condições de temperatura e 
umidade – isto é, o corpo possui diferentes 
microbiomas.

Antitranspirantes 
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N

Neste artigo, o autor faz considerações sobre os mecanismos para neutralizar os efeitos 
do odor corporal e apresenta alternativas para a formulação de desodorantes com 
ingredientes naturais.

En este artículo, el autor hace observaciones sobre los mecanismos para cancelar los 
efectos del olor corporal y presenta alternativas para la formulación de desodorantes 
con ingredientes naturales.

In this article, the autor makes comments on the manners to control the effects of the 
body odor and presents alternatives for the formulation of deodorants using natural 
ingredients.



www.cosmeticsonline.com.br Cosmetics & Toiletries (Brasil)/49 Vol. 25, nov-dez 2013

Dentro desses ambientes da pele, pululam os mais impor-
tantes micro-organismos responsáveis pelos odores do corpo, 
as gram-positivas Corynebacterias, que usam as já referidas 
secreções apócrinas e geram os familiares odores corporais na 
câmara de umidade onde há inúmeras glândulas écrinas, as axilas.

É interessante lembrar que foram realizados experimentos 
na estratosfera sobre odores corporais, em astronautas russos e 
norte-americanos, enquanto eles rodopiavam no espaço. Em-
bora esses homens tenham recebido materiais para realizar sua 
higiene pessoal, inclusive produtos de limpeza e shampoos sem 
necessidade de enxágue, eles constataram que o equilíbrio foi 
obtido depois de uma ou duas semanas. Foi atingido um patamar 
de odor quando o teor de secreções nivelou-se com o número de 
colônias de bactérias da pele que degradavam essas secreções.5

Essa observação pode explicar parcialmente por que na 
Idade Média não se adotava a prática de banhos consistentes e 
as pessoas simplesmente trocavam de roupa ou aplicavam óleos 
aromáticos para mascarar o aroma natural. Elas se acostumaram 
aos odores geralmente intensos, mas estáveis, de seus pares. 
Hoje, porém, a sociedade em geral não tolera os “feromônios” 
naturais humanos e, em vez destes, aceita os odores produzidos 
sinteticamente, presenciando a proliferação de fi nas fragrâncias 
para homens e mulheres. Mas cada população tem sua resposta 
particular aos odores, com base em seu nível de tolerância e 
familiaridade em relação a determinados cheiros. Por exemplo, 
odores que passeiam pelos túneis do metrô de uma cidade durante 
a hora do rush podem inicialmente atingir um turista desavisado, 
mas os frequentadores diários, já aclimatados a esses odores, 
podem não percebê-los, mesmo em uma tarde quente.

Soluções Naturais
Então, como pode que esse processo natural que resulta no 

controle desses odores naturais ser controlado por meio de uma 
solução natural? 

Podem ser consideradas três formas de controlar o mau 
cheiro, que constam na monografi a da IFSCC, isto é, mascarar o 
odor, reduzir o odor e prevenir o odor.

Mascarar o odor
O mascaramento do odor corporal pode ser feito com “contrao-
dores” de aromas agradáveis ou com “disfarçadores” – que são 
a praia da perfumaria. É possível usar a ampla gama de óleos 
essenciais e produtos naturais puros que compõem a paleta do 
perfumista para conseguir esse mascaramento. Alguns desses 
ingredientes são efetivos para prevenir o odor, pois também 
possuem ação antimicrobiana. Na verdade, existe toda uma ca-
tegoria, chamada deo-fragrâncias, de composição de perfumes. 
As deo-fragrâncias podem ser formuladas com materiais naturais 
se alguém estiver disposto a pagar o preço que vale e estiver 
disposto a cumprir as exigências de aprovação dos 26 alérgenos 
de fragrâncias.6 

Reduzir o odor
A segunda estratégia, reduzir o odor, pode ser feita por meio da 
absorção dos componentes odorífi cos do corpo, como o ácido 
valérico (ácido pentanoico C5), importante componente do típico 
odor dos pés. A absorção do odor é obtida por meio do uso de 
meios inorgânicos, como argilas, pós de bicarbonato e zeólitos, 
e de meios orgânicos, por exemplo, amido de milho, pó de arroz 

Sensiva PA 40 é uma associação entre o melhor dos ingredi-
entes naturais e tecnológicos, capaz de levar inúmeros 
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biana. O óxido de zinco já era usado em cremes desodorantes no 
fi nal da década de 18803 com a marca comercial Mum4 e consta 
a lista da ONG Ecocert7, que é uma certifi cadora. 

Compostos alternativos de zinco, como o citrato de zinco, tam-
bém são usados e alguns deles podem ter atividade dupla, baseados 
em combinações de ácidos graxos, como o undecilenato de zinco.

Outro sal inorgânico típico, usado na forma de um concen-
trado dissolvido ou na forma sólida de concentração de quase 
100%, é o potassium alum e seu “primo”, o ammonium alum. 
Ambos são sais de sulfato de alumínio que ocorrem naturalmente 
como dodeca-hidratos, ou seja, com 12 moles de água. Esses 
sais inibem o desenvolvimento bacteriano, o que lhes confere 
ação desodorante, mas têm sido considerados inefi cazes como 
antitranspirantes.8 Destaque-se que alguns produtos, como a 
Thai Deodorant Stone (Pedra Desodorante Tailandesa), vendi-
do nos EUA, possivelmente utilizam um claim enganoso, pois 
seu ingrediente ativo, identifi cado como sais minerais (silicato 
de potássio), muito provavelmente é o potassium alum. Isso 
também ocorre com outros produtos da Tailândia. Finalmente, 
nanopartículas de prata atômica têm sido recomendadas para 
alguns produtos e podem funcionar como reservatório de íons 
de prata (Ag+). Lendariamente, considera-se que a atividade 
antimicrobiana da prata foi constatada já na Grécia antiga e pelos 
povos mediterrâneos do Império Romano.

Ingredientes Aceitáveis
Nesse cenário, seria interessante consultar a listagem de in-

gredientes aceitos pelo National Organic Program (NOP) do U.S. 
Department of Agriculture (USDA) para produtos com certifi -
cado de orgânicos. Independentemente dos protestos do USDA 
de que tais padrões foram promulgadas para produtos agrícolas 
e derivados para alimentos processados, existem inúmeros 
produtos agrícolas que atuam perfeitamente bem em produtos 
de cuidado pessoal. Além da grande variedade de óleos vegetais 
e de outros produtos agrícolas que podem receber o certifi cado 
de orgânicos, substâncias liberadas pelo NOP incluem: goma 
xantana, bentonita e caulim, além de bicarbonato de sódio (anti-
go absorvente de odores, segundo a empresa Tom’s of Maine).9 
A lista completa dos materiais identifi cados nas diretrizes do 
NOP-USDA encontram-se na atual publicação Code of Federal 
Regulations.19 O leque de excipientes permitidos pelos certifi ca-
dores internacionais de produtos naturais e orgânicos inclui essa 
lista e mais uma enormidade de ingredientes.

Considerando a imensa lista de bacteriostáticos e antimicro-
bianos disponíveis, os formuladores também podem escolher 
ingredientes em uma lista, sempre crescente, de óleos essenciais 
e seus componentes químicos, e de extratos vegetais que inibem 
micro-organismos. Além disso, existem outros compostos orgâ-
nicos produzidos por meio de processos químicos conhecidos, 
como a esterifi cação, cuja atividade depende das dimensões 
moleculares e de suas propriedades anfi fílicas (Tabela 1).

Entre esses últimos ingredientes, o monolaurato de glicerol 
e o monoglicerídeo do ácido láurico (ou monolaurina), já estão 
sendo usados há mais de quarenta anos.11

Apesar da afi rmação de que a cadeia C12 lauril seja conside-
rada a mais efetiva, há trabalhos recentes de algumas empresas 
mostrando a efetividade de inúmeros anfi fílicos de cadeia curta. 
Entre estes estão: o Capryloyl glycine, o Glyceryl caprylate e o 
Caprylyl glycol, sendo todos eles variações em torno do mesmo 

e a decomposição do odor com enzimas, como o fermento de 
Saccharomyces. Esses materiais têm potencial de absorção de 
moléculas odoríferas porque alguns são porosos, como os zeóli-
tos. Também podem realizar simples absorção de pós minerais, 
como argilas de caulim. E podem fazer absorção potencialmente 
reativa dos materiais alcalinos, como bicarbonatos, que têm mo-
desto potencial se transformarem em ácidos orgânicos voláteis, 
os principais componentes do odor corporal.

Prevenir o odor
Finalmente, a prevenção do odor por bacteriostáticos ou por ação 
antimicrobiana pode ser afetada por uma variedade de materiais 
e técnicas. 

Convencionalmente, o onipresente ingrediente sintético 
triclosan, ingrediente ativo antimicrobiano aprovado pela FDA, 
vem sendo usado na prevenção do odor. Esse composto bacteri-
cida abriu espaço em uma ampla gama de produtos de limpeza 
doméstica. Inclusive está presente em muitos lava-louças líqui-
dos que têm no rótulo um alerta informando o seu conteúdo de 
triclosan. Com apenas alguns décimos de 1% desse ingrediente 
ativo incorporado e com o aviso no rótulo, um lava-louças se 
transforma em um medicamento OTC de uso tópico. Pode-se 
imaginar por que esse ingrediente não substituiu os malchei-
rosos produtos fenólicos, como paracloro metaxilol (PCMX), 
nos hospitais e nos produtos para lavar as mãos em unidades de 
saúde. Talvez a indústria prefi ra que o odor residual permaneça 
nas mãos para confi rmar que os profi ssionais da saúde as lavaram.

Para produtos que têm certifi cado de naturais, é preciso que 
se movem na direção do crescente grupo de ingredientes inorgâ-
nicos e orgânicos, com atividade bacteriostática e/ou antimicro-
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tema: o ácido C8/caprílico. Outra opção vem de uma plataforma 
biotecnológica, o lipídio soforose, com o canhestro nome INCI 
Candida bombicola (and) Glucose (and) Methyl rapeseedate 
ferment. Esse biotensoativo obtido de levedura é ativo contra 
a maioria dos organismos gram-positivos, que poderia atingir 
organismos envolvidos no odor corporal e na acne.

O próprio reino vegetal produz uma imensidão de fi toquími-
cos com diferentes níveis de atividade bacteriostática e antimi-
crobiana. Pesquisa na base de dados do USDA Ethnobotanical 
resultou em um modesto número de plantas e fi toquímicos com 
atividade bacteriostática e desodorante.12 Os resultados da pes-
quisa incluem as classes fl avonas e terpenoides e indicam uma 
atividade que, em muitos casos, depende da funcionalidade 
fenólica. As estruturas exclusivas de fi toquímicos de líquen 
(Usnea sp), como o ácido úsnico, são ativas contra micróbios e 
apresentam característica polifenólica. A clorofi la é usada como 
desodorante em um produto acabado, bem como em alguns pro-
dutos bucais. E mais: alguns produtos se apresentam com avelã, 
embora em desodorante, esse ingrediente contribui, provavel-

mente, apenas com um toque de fragrância e álcool, além de ser 
um ingrediente efi caz para o marketing promocional.

Há enorme disponibilidade de certos óleos essenciais e de 
seus componentes químicos vegetais com atividade bacteriostá-
tica. O óleo essencial mais comumente utilizado é o tea tree oil, 
que contém alto nível de terpineno-4-ol, principal aroma químico 
antimicrobiano.35 Muitos outros óleos essenciais, especialmente 
os encontrados em ervas culinárias, já foram investigados e con-
siderados efetivos para retardar o desenvolvimento de fungos e 
bactérias. O objetivo de muitos desses estudos era encontrar ervas 
aceitáveis para prevenir a deterioração de alimentos. Pesquisa 
paralela constatou que componentes do rosmaninho, especial-
mente o ácido rosmarínico, possuem atividade antioxidante 
signifi cante. Esse ácido está patenteado e já é comercializado. 
As ervas que mais se destacam porque seus componentes já 
foram validados, por alguns pesquisadores, como inibidores do 
desenvolvimento microbiano, são: orégano (timol, carvacrol); 
coentro e pau-rosa (linalool); capim-cidreira (neral, geranial); 
segurelha (carvacrol); e canela (cinnamaldeído).14

Tabela 1. Desodorantes naturais e seus modos de ação

Modo de ação Ingredientes funcionais
Mascarar odor/contraodorante Fragrância orgânica, óleos essenciais, mentol, lactonas macrocíclicas

Eliminar/destruir odor Argilas (caulim, bentonita), amido de milho, pó de arroz, absorção por bicarbonato de sódio, fermento 
Saccharomyces (enzimas)

Prevenir odor/antimicrobiano, 
bacteriostático

Óleos essenciais antimicrobianos (chá, capim-cidreira, sálvia, orégano, hortelã, segurelha) e compostos 
de fragrâncias (terpineno-4-ol, isoeugenol, hinoquitiol); extratos vegetais (líquen Usnea, trevo Humulus, 
hamamélis); sais metálicos (sais de alumínio e zinco); lipídios soforose (biotensoativo antimicrobiano); 
derivados de ácidos graxos láurico, cáprico, caprílico, undecilênico e ésteres hidrolisáveis (citrato 
trietílico, salicilato benzílico)
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Outro caminho natural para eliminar o odor é atacá-lo como 
faz um complexo derivado do levedo – com enzimas que realizam 
bioconversão em ampla gama de substâncias malcheirosas, o 
que abrange uma gama mais ampla de atividades além do odor 
das axilas [DeoPlex Organic (INCI: Saccharomyces ferment) da 
Carruba]. Esse complexo vem ganhando espaço em produtos co-
merciais de sucesso do fabricante norte-americano Kiss My Face.

Considerações sobre Formulação
Finalmente, é preciso embarcar esse coquetel desodorante em 

um veículo aceitável pelo consumidor e, no caso dos desodoran-
tes, a maioria se enquadra em três apresentações: bastões, loções 
roll-on e sprays. No momento, nos Estados Unidos, há domínio 
dos bastões, o que se pode constatar nas prateleiras das lojas pelo 
número geral e pela maior proporção de itens em bastão em rela-
ção às demais apresentações. Nesse país, os roll-ons ocupam uma 
distante segunda colocação. Os bastões propelentes-repelentes 
são fabricados, principalmente, com estearato de sódio, que é 
projetado de tal maneira que esse tensoativo forme estruturas 
de associação lamelar para organizar o sistema como um rígido 
cristal líquido. Os veículos solventes consistem de uma moderada 
quantidade de água misturada a outros componentes glicólicos 
miscíveis e álcool. Além disso, está se tornando mais popular o 
uso do 1,3-propanediol produzido por meio de um processo de 
fermentação [Zemea (INCI: Propanediol) da DuPont Tate and 
Lyle Bio Products, LLC]. A maioria dos ativos desodorantes 
funcionais é compatível com os sistemas-bastão (Tabela 2), 
nos quais há uma formulação mestra de um desodorante natural 
em apresentação de bastão. É interessante destacar que há um 
grupo pequeno de produtos em bastão cilíndrico composto de 
sais de alumínio comprimidos, às vezes composto inteiramente 
de potassium alum hidratado.

Além dos bastões, os líquidos de roll-on também podem ser 
formulados como simples sistemas espessados à base de água, 
com o uso de argilas e de goma xantana. E, evidentemente, os 

sprays podem ser soluções aquosas de ativos solúveis ou solubi-
lizados, contendo ou não álcool. 

É importante lembrar que nem sempre esses materiais 
misturam-se harmoniosamente, como em uma rica paella ou 
em uma cremosa sopa de cebola. Por exemplo, o bastão de 
estearato aniônico não tolera alumínios, e nem sempre todos 
os vegetais dão boa mescla. Além disso, inúmeros ativos e sais 
podem causar estragos em um sistema de emulsão. Por isso 
comece sistematicamente com a base, e vá adicionando um 
ingrediente de cada vez.

Destaques para Concluir
Segundo uma pesquisa de mercado cobrindo os últimos anos, 

a categoria de antitranspirantes vem crescendo em inovações 
que combinam de ativos funcionais. A confi rmação de que 
essas são inovações reais e não simplesmente uma abordagem 
oportunista só pode ser determinada por meio de estudos reais 
de uso desses novos antitraspirantes pelo consumidor. A in-
dústria ainda está limitada aos “sniff tests” (testes de cheiro), 
usando pessoas treinadas e assumindo que seus narizes veem, 
ou melhor, cheiram qual combinação exótica de fragrâncias 
funciona melhor.
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Tabela 2. Formulação básica de um bastão 
desodorante natural

Ingrediente Função Peso (faixa %)
Álcool orgânico/etanol Veículo-base/solvente 0-20
Propanodiol Veículo-base/solvente 20-70
Água deionizada/destilada Veículo-base/solvente 5-20
Estearato de sódio Formado de gel 5,0-8,0
Fermento Saccharomyces Ativo neutralizante de odor 2,0-3,0
Bicarbonato de sódio Absorvente/
 neutralizante de odor 0-2,0
Melaleuca alternifolia Bacteriostático/
(Tea Tree Oil) antimicrobiano 0,2-2,0
Candida bombicola (and)   Bacteriostático/
Glucose (and) Methyl  lipídio soforose 0,5-2,0
Rapeseedate Ferment
Citrato de trietila Bacteriostático/ 
 éster hidrolisável 0,2-2,0
Óxido de zinco Bacteriostático/
 antimicrobiano 0,2-0,5
Caprilato de glicerila/ Bacteriostático/
undecilenato antimicrobiano 1,0-2,0
 
Observação: as faixas de concentração e a compatibilidade não são 
garantidas; formulações e testes devem ser realizados individualmente.
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vitamina D é amplamente conhe-
cida como um dos componentes 
fundamentais da saúde humana. A 

magnitude de sua importância está bem 
documentada pelo dr. Michael F. Holick, 
PhD,1 conhecido especialista na área de 
pesquisa da vitamina D. Ele escreveu 
que, se fosse possível escolher um único 
“ingrediente secreto” para evitar e, em 
muitos casos, para tratar problemas de 
saúde, como doença cardíaca, cânceres 
comuns, acidente vascular cerebral, dia-
betes tipos 1 e 2, demência, depressão, 
insônia, fraqueza muscular dores nas 
articulações, osteoporose, psoríase e 
hipertensão, entre outros, a escolha recai-
ria sobre a vitamina D. As constatações 
do dr. Holick estão resumidas em sua 
declaração: “Com níveis adequados de 
vitamina D você vive por mais tempo”. 
A Tabela 1 traz um resumo de alguns 
benefícios da vitamina D citados pelo 
dr. Holick. 

Há um respeitável debate na comu-

nidade científi ca sobre qual seria o nível 
mínimo de vitamina D necessário para 
otimizar a saúde humana. A recomen-
dação diária de vitamina D feita pelo 

Departamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (USDA, na sigla em inglês) 
foi elevada de 400 para 600 Unidades 
Internacionais (UI), no fi nal de 2011.2 
Esse valor é questionado pelo dr. Holick 
e por outros profi ssionais de saúde que 
recomendam o mínimo de 1.000 UI de 
vitamina D por dia.3 Na verdade, confor-
me recente estudo publicado  Archives 
of Internal Medicine, 75% dos norte-
-americanos não recebem vitamina D 
em quantidade sufi ciente.6 

Embora a vitamina D seja geralmente 
referida como uma vitamina, na verdade 
ela é o produto da metabolização da 1,23 
di-hidrovitamina D, um hormônio seco-
esteroide do organismo humano. Para 
as fi nalidades deste artigo será usado o 
termo mais comum: vitamina D.5 

Existem três fontes de vitamina D: 
a alimentação, os suplementos e a luz 
ultravioleta (UV). As fontes alimentares 
de vitamina D estão limitadas, princi-

Luz UV Controlada para Reduzir 
a Defi ciência de Vitamina D

Jack Surrette
SkinHealth Technology, LLC, Ormond Beach FL, Estados Unidos

A

A vitamina D é fundamental para a saúde humana e sua melhor fonte é a luz UVB 
natural. Porém, ao lado dos benefícios que essa radiação proporciona, há efeitos 
daninhos bem documentados, causados pela exposição à luz solar direta. Como 
solução, este artigo descreve que uma abordagem complementar à proteção solar é o 
desenvolvimento de um gabarito preciso para que sejam produzidos níveis ótimos de 
vitamina D, antes que a luz solar comece a exercer seu efeito deletério sobre a pele 
humana.

La vitamina D es esencial para la salud y la mejor fuente es la luz UVB. Sin embargo, al 
contrario de los benefi cios que se obtienen son los efectos dañinos bien documentados 
de la exposición al sol. En respuesta, descrito aquí un enfoque complementario para la 
protección es el desarrollo de un indicador de la exposición UV para producir niveles 
óptimos de vitamina D antes de que el sol comienza a producir su efecto perjudicial 
sobre la piel humana. 

Vitamin D is critical to human health and the best source is from UVB light. However, 
contrary to the benefi ts gained are the well-documented damaging effects of sun 
exposure. In response, described here as a complementary approach to sun care is 
the development of an accurate gauge of UV exposure to produce optimum levels of 
vitamin D before sunburn results

Tabela 1. Benefícios da vitamina D1

Parte do corpo Benefícios
Ossos Previne osteopenia, osteoporose, osteomalácia, 
 raquitismo e fraturas
Células em geral Previne certos cânceres, como os de próstata, pâncreas, mama, 
 o ovariano, e o de cólon; evita doenças infecciosas
Sistema respiratório Previne infecções do trato respiratório superior, 
 asma e distúrbios respiratórios gerais
Órgãos em geral Previne doenças cardíacas e acidente vascular cerebral; 
 evita diabetes tipo 2, periodontite e perda dos dentes, 
 e outras doenças infl amatórias 
Sistema muscular Suporta o fortalecimento dos músculos
Sistema imunológico Previne esclerose múltipla, diabetes mellitus tipo 1, 
 doença de Crohn e artrite reumatoide
Cérebro Previne depressão, esquizofrenia, mal de Alzheimer e demência.
Bem-estar/humor Previne distúrbio afetivo sazonal, síndrome pré-menstrual 
 (TPM, tensão pré-menstrual) e distúrbios do sono, 
 e eleva a sensação de bem-estar
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palmente, a óleo de peixe, a certos cogumelos e a alimentos 
aditivados, como leite, suco de laranja, iogurte, alguns cereais 
integrais e queijos. Porém, uma dieta constituída apenas desses 
alimentos é inadequada. Segundo o dr. Holick, para ingerir uma 
quantidade sufi ciente de vitamina D, ou seja, de 1.000 a 2.000 
UIs, seria necessário consumir uma dessas cinco alternativas: 
três latas de sardinhas; de 10 a 20 copos de leite enriquecido; 
de 10 a 20 tigelas de cereais enriquecidos; entre 50 e 100 gemas 
de ovos; ou jantar 210 gramas de salmão cru todas as noites.6

Os suplementos alimentares, uma segunda fonte de vitami-
na D, também têm desvantagens. Sua efetividade difere entre 
as pessoas, pois cada uma absorve os suplementos de maneira 
diferente. Se o nível de vitamina D for muito elevado, poderão 
surgir problemas cardíacos, como aumento do risco de fi brilação 
atrial, que pode aumentar até três vezes.7 Além disso, o aumento 
da ingestão de polivitamínicos pode levar à ocorrência de níveis 
perigosos de outras vitaminas. E, mesmo se os suplementos de 
vitamina D forem tomados isoladamente em altas quantidades, 
existe a possibilidade – embora remota – de ocorrer superdosa-
gem,8 o que pode causar vômito, náusea, perda de apetite, perda 
de peso e depressão. Inclusive, uma superdosagem de vitamina 
D pode fazer que os níveis de cálcio se elevem, o que pode causar 
calcifi cação nos rins e nas grandes artérias, insufi ciência renal 
e confusão mental.9 Finalmente, a vitamina D obtida sistemi-
camente não atua no organismo durante o mesmo tempo em 
que atua quando é obtida pela terceira fonte, isto é, por meio da 
exposição à luz solar natural.10

A melhor fonte de vitamina D é a luz UVB natural. Por 
meio da exposição à luz solar, níveis elevados de UI podem ser 
sintetizados pelo organismo relativamente em pouco tempo, e a 
vitamina D assim produzida dura o dobro do tempo que a obtida 

de outras fontes.11 E o mais importante é que não existe a possibi-
lidade de superdosagem de vitamina D por meio da exposição à 
luz UV. Porém, ao contrário dos benefícios obtidos da vitamina 
D por meio da exposição à luz solar, os efeitos danosos da 
excessiva exposição a essa luz estão bem documentados. De 
acordo com a Skin Cancer Foundation, cerca de 90% dos cân-
ceres de pele não melanomas e de 65% dos casos de melanoma 
podem ser atribuídos à radiação UV do Sol. E basta uma bolha 
de queimadura na pele, causada pelo Sol, ocorrida na infância 
ou na adolescência, para mais que dobrarem as chances de uma 
pessoa desenvolver um melanoma mais tarde. O risco de mela-
noma dobra se uma pessoa teve mais de cinco queimaduras de 
sol em qualquer idade,12 e a radiação UV excessiva também é 
responsável por outros problemas de pele, como enrugamento 
e manchas.

Portanto, como o excesso de exposição ao Sol é danosa, 
a falta de sol também é prejudicial e está diretamente corre-
lacionada com a defi ciência da vitamina D. Estudo recente 
constatou que pessoas caucasianas que evitaram a exposição 
ao Sol, usando roupas ou fi cando na sombra, tinham duas ve-
zes mais probabilidade de apresentar  defi ciência de vitamina 
D.13 Os fi ltros solares também absorvem ou refl etem a UVB e 
impedem a produção da vitamina D através da pele. Mesmo 
os fi ltros solares com FPS 8 e 15, conforme foi constatado, 
bloqueiam 87% e 93% da radiação UVB, respectivamente.14 
Sabendo-se que o espectro da UVB é responsável por possi-
bilitar a produção de vitamina D, fi ltros solares com fator de 
proteção solar e moderado a alto prejudicam o  processamento 
desse importante nutriente. Conclui-se que há necessidade de 
uma quantidade cuidadosamente determinada de exposição à 
luz UV para otimizar a saúde humana.
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calibrado no nível de 0,5 MED,30 teria sido gerada vitamina D 
sufi ciente.29 Consequentemente, pessoas com pele caucasiana 
comum, quando expõem 25% da superfície da pele, podem 
maximizar a produção de vitamina D em metade do tempo que 
levariam para sofrer uma queimadura de pele.

Regulagem de UV
Considerando essa breve oportunidade para otimizar a pro-

dução de vitamina D, foi desenvolvido um sensor para indicar 
se houve exposição sufi ciente de uma pessoa à luz UV, neces-
sária para estimular a produção de uma dose plena de vitamina 
D. Inicialmente, identifi cou-se um material fotossensível21 
cujo substrato muda de cor conforme a quantidade de radiação 
UV que é recebida. Com a mudança de amarelo-alaranjado 
para vermelho podem ser ajustados diversos graus de MED. 
O substrato descrito foi fabricado para atingir objetivos de co-
lorações quando é submetido a níveis diferentes de exposição 
à radiação UV, variando de 0,6 a 3,0 MED. Deve-se destacar 
que os desenvolvimentos anteriores de mudança de cor, à base 
de tinta, concentravam-se no potencial de queimadura solar e 
não na regulagem da produção de vitamina D, como resultado 
da exposição à luz UV.  

Foi realizado um estudo independente para verifi car se a 
alteração de cor do sensor foi disparada pela mesma faixa do 
espectro da UVB, responsável pela produção da vitamina D. 
A mudança de cor do sensor foi medida sob a luz solar natural, 
graduando o vermelho escuro e o amarelo claro, à medida que 
essas cores iam se alterando ao longo do tempo de exposição 
à UV. A MED foi estabelecida por um radiômetro (PMA 2100 
Radiometer, da Solar Light Co., Glenside NJ, EUA) acoplado 
a um detector de UVB e a um cromâmetro (CR 2000 Chroma 
Meter), da Minolta, Tóquio, Japão), que comparou os níveis 
de saturação do vermelho e do amarelo no material, a cada 0,1 
MED. Como uma clara indicação da efi cácia, a saturação da 
cor vermelha aumentava com cada aumento do nível de MED, 
verificando-se o escurecimento do material do substrato. 
Além disso, a cromaticidade do amarelo caía com a exposi-
ção acumulada, mostrando a redução do campo mais claro 
(amarelo) da cor. No caso de cada cor, a mudança da saturação 
acompanhou a elevação da MED. Os autores concluíram que 
a representação visual do sensor daria aos consumidores um 
gabarito preciso da exposição gradual à luz UVB. O Gráfi co 1 
mostra os resultados do estudo ao ar livre.  

Além disso, o simulador solar (The Xenon Arc Solar 
Simulator, da Solar Light Co.) fez que o material atingisse 
plena conversão de cor em 0,5 MED. Radiações de doses 
gradualmente maiores mostraram maior escurecimento até 
ser atingido o objetivo de 0,5 MED. Na classifi cação de escu-
recimento de cor de 1 a 4, a observação visual foi comparável 
aos resultados do estudo ao ar livre. O Gráfi co 2 mostra os 
resultados do simulador solar. 

Também é importante destacar que, enquanto os níveis 
de radiação UVA e UVB aumentam ao meio-dia, o aumento 
da UVB é mais pronunciado.22 Sabendo-se que a UVB é res-
ponsável pela produção da vitamina D, o meio-dia é o horário 
ótimo para gerar vitamina D. Portanto, são necessários tempos 
de exposição mais longos para gerar as mesmas 2.000–4.000 
UI de vitamina D, se a exposição se der antes ou depois do 
meio-dia.

Vitamina D versus Queimadura Solar 
Os pesquisadores Sayre e Dowdy chegaram à conclusão 

de que a maneira mais segura de obter a dose sufi ciente de vi-
tamina D é a exposição à intensa luz do meio-dia, pois esse é o 
período de pico do espectro ótimo de UVB, ou seja, de 290 nm 
a 320 nm, responsável pela produção da vitamina D. Contudo, 
esse curto comprimento de onda de UVB é a mesma energia 
que produz queimaduras solares. Portanto, o meio-dia tanto 
é o momento-chave para otimizar a produção da vitamina D 
quanto para causar dano à pele. Porém, destaque-se que esses 
pesquisadores também determinaram que a dose sufi ciente de 
vitamina D pode ser gerada antes de haver dano à pele (quei-
madura) por causa da exposição excessiva ao Sol.15 

Diferentes estudos concluíram que a exposição ao Sol 
é a melhor maneira de obter a vitamina D, mas, como não 
existem métodos para medir qual seria o tipo adequado ou 
seguro de exposição, os pesquisadores sempre recomendam 
a  suplementação. Um desses estudos16 constatou que a UVB 
representa a maior parte da produção da vitamina D em seres 
humanos, embora não recomende que a exposição seja feita, 
e que seriam mais seguros e adequados para as pessoas. Outro 
estudo17 também determinou que a luz solar é um meio excelen-
te de obter a vitamina D. Porém, os pesquisadores observaram 
que os indivíduos não têm condições de avaliar devidamente 
quanto tempo de exposição é necessário e, portanto, os efeitos 
colaterais do excesso de exposição fazem que a suplementação 
seja uma escolha mais segura. 

Um medidor efi caz de exposição à UV para produzir níveis 
ótimos de vitamina D antes que a exposição resulte em quei-
maduras solares eliminaria a dependência de suplementos, 
evitando a lesão causada por queimaduras solares. Qual seria 
o tipo de exposição mais benéfi co para as pessoas à UVB, que 
possibilitaria uma produção ótima de vitamina D?  

O dr. Holick calculou15 essa exposição correlacionando a 
vitamina D gerada por sujeitos vestidos com roupa de banho 
expostos a 1 MED (dose eritematosa mínima) e determinou 
que foram produzidas de 20.000 a 50.000 UIs de vitamina D. 
A MED é considerada, pela indústria de protetores solares, a 
quantidade mínima de energia UV necessária para produzir 
queimadura mínima em pele de tipo II média, na escala de 
Fitzpatrick.19 Diminuindo essa exposição para 0,5 MED e 
reduzindo a exposição da superfície da pele para 25%, presu-
me-se que as pessoas gerariam uma quantidade moderada de 
vitamina D usando mais roupa. A superfície dos braços e das 
pernas dos seres humanos corresponde, em média, a 54% da 
superfície do corpo.9 Assim, mangas curtas e bermudas  cobrem 
metade da pele exposta. Portanto, 25% é uma quantidade de 
exposição conveniente e conservadora, quando consideramos 
as vestimentas comuns. 

A quantidade estimada de produção de vitamina D foi 
calculada diminuindo o MED pela metade, 0,5 MED, e conse-
quentemente dividindo a produção de vitamina D pela metade, 
ou seja, para 10.000-25.000 UI, e depois reduzindo a área do 
corpo exposta a 25%, o que resultaria em 2.500-6.250 UIs de 
vitamina D.

Portanto, 2.000-4.000 UIs é uma aproximação conserva-
dora da quantidade de vitamina D produzida por 0,5 MED, 
dependendo da capacidade de cada indivíduo de produzi-la. 
Assim, com uma sessão de exposição controlada por um sensor 
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Aplicação Prática: Uso do Consumidor
Visando assegurar o uso facilitado pelo consumidor, o 

material fotossensível foi colocado em um autoadesivo com 
as dimensões de um selo do correio. Para usar o sensor, os 
consumidores retiram o revestimento que protege o adesivo, 
colam-no na roupa ou na pele e o expõem à luz solar direta. 
O desenho de um sol em um canto do sensor é impresso em 
vermelho escuro, cor igual à do substrato completamente mo-
difi cada. Essa mudança de cor estabelece o limite de tempo 
programado de exposição à UV de maneira que o desenho do 
sol irá desaparecer quando o usuário tiver recebido luz UV 
sufi ciente para estimular a produção de vitamina D. Nesse 
ponto, o sensor deve ser descartado e aplicado um produto 
protetor solar.

As instruções estão incluídas na embalagem e há um manu-
al de otimização que explica ao consumidor que 25% da pele 
deverão estar expostos, para que seja gerada uma dose plena 
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Gráfi co 1. Resultados do estudo ao ar livre mostram 
que o sensor fornece uma medição precisa da 
exposição gradual à luz UVB

Observação: os valores de saturação do vermelho-a e do amarelo-b 
são coordenadas de cromaticidade estabelecidas pelo Chroma Meter 
Minolta Modelo CR 2000. Um radiômetro PMA 2100 acoplado a um 
detector PMA 22102 determinou os valores da MED da luz UVB natural em 
aproximadamente 29,4o de latitude Norte
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de vitamina D. O manual também explica que braços e pernas 
são as áreas recomendadas para a exposição. A exposição não 
protegida da pele da face deve ser evitada por causa dos efeitos 
deletérios que o Sol provoca nessa pele delicada. Além disso, a 
descrição do tipo de pele, além da intensidade do Sol em razão 
da localização geográfi ca, da estação do ano e do horário do dia, 
estão bem detalhadas, pois, se não houver uma interpretação 
correta, o sensor não funcionará adequadamente. Por exemplo, 
nos climas do hemisfério Norte ou em um horário impróprio 
do dia, o Sol pode não apresentar a intensidade adequada para 
permitir a completa produção de vitamina D. Se isso ocorrer, 
o sensor não mudará adequadamente de cor.

Tendo em vista que o excesso de luz UV é danoso à pele, 
é importante educar os consumidores sobre a importância de 
acompanhar o uso do sensor com a proteção imediata contra 
a exposição adicional. 

Dessa forma, os consumidores são instruídos a aplicar 
imediatamente o protetor solar ou a vestir-se assim que o sensor 
tiver mudado de cor completamente. Por isso, muitas vezes, 
um fi ltro solar é embalado com o sensor e esse procedimento 
de duas etapas está claramente defi nido para evitar confusão 
por parte do consumidor. Além disso, para tolerar algum erro 
no comportamento do consumidor, o cálculo do tempo neces-
sário de exposição da pele para obter vitamina D sufi ciente é 
conservador.

Finalmente, a luz UV pode causar alteração de cor no sensor 
se este não estiver protegido por uma embalagem especial. Para 
que isso não ocorra, os sensores são vedados em envelopes de 
laminado para evitar exposição à luz, antes do uso. Os enve-
lopes também ajudam a moderar a temperatura do substrato, 
pois os sensores devem permanecer vedados e guardados em 
temperatura ambiente até o momento de serem usados.

Desenvolvimentos Futuros
Estão sendo estudados sensores calibrados em diferentes 

níveis de MED, para adequarem-se aos diferentes tipos de 
pele. Peles mais claras ou mais escuras geram vitamina D com 
exposições menores ou maiores, respectivamente, de modo que 
uma gama de sensores que atingem a meta de cor mais rápido 
ou mais demoradamente pode abranger uma população mais 
ampla. Embora a pele tipo II, caucasiana, seja a mais frequente 
e é para essa pele que o sensor inicial foi calibrado, devem ser 
criados sensores para os diferentes tipos de pele.

Conclusão
O processo de atingir plena exposição à UV, para a produ-

ção de vitamina D, e depois evitar o dano potencial por meio da 
aplicação de fi ltro solar complementa o trabalho dos formula-
dores de fi ltros solares, pois esse produtos facilitam um regime 
de abordagem à exposição solar. O uso de protetores solares 
pode aumentar com a maior conscientização deste método.

A melhor fonte de vitamina D é a produzida pela exposição 
à luz UVB natural. Neste artigo, o autor descreveu um sensor 
baseado em material fotossensível que reage por meio de alte-
ração de cor sob um espectro adequado de luz UV para indicar 
ao usuário quando a produção ótima de vitamina D tiver sido 
atingida, antes que ocorra queimadura solar. Esse indicador à 
base de sensor visa uma das mais sérias “epidemias” dos tem-
pos modernos23 e traz uma abordagem equilibrada para que o 

usuário determine o tempo adequado de exposição ao Sol para 
obter a vitamina D, um componente crítico, ao mesmo tempo 
que evita o excesso de sol e lesões na pele. O sensor responde à 
pergunta: “Quanto sol é sufi ciente, mas não excessivo?”. 

Por ser uma medida da luz UV em termos de vitamina D, 
esse sensor representa uma alternativa às soluções oferecidas 
pela indústria relacionada à saúde, na tentativa de compensar 
a defi ciência da vitamina D – especifi camente suplementos 
vitamínicos e alimentos enriquecidos. Destaque-se ainda que 
o sensor pode contribuir para a conscientização do público de 
que a luz solar natural é uma fonte importante de vitamina D.

Referências

 1. MF Holick. The Vitamin D Solution, Hudson Street Press, New York, 
2010

 2. Institute of Medicine of the National Academies. DRIs for calcium 
and vitamin D, disponível em:  www.im.edu/Reports/2010/Dietary-
Reference- Intakes-for- alcium-and-Vitamin-D/DRI-Values.aspx. 
Acesso em: 27/12/2011

 3. Ibid Ref 1, pp 149
 4. University of Missouri-Columbia Archives of Internal Medicine. Vitamin 

D defi ciency related to increased infl ammation in healthy women, 
ScienceDaily 8/4/2009

 5. Ibid Ref 1, pp 13–14
 6. Ibid Ref 1, pp 23
 7. L Carroll. Vitamin D warning: Too much can harm your heart, disponível 

em: www.msnbc.msn.com/id/45325473/ns/health-diet_and_nutrition. 
Acesso em 29/12/2011

 8. Ibid Ref 1, pp 214–216
 9. EJJ Cannell. The Vitamin D Council, Vitamin D toxicity, disponível 

em: www.vitamindcouncil.org/about-vitamin-d/what-is-vitamin-d/
vitamin-dtoxicity. Acesso em: 27/12/2011

 10. Ibid Ref 1, pp 160
 11. Ibid Ref 1, pp 157–159
 12. ED Polsky. The Skin Cancer Foundation, Skin cancer facts, dis-

ponível em: www.skincancer.org/skin-cancer-facts. Acesso em: 
27/12/2011

 13. M Brandt. Avoiding sun exposure may lead to vitamin D defi ciency 
in Caucasians, Stanford School of Medicine, disponível em: http://
scopeblog.stanford.edu/2011/11/avoiding-sun-exposure-may-lead-
to-vitamind-defi ciency-in-caucasians. Acesso em: 29/12/2011

 14. V Iannelli. About.com Pediatrics, SPF—Sun protection factor 
and sunscreen, disponível em: http://pediatrics.about.com/od/
pediatricsglossary/g/710_sp.htm. Acesso em: 29/12/2011

 15. R Sayre, J Dowdy. Darkness at noon: Sunscreens and vitamin D3, 
Photochemistry and Photobiology 83:459–463, 2007

 16. Diehl, Chiu. Effects of ambient sunlight and photoprotection on 
vitamin D status, Dermatologic Therapy 23:48–60, 2010

 17. Terushkin et al. Estimated equivalency of vitamin D production from 
natural sun exposure versus oral vitamin D supplementation across 
seasons at two US latitudes, J Amer Acad Derm 6:929–934, 2010

 18. Ibid Ref 1, pp 161
 19. H Brannon. Fitzpatrick classification scale, About.com Der-

matology, disponível em: http://dermatology. about.com/od/
cosmeticprocedure/a/fi tzpatrick.htm. Acesso em: 29/12/2011

 20. Ibid Ref 1, pp 173
 21. US Pat 6,504,161, Radiation indicator device, concedido a Medinno-

vas Inc., disponível em: www.freepatentsonline.com/6504161.html. 
Acesso em: 29/12/2011

 22. EG Todorov. Smartskincare.com, disponível em: www.smartskincare.
com/skinprotection/uvradiation.html. Acesso em: 29/12/2011

 23. J Mercola. Mercola.com, The surprising cause of melanoma (and 
no, it’s not too much sun), disponível em: http://articles.mercola.com/
sites/articles/archive/2011/11/20/deadlymelanoma-not-due-vitamin-
d-defi ciency.aspx?e_cid=20111120_SNL_Art_1. Acesso em: 
29/12/2011

Publicado originalmente em inglês, 
Cosmetics & Toiletries 127(2):112-117, 2012





60/Cosmetics & Toiletries (Brasil) www.cosmeticsonline.com.br  Vol. 25, nov-dez 2013

esde a década de 1990, diversos 
esforços vêm sendo impetrados por 
agências regulatórias e governos de 

diversos países, no sentido de promover o 
banimento dos ensaios em animais.

Em 1993 foi criado o European Cen-
tre for the Validation of Alternative 
Methods (ECVAM), com a finalidade 
de promover a aceitação científica e 
regulatória dos métodos alternativos 
aos ensaios em animais.1 Nos Estados 
Unidos, o National Institute of Environ-
mental Health Sciences (NIEHS) criou 
o Interagency Coordinating Committee 
on the Validation of Alternative Methods 
(ICCVAM), em 1997, também com a fi -
nalidade de desenvolver e validar novas 
metodologias e estabelecer os critérios 
e processos para a validação e a aceita-
ção regulatória de métodos de ensaios 
toxicológicos.2 

Em 2003, o parlamento europeu vo-
tou o banimento dos ensaios em animais 
para ingredientes e produtos cosméticos. 
A sétima emenda à diretiva cosmética 
(Diretiva 76/768/EEC), substituída pela 
atual regulamentação (EC 1223/2009), 
baniu os ensaios em animais na União 
Europeia a partir de março de 2009 e o 
comércio de produtos e ingredientes, tes-
tados em animais, para fora da Europa a 
partir dessa data. Posteriormente, uma 
extensão do prazo de banimento para 2013 
foi aceita para que fossem realizados três 

ensaios em animais, referentes a aspectos 
toxicocinéticos, doses repetidas e efeitos 
reprodutivos, porque há maior difi culdade 
de substituir esses testes.

Após mais de uma década de investi-
mentos e esforços, vários ensaios em ani-
mais, historicamente utilizados para testar 
ingredientes cosméticos, foram substituí-
dos, e muitos dos ensaios alternativos para 
outros ingredientes foram reconhecidos e 
aprovados pelas autoridades regulatórias.

Não é adequado, portanto, dizer, com 
base em aspectos regulatórios, que alter-
nativas não estão disponíveis. A aceitação 
regulatória é obviamente parte do cenário, 
contudo, o fato de ela não estar especifi -
camente mencionada na regulamentação 
não signifi ca que a alternativa não exista 
ou não seja aceita. A aprovação regulatória 
deveria seguir a validação científi ca, mas, 
infelizmente há atraso por causa da mo-
rosidade das agências e dos legisladores. 
Isso, porém, não justifi ca a permanência 
da execução de práticas cruéis, especial-
mente conduzidas por laboratórios e cen-
tros de pesquisa que nem sequer possuem 
acreditação, de forma a, minimamente, 
assegurar o bem-estar animal e a validade 
dos ensaios neles executados. Além disso, 
esses lugares não obedecem às determina-
ções legais que preconizam a realização 
de avaliações e o acompanhamento, por 
comitês de ética, do uso de animais em 
pesquisa, por exemplo.3

Modelos Validados
É um engano, tristemente difundido, 

afi rmar que apenas a abordagem clássica 
toxicológica pode replicar as respostas 
orgânicas. Isso passa pelo conceito de 
que, além dos próprios seres humanos, 
os animais são modelos adequadamente 
melhores que outros para a resposta hu-
mana. Essa suposição não apenas ignora o 
fato de que a avaliação “de resposta orgâ-
nica” está sendo conduzida nas espécies 
erradas, mas também falha em reconhecer 
que nem todos os aspectos mecanísticos 
precisam ser cobertos por um modelo 
para que ele seja altamente preditivo e 
consequentemente útil para fi nalidades 
regulatórias.4

Métodos alternativos que mimetizem 
testes tradicionais podem ser extrema-
mente preditivos, pois mimetizam os 
aspectos-chave do mecanismo. Exemplos 
dessa alta previsibilidade são os estudos 
de efeitos reprotóxicos conduzidos com 
células-tronco embrionárias, o teste de re-
atividade com peptídeos para a avaliação 
de sensibilização e os ensaios de trans-
formação celular para carcinogenicidade. 

Outros exemplos de ensaios in vitro 
internacionalmente aceitos são os realiza-
dos em modelos monocamada e 3D (pele 
equivalente e córnea equivalente13) para a 
substituição dos ensaios de irritabilidade 
cutânea e ocular realizados em animais. 
Desde 1998, a Environmental Protection 
Agency (EPA) estabelece que ensaios de 
irritabilidade ocular in vivo sejam condu-
zidos apenas nos casos em que não haja 
qualquer evidência de potencial irritante, 
detectada por meio de avaliações prelimi-
nares in vitro.5

Há hoje cinco métodos alternativos 
validados para a avaliação de corrosivi-
dade cutânea. Três deles são validados 
para a avaliação de irritabilidade cutânea,6 
havendo inclusive um parecer da Orga-
nisation for Economic Co-operation and 
Development (OECD) sobre a aceitação e 
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Neste artigo é apresentada uma revisão dos métodos alternativos disponíveis aos 
ensaios em animais. São enumeradas as principais razões que suportam o banimento 
de muitos ensaios em animais, em sua maioria, injustifi cáveis por causa dos atuais 
desenvolvimentos tecnológicos.

En este artículo se presenta una revisión de los métodos alternativos a la 
experimentación animal. Se enumeran las principales razones que apoyan la 
prohibición de muchos de los experimentos en animales, algunos de los cuales, 
injustifi cados a la luz de los avances tecnológicos actuales.

This article presents a review of available alternative methods to animal testing. Are 
listed the main reasons that support the ban on animal testing, considering most of the 
animal tests unjustifi ed light of current technological developments. 
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Tabela 1. Métodos alternativos disponíveis

Parâmetro toxicológico 
(endpoint) avaliado Métodos alternativos existentes Breve descrição

Absorção cutânea Absorção cutânea in vitro 
(OECD TG 428)

Ensaio de permeação realizado em pele humana (excertos cirúrgicos) 
ou orelhas de porcos (oriundos de abatedouros, onde animais criados e 
abatidos para alimentação humana)

Corrosividade cutânea

TER test (rat skin transcutaneous 
electrical resistance test) [EC B.40, 
OECD 430]
EpiSkin [EC B.40bis, OECD 431]
EpiDerm [EC B.40bis, OECD 431]
SkinEthic [EC B.40bis, OECD 431]
EST-1000 (epidermal skin test-1000) 
[EC B.40bis, OECD 431]
Corrositex test  [OECD 435]*

Métodos in vitro validados e reconhecidos para a avaliação de 
corrosividade de substâncias puras, diluídas e formulações

Irritabilidade cutânea

EpiSkin [EC B.40bis, OECD 431]
Modifi ed Epiderm Skin Irritation 
Test (SIT) [EC B.40bis, OECD 431]
SkinEthic Reconstructed [EC 
B.40bis, OECD 431]

Métodos in vitro em culturas tridimensionais, que mimetizam a pele 
humana. São validados e reconhecidos para a avaliação de potencial 
irritante de substâncias puras, diluídas e formulações

Irritabilidade ocular

BCOP/ICE ex vivo 
BCOP (Bovine Cornea Opacity 
Permeability) [OECD 437, EC B.47]
ICE (Isolated Chicken Eye) [OECD 
438, EC B.48]

Ensaios realizados em córnea bovina e em olhos isolados de frangos 
(oriundos de abatedouros, animais criados e abatidos para alimentação 
humana)

Modelo de irritação em córnea humana 
reconstituída (modelo pré-validado, 
em fase de regulamentação fi nal 
OECD)13

Ensaio in vitro com culturas celulares tridimensionais que reproduzem, 
em laboratório, a córnea humana

Fototoxicidade 3T3 NRU cell–based test
(OECD TG 432)

Ensaio realizado em culturas celulares estabelecidas que se aplica a 
sistemas que apresentam absorção na região UV-visível e possam, 
portanto, apresentar padrão de fototoxicidade

Toxicidade aguda (oral, 
dérmica, inalação)

Bateria de ensaios em culturas 
celulares e derivação com base em 
dados de exposição crônica

É raramente executado, pois, por meio dos ensaios de citotoxicidade ou 
dos dados de exposição crônica, pode-se prever quando a LD50 é > 2000 
mg/kg por peso corporal/dia

Mutagenicidade/ 
genotoxicidade

Bateria de ensaios in vitro 
(OECD 471/ 476/ 487/ 473)

Deve-se conduzir a bateria completa de ensaios, obtendo-se resposta 
com 95% de confi ança para resultados negativos. Podem ocorrer 
resultados falsos positivos, e, nesse caso, em função da importância da 
substância testada (agentes potenciais contra doenças sérias, como 
HIV, câncer e malária), seria admissível conduzir ensaios in vivo para 
dirimir a dúvida

Sensibilização cutânea

Ensaio de reatividade com peptídeos 
DPRA (modelo pré-validado, em fase 
de regulamentação fi nal pela OECD)

Defi ne a possibilidade de uma molécula reagir com proteínas, tornando-
se um “hapteno-conjugado” (fragmento capaz de ser reconhecido pelo 
sistema imunológico porque causa alergia)

Ensaio com células do sistema 
imunológico da pele MUSST/hCLAT  
(modelo pré-validado, em fase de 
regulamentação fi nal pela OECD)

Defi ne a possibilidade de uma molécula, ou seu conjugado proteico, ser 
reconhecida(o) pelas células do sistema imunológico

Mutagenicidade/ 
genotoxicidade
Sensibilização cutânea
Toxicocinética

Relações quantitativas de estrutura 
atividade - QSAR (validado pela 
OECD)

Conjunto de métodos computacionais, disponibilizado pela OECD, 
que permite a avaliação de propriedades toxicológicas, mais 
especifi camente do potencial alergênico de uma substância, com base 
em sua estrutura química e em seus padrões de reatividade.
É aceito para fi nalidades regulatórias, pelo REACH (programa europeu 
de informações sobre produtos químicos)

Toxicocinética 

Bateria de ensaios que inclue 
permeação cutânea e metabolismo 
hepático 
(OECD - TG 428/417 permitem esse 
uso)

Por meio de ensaios que reproduzem cada estágio do mecanismo 
toxicológico, é possível avaliar ponto a ponto o comportamento das 
moléculas sobre os sistemas biológicos.

Toxicidade reprodutiva 
(reprotoxicidade)

Bateria de ensaios in vitro ReProTect 
(inclui ensaios validados e pré-
validados)

Diversos ensaios in vitro avaliam a interação das moléculas com o 
sistema endócrino e com o aparelho reprodutor. Um deles é o ensaio 
de mobilidade de espermatozoides, realizado com sêmen bovino ou 
humano14

Efeitos crônicos Bateria de ensaios in vitro (culturas 
celulares)

Por meio de estudos em diferentes tipos de célula, é possível avaliar 
o potencial tóxico em alvos orgânicos diversos, como fígado, rins, 
pâncreas, gônadas e cérebro

*Não é utilizado em cosméticos, mas é aplicado para a avaliação de ácidos e bases.
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Os ensaios em animais não podem ser considerados per-
feitos: pelo contrário, sabe-se que não há 100% de correlação 
entre os resultados obtidos em testes com animais e os obtidos 
em ensaios com seres humanos. Quando se conduz ensaios de 
toxicidade, por exemplo, observa-se apenas 69% de correlação 
dos resultados entre os testes em animais com os resultados em 
seres humanos, se forem usados não roedores (primatas e cães), 
e 43% de correlação quando são usados somente roedores. 
Além disso, deve-se considerar que a mínima dose tóxica de 
uma substância para o ser humano (LdL0 humanos) é muito 
menor que a LD50 em animais (ratos, camundongos, coelhos 
e cães), o que por si só já confi gura o horror que signifi ca a 
realização desses ensaios sem correlação direta, como uma 
avaliação exploratória simplesmente.10

Apenas como um exemplo do valor muito relativo desses en-
saios, o DDT, poderoso e tóxico inseticida utilizado no passado, 
apresenta a mesma LD50 que a aspirina (250 mg/kg).11

Em uma avaliação comparativa entre a mínima dose tera-

a orientação para a condução dos ensaios de irritabilidade cutânea 
por modelos in vitro.7

No caso da irritabilidade ocular, não existia um método único 
capaz de prever o potencial irritante de uma matéria-prima ou 
de uma formulação. Contudo, o uso de uma bateria de ensaios 
in vitro e de um racional de avaliação8, e, recentemente, a vali-
dação do método de cultura tridimensional de células de córnea 
(córnea equivalente)13

 e de outros métodos in vitro com células de 
córnea9 eliminaram completamente a necessidade de utilização 
de ensaios in vivo de irritabilidade ocular.

Na Tabela 1 é apresentado um resumo dos ensaios alterna-
tivos hoje aceitos pela OECD, organização da qual o Brasil é 
signatário.  

A abordagem correta é avaliar se os métodos alternativos 
são modelos predit ivos que fornecem respostas iguais (ou 
mesmo melhores) que os modelos empregados em ensaios 
com animais, em vez de discutir se esses modelos seriam 
completos.

Correlação da matriz de Pearson entre METD e os valores LD50 de camundongos, ratos, coelhos e cachorros. Todos os cálculos foram 
realizados com os dados da transformada log da mesma unidade (mg/kg).

Tabela 2. Correlação entre METD humana e LD50 animais10 

 Log METD humano Log LD50 camundongo Log LD50 rato Log LD50 coelho log LD50 cachorro
Log METD de humano 1,000 - - - -
Log LD50 de camundongo 0,312 1,000 - - -
Log LD50 de rato 0,287 0,838 1,000 - -
Log LD50 de coelho 0,303 0,545 0,502 1,000 -
Log LD50 de cachorro 0,323 0,472 0,538 0,734 1,000
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pêutica efetiva (METD)12 – conceituação muito próxima à da 
dose mínima tóxica (LOEL) – e a LD50 para diversas espécies 
animais para diversos compostos (N = 61 a 279), observa-se 
sempre baixa correlação (Tabela 2, Figura 1), demonstrando que 
o uso do ensaio de LD50 não é apropriado para avaliar o risco em 
seres humanos.10

Conforme concluído por Bulgueroni e col.,12 quando as 
avaliações toxicológicas recaem sobre substâncias farmacolo-
gicamente ativas, a classifi cação de toxicidade oral baseada em 
estudos animais não é preditiva para a espécie humana.

Conclusão
Dada à disponibilidade de métodos alternativos, é imperativo 

que, considerando a obrigação descrita na própria Constituição 
Federal brasileira, de proteção da fauna, e no princípio de direito 
à vida desses animais, os ensaios com animais sejam banidos, 
sendo aceitos apenas aqueles para os quais não existam métodos 
alternativos após a realização de avaliações preliminares in silico 
e in vitro.
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Figura 1. Dispersão dos valores de METD e de LD50 
de animais 

Dispersão dos valores de METD e de LD50 de camundongo, rato, 
coelho e cachorro. A distribuição da transformada log é mostrada 
no histograma. A dispersão contém a amostra da elipse (elipse 
centrada no valor médio das amostras de x e y; o comprimento 
dos eixos determinados pelo desvio padrão da amostra x e y; a 
orientação é defi nida pela covariância de x e y). Todos os valores 
são transformadas log e nas mesmas unidades (mg/kg). 
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 vitamina C ou ácido ascórbico 
é uma substância hidrossolúvel, 
termolábil e existente em frutas 

cítricas e vegetais.1,2,3 É essencial para 
seres humanos, agindo como antioxidante 
e varredor de radicais livres e nutrindo as 
células, protegendo-as de danos causados 
pelos oxidantes, da mesma forma que o al-
fatocoferol, o betacaroteno e o licopeno.4,5

Para garantir a segurança e a efi cácia 
de formulações farmacêuticas é neces-
sário realizar seu controle de qualidade 
físico-químico e microbiológico. Em 
relação ao controle de qualidade micro-
biológico de produtos não estéreis, nos 
quais se admite a presença de carga micro-
biana limitada, o objetivo imediato dessa 
análise é comprovar a ausência de micro-
-organismos patogênicos e determinar o 
número de micro-organismos viáveis. 
Isso porque uma carga microbiana ele-
vada pode comprometer a estabilidade do 
produto e, consequentemente, pode haver 
perda da efi cácia terapêutica.6,7 

O objetivo deste estudo foi realizar 
uma revisão sobre estudos relacionados 
ao uso e ao controle de qualidade, empre-
gados em produtos acabados contendo 
vitamina C.

Vitamina C
A vitamina C ou simplesmente ácido 

ascórbico (AA) é uma vitamina hidros-
solúvel e está presente em maior quanti-
dade nas frutas cítricas, como a laranja 
e a acerola, mas também é encontrada 
em outras frutas (Tabela 1) e em outros 
vegetais.8-11

Os seres humanos e outros primatas 
são os únicos mamíferos incapazes de 
sintetizar o ácido ascórbico. A vitamina 
C pode ser encontrada na natureza nas 
formas reduzida ou oxidada, que são 
igualmente ativas, porém a forma oxi-
dada está muito menos difundida nas 
substâncias naturais.12

A vitamina C participa de diversos 
processos metabólicos, por exemplo, na 
síntese da epinefrina, de corticosteroide 
e de ácidos biliares; é cofator enzimático; 
e participa dos processos de oxidorredu-
ção, aumentando a absorção de ferro e a 
inativação de radicais livres.4  

A vitamina C é um poderoso antio-
xidante, protegendo a pele por meio da 
neutralização das espécies reativas de 
oxigênio geradas pela luz solar, como 
oxigênio singleto, ânion superóxido e 
radical hidroxila.3,13,14  

Quando aplicada topicamente, a vi-
tamina C é capaz de minimizar a res-
posta infl amatória da pele quando esta é 
exposta à luz solar.15 

O ácido ascórbico também é impor-
tante na biossíntese das catecolaminas, 
previne o escorbuto, é importante na 
defesa do organismo contra infecções, é 
fundamental na integridade das paredes 
dos vasos sanguíneos e tem sido utiliza-
do como clareador cutâneo, inibindo a 
tirosinase.16,17 

A vitamina C estimula a síntese de 
colágeno, sendo o único antioxidante ca-
paz de aumentar a síntese dessa estrutura 
proteica, essencial para a manutenção da 
pele, da cartilagem e dos ossos.3,16

Controle de Qualidade 
da Vitamina C em 

Produtos Acabados
Letícia Caramori Cefali, Hérida Regina Nunes Salgado, Vera Lúcia Borges Isaac
Faculdade de Ciências Farmacêuticas – Unesp, Araraquara SP, Brasil

A

A vitamina C é vulnerável à degradação oxidante e, por isso, o objetivo deste estudo 
foi realizar uma revisão bibliográfi ca sobre o controle de qualidade da vitamina C 
em produtos acabados. Foi constatado que emulsões múltiplas e produtos contendo 
material encapsulante são capazes de protegê-la da oxidação, garantindo sua efi cácia.

Vitamin C is vulnerable to oxidative degradation and then the aim of this study was 
conducting a literature review about quality control of vitamin C in fi nished products. 
The conclusion is determined multiple emulsions and products which contain 
encapsulant materials are able to protect it from oxidation ensuring its effi cacy.

La vitamina C es vulnerable a la degradación oxidante y el objetivo del estudio fue 
realizar una revisión sobre el control de calidad de los productos terminados con 
vitamina C. Si encontró que las emulsiones múltiples y productos con encapsulantes 
son capaces de proteger de la oxidación y asegurar su efi cacia. 

Tabela 1. Concentração de 
ácido ascórbico em algumas 
frutas

Frutas Teor de vitamina C
  (mg/100 g)
Abacate 15,0
Abacaxi 27,2
Acerola 1.000 – 4.676
Amora 210,0
Banana 10,0
Camu-camu 2.000 – 5.000
Cabeludinha 706 – 2.417
Caju 147 – 548
Goiaba 30 – 486
Laranja 37 – 80
Limão 23 – 60
Manga 30 – 147
Mamão 36 – 109
Melão 12,5 - 58,7
Melancia 9,0
Morango 41 – 81
Pêssego 18,7 - 26,8
Tangerina 15,0 – 56,0
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Degradação da vitamina C
A degradação da vitamina C em produtos acabados pode estar 
associada a alguns fatores, como: tipo de processamento, 
condições de estocagem e de embalagem, oxigênio, luz, 
catalisadores metálicos, enzimas, pH e características dos 
produtos.11,18-22  

As reações de degradação da vitamina C são predomi-
nantemente de natureza não enzimática (aeróbica e anaeró-
bica),19,23-26 gerando compostos indesejáveis, como furfural e 
hidroxi-metil-furfural (HMF), que têm sido altamente correla-
cionados ao escurecimento dos produtos acabados, o que leva 
à deterioração da qualidade e à redução da vida de prateleira 
desses artigos.23,27,28 

Uso da vitamina C em formulações29 
A Câmara Técnica de Cosméticos (Catec), da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa), elaborou parecer técnico 
em 2001, denominado “Utilização de vitamina C em produtos 
cosméticos”, declarando alguns itens que são importantes para 
o controle de qualidade de produtos acabados que contêm ácido 
ascórbico em sua composição. 

O parecer diz que os produtos cosméticos contendo ácido 
ascórbico e seus derivados, em todas as suas formas de apre-
sentação, tenham sua efi cácia e sua segurança (em relação à 
irritabilidade dérmica primária e à cumulativa), bem como sua 
estabilidade química, devidamente comprovadas. 

O parecer exige que a utilização de vitamina C e de seus 
derivados na formulação do produto, com a fi nalidade antio-
xidante (manutenção de estabilidade), não seja realçada na 
rotulagem, exceto na composição. Nesta, deve estar escrita em 

caracteres iguais (em relação à forma e à dimensão) aos demais 
caracteres dos constituintes da fórmula.

Para fi ns de registro, os produtos contendo ácido ascórbico 
e seus derivados devem ser classifi cados quanto ao risco, de 
acordo com o parecer, como Grau 2, exceto quando se enqua-
drarem na manutenção de estabilidade. 

É importante também considerar que, como o pKa do 
ácido ascórbico é 4,2, as formulações contendo esse ácido, 
independentemente de sua concentração, devem apresentar pH 
compatível com o pH da pele e proporcionar boa penetração 
cutânea da substância ativa acima referida.

Por fi m, o parecer declara que o uso da vitamina C por um 
período prolongado, mesmo em altas concentrações, deve ser 
descrito como seguro, e que o ácido l-ascórbico em solução 
aquosa a 10% penetra através do estrato córneo na concentra-
ção máxima de 12%.

Controle de qualidade da vitamina C 
em formulações
A vitamina C é encontrada em formulações de uso tópico e 
incorporada, principalmente, em emulsões e fórmulas far-
macêuticas sólidas, por exemplo, comprimidos, cápsulas e 
comprimidos efervescentes. Neste estudo também foi avaliado 
o controle de qualidade do ácido ascórbico em sucos de frutas, 
por causa da grande qualidade de estudos existentes sobre 
esse assunto.

- Vitamina C tópica: em razão da grande instabilidade 
físico-química da vitamina C em formulações tópicas pro-
vocada pela exposição desta à luz, a altas temperaturas de 
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tresse, a partir do quinto dia. A 5ºC e a -5ºC o escurecimento foi 
menos acentuado, pois nessas condições, o ácido alfalipoico 
não fi cou tão suscetível a oxidações, diferentemente quando 
exposto à luz e ao calor. Neste estudo, foi constatado que o 
uso da vitamina C nessa formulação não foi adequado, pois os 
agentes antioxidantes não devem apresentar alterações na cor 
nem no odor do produto fi nal.

O controle microbiológico e a avaliação dos aspectos 
físico-químicos são testes de extrema importância a serem 
realizados em cosméticos, pois garantem a qualidade e, assim, 
a estabilidade dos produtos. Para a avaliação de produtos não 
estéreis, como os cosméticos, a amostra é submetida ao con-
trole microbiológico, observando-se a contagem do número 
total desses micro-organismos e a presença ou ausência de 
crescimento de micro-organismos patogênicos específi cos, 
como Salmonella sp, Escherichia coli, Pseudomonas aerugi-
nosa e Staphylococcus aureus.37-39 

Vitamina C em fórmulas farmacêuticas sólidas
As formas farmacêuticas sólidas, como todas as formulações, 
devem ser submetidas ao controle de qualidade para garantir 
a efi cácia e a segurança do tratamento.

O controle de qualidade dessas formulações está associado 
aos testes de peso, uniformidade de conteúdo, dureza, desinte-
gração e dissolução dos comprimidos e das cápsulas.40

Por apresentar instabilidade, a vitamina C pode ser prote-
gida em uma formulação medicamentosa sólida por meio da 
adição de agentes antioxidantes. Contudo, estes e outros com-
postos da fórmula não devem apresentar riscos para a saúde dos 
pacientes. Estudo realizado por Silva et al. (2008)41 teve o obje-
tivo de identifi car a presença de possíveis excipientes indutores 

armazenagem e pelos altos valores de pH, são muito utilizados 
derivados de ácido ascórbico, como sulfato, fosfato de magné-
sio, estearato de ascorbila, palmitato de ascorbila, dipalmitato 
de ascorbila e fosfato de magnésio de ascorbila.2,3,30,31 

Dalcin et al. (2003)32 realizaram estudo de revisão sobre 
as principais aplicações e a estabilidade da vitamina C e de 
seus derivados em formulações dermatológicas, que estão 
descritas na Tabela 2.

Observa-se, na Tabela 2, que os derivados da vitamina C, 
apesar de possuírem efi cácias semelhantes entre si, apresentam 
maior estabilidade quando são incorporados em formulações 
cosméticas.

O palmitato de ascorbila é um derivado resultante de uma 
esterifi cação da molécula da vitamina C e apresentou maior 
estabilidade quando incorporado em formulação creme-gel.

Foi observado que a vitamina C é mais estável quando está 
presente em emulsões múltiplas, pois estas são capazes de 
proteger a vitamina, evitando sua oxidação.

A vitamina C é muito usada como agente antioxidante em 
formulações cosméticas para proteger o princípio ativo de 
possível degradação provocada por oxidação. 

Em estudo realizado por Zambon et al. (2009)36 foi uti-
lizada vitamina C em uma emulsão O/A para proteger o 
composto ativo, o ácido alfalipoico, presente na formulação. 
A estabilidade preliminar da emulsão foi avaliada durante 15 
dias seguidos, de acordo com a Anvisa (2004), submetendo-se 
a amostra a cinco condições de estresse (-5ºC, 5ºC, 27ºC, 45ºC 
e à exposição à luz indireta). Foram avaliados os parâmetros: 
aspecto, cor, odor, pH, densidade e viscosidade. Observou-
-se que ocorreu escurecimento da emulsão a 45ºC a partir do 
segundo dia de análise, e em todas as outras condições de es-

Tabela 2. Estudos da estabilidade da vitamina C e seus derivados, descritos na literatura

Substância Formulação Estudo da Estabilidade

Vitamina C Emulsões múltiplas 
(poliol/óleo/água P/O/A)

Relativa estabilidade, com teor de 66% de vitamina C logo que foi formada a 
emulsão. Quando foi armazenada por 6 semanas a 25ºC, permaneceu com 66% 
e houve maior perda ao ser armazenada a 40ºC33

Vitamina C Emulsões múltiplas 
(água/silicone/água A/S/A)

Teor de 84% de vitamina C após 3 meses a 40ºC e de 72% após 7 meses em 
temperatura ambiente: boa estabilidade34

Vitamina C Emulsão simples (O/A) Teor de 35% após 3 meses e nulo após 7 meses, demostrando sua instabilidade 
em emulsões simples34

Vitamina C Solução aquosa 1% m/v
Alta instabilidade em soluções aquosas, com teor de 37% a 0% quando foi 
armazenada em temperatura ambiente e a 42ºC, respectivamente, após 60 dias 
e ao abrigo da luz30

Palmitato de ascorbila Solução alcoólica
1% m/v

Relativa instabilidade, com teor de 77% em temperatura ambiente e de 47% a 
42ºC, após 60 dias e ao abrigo da luz30

Ascorbil-fosfato de magnésio Solução aquosa
1% m/v

Boa estabilidade em solução aquosa, com teor de 95% em temperatura ambiente 
e de 83% a 42ºC, após 60 dias e ao abrigo da luz30

Ascorbil-fosfato de magnésio Emulsão O/A Estabilidade superior a 95% após 60 dias a 42ºC, ao abrigo da luz30

Palmitato de ascorbila Emulsão O/A Instabilidade, com teor de 27% após 60 dias em temperatura ambiente e ao 
abrigo da luz30

Palmitato de ascorbila Creme-gel Relativa estabilidade com teor de 85% em temperatura ambiente e de 28% a 
42ºC, após 60 dias e ao abrigo da luz30

Ascorbil-fosfato de
sódio

Microemulsões
O/A e A/O

Houve liberação menor nos sistemas A/O não 
alterando a estabilidade das formulações35
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de reações adversas em medicamentos comercializados no 
Brasil. Foi observado que a presença de edulcorantes, como o 
sorbitol, nas formulações medicamentosas com vitamina C, 
em comprimidos efervescentes e pastilhas, tem sido associada 
a relatos de transtornos gastrintestinais, como diarreia e dores 
abdominais. Isso porque, de acordo com Buck (1996)42, é a 
grande quantidade de sorbitol contida nessas formulações a 
responsável por esse fato.

Outra maneira de proteger a vitamina C da oxidação e 
promover maior efi cácia do seu uso foi estudada por Alishahi 
et al. (2011)43. No estudo, a vitamina C foi encapsulada com 
quitosana, em uso oral. O quitosana, com baixo peso molecular, 
gerou nanopartículas encapsulando a vitamina e promovendo 
o aumento do seu tempo de vida, em contrapartida à vitamina 
C não encapsulada.  

Vitamina C em suco de frutas
O estudo sobre a estabilidade da vitamina C em sucos de frutas 
é muito vasto, principalmente em sucos de acerola, pois essa 
fruta apresenta grande quantidade dessa vitamina. 

Tanaka (2007)11 realizou estudo para avaliar a estabilidade 
da vitamina C em suco de acerola com e sem a adição de mate-
rial encapsulante. O suco de fruta sem encapsulante apresentou 
perda do ácido ascórbico superior ao suco microencapsulado. 
Assim, é possível observar que a microencapsulação tem efeito 
de cápsula protetora contra a oxidação do ácido ascórbico 
no suco. Também foi realizado o controle microbiológico 
dos sucos para determinar a presença ou ausência de micro-
-organismos, como salmonelas (ausência em 25 g), coliformes 
fecais (10 NMP (máximo)/g), bolores e leveduras (103 UFC 
(máximo)/g), tendo como referência os documentos do Codex 
Alimentarius e da ICMSF (sigla em inglês para Comissão 
Internacional de Especifi cações Microbiológicas para Ali-
mentos). Constatou-se a ausência desses micro-organismos 
nas amostras analisadas.

Rosa et al. (2010)44 estudou a degradação da vitamina C em 
suco de laranja, suco de acerola, suco de laranja com acerola e 
suco de mamão com laranja expostos à temperatura ambiente 
(temperatura controlada do laboratório em torno de 20ºC). 
Os resultados obtidos mostraram que, após seis horas, o suco 
com maior perda de vitamina C foi o de laranja. Contudo, a 

perda foi inferior a 22% do teor inicial. Dessa forma, após esse 
período, o suco de laranja ainda forneceu 72% da quantidade 
diária recomendada de vitamina C para um homem adulto. 
Após esse mesmo período, um copo de suco de acerola com 
laranja forneceu 3,7 vezes a ingestão recomendada de vitamina 
C (IDR = 60 mg/dia).

Outro estudo realizado com acerola foi o de Yamashita et al. 
(2003)45 que determinaram o teor de vitamina C em polpa pas-
teurizada de acerola e acerola in natura armazenadas a -12ºC 
e a -18ºC, e suco de acerola pasteurizado engarrafado e arma-
zenado em temperatura ambiente, ao longo de quatro meses de 
armazenagem. Observou-se, por meio dos resultados obtidos, 
que as acerolas mantidas a -12ºC e a -18º C apresentaram perda 
de 43% e 19%, respectivamente, em relação ao teor inicial, as 
polpas armazenadas a -12ºC e -18ºC apresentaram perda de 3% 
e o suco apresentou perda de 32%. Assim foi possível concluir 
que a pasteurização com congelamento ao fi nal do período de 
armazenagem é um método de armazenagem mais adequado 
para os produtos contendo acerola e para a própria fruta, pois 
permite maior retenção de vitamina C, e dessa forma, maior 
estabilidade dessa vitamina.

Estudo realizado por Bree et al. (2012)46 concluiu que é 
possível determinar a porcentagem de degradação da vita-
mina C em sucos de frutas identifi cando a permeabilidade da 
embalagem ao oxigênio e a quantidade de oxigênio residual 
dentro da embalagem. 

Conclusão
Foi possível concluir, por meio deste estudo de revisão, que 

a vitamina C incorporada a formulações farmacêuticas sólidas 
e de uso tópico, ou quando está presente em sucos de frutas, é 
instável principalmente quando é armazenada em temperaturas 
acima de 40ºC, e sua estabilidade aumenta quando é estocada 
em temperaturas baixas. Além disso, formulações de uso 
tópico na forma de emulsões múltiplas e produtos contendo 
vitamina C na forma encapsulada promovem maior proteção à 
vitamina em relação à oxidação, aumentando assim seu tempo 
de vida e sua efi ciência. Dessa maneira, o controle de qualidade 
deve ser realizado em todos os produtos fi nais que contenham 
vitamina C, para manter sua efi cácia.
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pele apresenta múltiplas funções, 
como proteção contra agentes fí-
sicos, químicos e biológicos do 

ambiente, e é relativamente impermeável 
graças à camada de queratina (córnea) que 
recobre a epiderme.1-5

Por isso, tanto na fisioterapia como 
na cosmetologia a penetração de ativos 
através da barreira cutânea é um grande 
desafi o e, em geral, limita muito o efeito 
fi siológico das substâncias aplicadas. Ex-
tensas pesquisas foram realizadas com o 
intuito de encontrar métodos para aumen-
tar a penetração desses ativos no estrato 
córneo. Para exercer efeitos nas camadas 
mais profundas da pele, é necessário que os 
cosméticos penetrem na barreira do estrato 
córneo e alcancem o tecido-alvo em con-
centração sufi ciente para serem efetivos.4-8

De acordo com a literatura,9-12 o ul-
trassom terapêutico (UST) tem sido usado 
demasiadamente nas últimas décadas para 
a realização de terapias físicas e como 
meio de promover a permeação cutânea de 
fármacos. O uso do UST como facilitador 
da penetração de princípios ativos é cha-
mado fonoforese ou sonoforese.

Recentemente, o transporte de subs-
tância mediado por ultrassom é conside-
rado um método efi ciente de administra-
ção localizada de drogas, genes e outros 
compostos através de células e tecidos.1,3 
Um dos princípios ativos utilizados na 
fi sioterapia dermatofuncional é o dime-
tilaminoetanol (DMAE), que pode ser 

usado com o ultrassom, apesar de não 
existirem pesquisas descrevendo essa 
associação.4,5,13,14 

O DMAE pode ser considerado um 
lifting químico que não causa apenas retra-
ção temporária, mas também proporciona 
esse efeito que surge e se mantém entre 30 
e 60 dias após o uso. O DMAE tem ação 
muito maior na retração dos músculos e 
muito menor na produção de colágeno.7,15-18

Muitos trabalhos foram realizados no 
sentido de esclarecer a permeabilidade 
cutânea a diferentes substâncias ativas, 
como a rutina e a Aloe barbadensis.19,20 
Esse foi um assunto de profundo interesse 
para os profi ssionais das ciências farma-
cêuticas e cosméticas, bem como para os 
da fi sioterapia e os da dermatologia. Com 
o envelhecimento, as substâncias químicas 
e os precursores nutricionais que tonifi cam 
os músculos começam a diminuir. Dessa 
forma, a aplicação dos chamados tensores 
cutâneos seriam capazes de fortalecer a 
pele, com o intuito de evitar sua fl acidez. 
A acetilcolina, a colina e o dimetilamino-
etanol, como análogos sintéticos à colina, 
são considerados bons cosmecêuticos, uma 
vez que estudos científi cos mostram que a 
acetilcolina está presente em quantidades 
signifi cativas na pele.7,21-24

Foi com base nesse princípio que a 
pesquisa estabeleceu seu objetivo: ob-
servar o efeito do dimetilaminoetanol 
no tecido cutâneo de ratos, utilizando a 
fonoforese. 

Materiais e Métodos
Este estudo é experimental e foi enca-

minhado ao Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Potiguar, CEP-UnP, 
com o protocolo nº 044/2009, pelo qual 
foi aprovado.

Pesquisou-se uma população de ratos 
da linhagem Wistar (Rattos norvegicus 
albinus), do sexo masculino. A amostra 
em estudo foi composta de 20 animais 
pesando entre 250 g e 300 g, procedentes 
do biotério da UnP.

Todos os ratos foram submetidos a 
jejum de 12 horas; em seguida, foram 
anestesiados com o anestésico Zoletil 50, 
por via intramuscular, no quadríceps es-
querdo, na dosagem calculada de acordo 
com o peso do animal (50,0 a 75,0 mg/kg).

Realizou-se a tricotomia do abdômen 
dos animais e foram feitas 10 e 20 aplica-
ções do gel com DMAE a 10%, com apa-
relho de ultrassom de 3 MHz, da marca 
Bioset, utilizando-se intensidade de 1,5 
w/cm2, no modo pulsado, com tempo de 
aplicação de 5 minutos em cada rato. As 
amostras foram separadas aleatoriamente 
em 3 grupos de animais, totalizando 20 
animais. O primeiro grupo, composto 
de 4 ratos Wistar, não recebeu a terapia, 
constituindo o grupo-controle.

O segundo grupo, composto de 8 ratos 
Wistar, foi dividido em 2 subgrupos de 4 
animais. Um subgrupo tratado recebeu 
10 aplicações do DMAE com o aparelho 
de ultrassom ligado, para que fosse verifi -
cada a ação do DMAE por meio da fono-
forese. O outro subgrupo tratado recebeu 
10 aplicações com o aparelho desligado, 
para que fosse observada a ação do ativo 
sem o efeito da fonoforese, somente com 
a ação de fricção do cabeçote. O terceiro 
grupo, composto de 8 ratos Wistar, foi 
dividido em dois subgrupos com 4 ani-
mais cada. Um subgrupo tratado recebeu 
20 aplicações de DMAE com o aparelho 
ligado. O outro subgrupo tratado recebeu 

DMAE em Tecido Cutâneo de
 Ratos  utilizando Fonoforese

H. G. de Araújo, O. A. de Oliveira Lima, R. M. V. da Silva, G. M. C. de Oliveira, P. F. Meyer, J. 
Queiroz Filho, O. A. Ronzio, M. G. F. de Carvalho, T. B. M. Sampaio, J. B. da Silva
Universidade Potiguar – UnP Laureate Universities, Natal RN, Brasil

A

O uso do dimetilaminoetanol (DMAE) aumenta o tônus muscular. Este estudo buscou 
avaliar os efeitos do DMAE na pele de ratos. Não ocorreram alterações de fi bras 
colágenas. Porém, observou-se redução na quantidade de fi bras elásticas.

El uso de dimetilaminoetanol (DMAE) aumenta el tono muscular. Este estudio tuvo 
como objetivo evaluar los efectos de DMAE en la piel de ratas. No hubo cambios de 
las fi bras de colágeno. Sin embargo, se observó una reducción en la cantidad de fi bras 
elásticas.

The use of dimethylaminoethanol (DMAE) increases the muscle tone. This study aimed 
to evaluate the effects of DMAE in skin of rats. Change of collagen fi ber did not happen. 
Nevertheless, it was observed a reduced of the quantity of elastic fi ber.
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20 aplicações com aparelho desligado, com os mesmo objetivos 
citados anteriormente.

Os materiais utilizados na pesquisa foram: termômetro 
digital; gaiolas para a contenção dos ratos; câmera fotográfi ca 
digital de 5.0 megapixels; material cirúrgico para a realização 
da biópsia dos ratos, como anestésico e bisturi; e material para a 
análise histopatológica (microscópio e lâminas).

Após os ratos serem sacrifi cados em câmara de CO2, coletou-
-se, mediante bisturi, um fragmento da pele do abdômen de todos 
os animais na área tratada. Os fragmentos foram dispostos em 
frascos apropriados e devidamente identifi cados, contendo 20 
ml de solução de formol a 10%. Após 24 horas de fi xação, as 
amostras foram encaminhadas ao laboratório de patologia para o 
processamento histológico de rotina. As amostras foram coradas 
pela técnica de hematoxilina e eosina (HE), para facilitar a aná-
lise dos processos infl amatórios. Para a visualização dos feixes 
de fi bras de colágeno foi utilizada a coloração do tricômico de 
Masson, e para fi bras elásticas, a técnica de Verhoeff.

As lâminas foram examinadas por um patologista, de maneira 
cega, em microscópio óptico Olympus, e microfotografadas com 
câmera digital acoplada ao microscópio.

Os resultados estatísticos foram submetidos à análise esta-
tística, por meio dos testes Anova e Turkey, para a comparação 
das médias, adotando-se índice de signifi cância de 0,05 (p<0,05).

Resultados
Na análise histológica foram observadas a ocorrência de 

mudanças no tecido, a contração e reorientação das fibras, as 
mudanças na espessura do colágeno, as possíveis formações de 
neocolágeno ou a formação recente de grande quantidade de fi bras.

A Figura 1 apresenta a análise histológica dos animais do 
grupo-controle. De acordo com o visualizado nas Figuras 1a e 

1b, observa-se que a pele se manteve íntegra, com a presença de 
microvasos e fi bras colágenas. As Figuras 1c e 1d demonstram 
a presença de microvasos e de fi bras elásticas, em quantidades e 
disposição esperadas sobre o tecido dérmico, respectivamente.  

Conforme pode ser verifi cado nas Figuras 2a e 2b, que repre-
sentam 10 aplicações do aparelho de ultrassom ligado, além de 
menor quantidade de fi bras elásticas, observou-se aumento da 
quantidade de microvasos. Não foi detectada mudança na quan-
tidade de fi bras colágenas em comparação com a avaliação do 
grupo-controle. Já nas Figuras 2c e 2d, que representam o grupo 
que utilizou o ultrassom desligado, também foi observada, de ma-
neira análoga ao grupo com aparelho ligado, menor quantidade 
de fi bras elásticas. Foi verifi cada a presença de menor quantidade 
de fi bras elásticas, bem como maior quantidade de microvasos. 

C)C) D)D)

Figura 1. Grupo controle (colágeno e elasticidade): 
a)fi bras colágenas na área demarcada (HE); b)fi bras 
colágenas na área demarcada (tricômio de Masson); 
c) microvasos (HE); d) presença de fi bras elásticas 
(Verhoeff)

a)a)

c)c)

b)b)

d)d)
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G1. Mas, ao serem analisadas as médias dos microvasos en-
contrados em cada grupo, comparando-as à do grupo-controle, 
percebeu-se que houve aumento de microvasos em todos os 
grupos tratados, exceto no grupo que recebeu 10 aplicações com 
o aparelho desligado, porém, estatisticamente, os aumentos não 
foram signifi cativos.

No entanto, por causa da não ocorrência de modifi cações 
nas fi bras colágenas, passou-se a observar se houve mudança no 

A Figura 3 apresenta as fotomicrografi as dos grupos sub-
metidos a 20 aplicações de DMAE com aparelho ligado e a 20 
aplicações de DMAE com aparelho desligado.

As Figuras 3a e 3b representam 20 aplicações do aparelho 
de ultrassom ligado. A Figura 3a apresenta quantidade de fi bras 
elásticas semelhante à do grupo-controle que é o que se refere ao 
mesmo resultado do grupo 3c, tratado com aparelho desligado. Já 
a Figura 3b mostra a presença de colágeno na área demarcada em 
quantidade semelhante à do grupo-controle e menor quantidade 
de microvasos.

Os Gráfi cos 1 e 2 apresentam a análise descritiva em todos os 
grupos da quantidade de microvasos e fi bras elásticas.

A Tabela 1 apresenta os resultados da estatística inferencial, 
comparando os resultados entre os grupos do estudo quanto à pre-
sença de microvasos, mastócitos e fi bras elásticas – parâmetros 
avaliados que sofreram mudanças em comparação aos mesmos 
parâmetros do grupo-controle.

Verifi cou-se que em relação à presença de microvasos não 
foram encontradas diferenças signifi cativas, comparando-se os 
subgrupos tratados G2, G3, G4 e GC NEG com o grupo-controle 

Figura 2. Grupo 2: 10 animais com ultrassom ligado: 
a) menor quantidade de fi bras elásticas (Verhoeff); 
b) maior quantidade de microvasos (HE); c) 
presença de fi bras colágenas (Tricômio de Masson); 
d) presença de menor quantidade de fi bras elásticas 
(Verhoeff)

C)C) D)D)

A)A) B)B)

Gráfi co 1. Média de microvasos por grupo 
comparado ao grupo-controle
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Gráfi co 2. Média de fi bras elásticas por grupo 
comparado ao grupo-controle.
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Figura 3. Grupo 3: 20 aplicações, ultrassom ligado 
e desligado: a) quantidade de fi bras elásticas 
semelhante ao grupo-controle (Verhoeff) – ultrassom 
ligado; b) fi bras colágenas na área demarcada (HE); 
c) quantidade de fi bras elásticas semelhante ao 
grupo-controle (Verhoeff) – ultrassom desligado

C)C)

A)A) B)B)

Tabela 1. Índice de signifi cância em relação à 
presença de microvasos, mastócitos e fi bras elásticas

Presença de mastócitos
Comparação Diferença q P
G1 vs G2 1,750 0,7088 p>0,05
G1 vs G3 4,500 1,823 p>0,05
G1 vs G4 2,000 0,8101 p>0,05
G1 vs GC NEG -3,000 1,215 p>0,05
G2 vs G3 2,750 1,114 p>0,05
G2 vs G4 0,2500 0,1013 p>0,05
G2 vs GC NEG -4,750 1,924 p>0,05
G3 vs G4 -2,500 1,013 p>0,05
G3 vs GC NEG -7,500 3,038 p>0,05
G4 vs GC NEG -5,000 2,025 p>0,05

Presença de fi bras elásticas
Comparação Diferença q P
G1 vs G2 1,250 1,773 p>0,05
G1 vs G3 -6,900 9,785 p<0,001
G1 vs G4 -5,600 7,941 p<0,001
G1 vs GC NEG -5,750 8,154 p<0,001
G2 vs G3 -8,150 11,557 p<0,001
G2 vs G4 -6,850 9,926 p<0,001
G2 vs GC NEG -7,000 9,926 p<0,001
G3 vs G4 1,300 1,843 p<0,001
G3 vs GC NEG 1,150 1,631 p<0,001
G4 vs GC NEG -0,15000 0,2127 p<0,001

 Fonte: Dados da Pesquisa
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número de microvasos e das fi bras elásticas, presença de infl a-
mação aguda ou infl amação crônica, e alteração na quantidade 
de mastócitos.

Em relação aos mastócitos não foram encontradas diferen-
ças signifi cativas entre os grupos tratados e o grupo-controle. 

Em relação às fibras elásticas, conforme foi observado, 
comparando-se as médias encontradas com a contagem do 
número de fi bras por campo de cada animal, observou-se uma 
diferença muito pequena entre os grupos que receberam a terapia 
com o aparelho ligado e os grupos que receberam a terapia com 
o aparelho desligado. 

Ao correlacionar o grupo de animas que receberam 10 
aplicações ao grupo que recebeu 20 aplicações, observou-se 
aumento do número de fi bras elásticas no grupo que recebeu 20 
aplicações. Mas, comparando as médias dos grupos que recebe-
ram 10 aplicações com a média do grupo-controle, observou-se 
redução dos valores do número de fi bras elásticas desse grupo 
tratado. E, ao se comparar o número de fi bras elásticas do grupo 
tratado com 20 aplicações ao do grupo-controle, percebeu-se 
pouca diferença.

Chegou-se a um resultado não significativo das análises 
comparativas, o que ocorreu com a presença das fi bras elásticas 
comparando-se o grupo tratado com o grupo-controle, conforme 
a Tabela 1.

Discussões
Segundo a literatura, os efeitos não térmicos do ultrassom 

terapêutico são:
- Aumento da permeabilidade das membranas e da difusão 

celular;
- Aumento do transporte dos íons de cálcio através das mem-

branas das células de granulação e dos mastócitos;
- Liberação de histamina e de agentes quimiotáxicos; 
- Aumento da síntese de colágeno;
- Aumento da elasticidade do colágeno;
- Aumento da taxa de síntese de proteínas;
- Diminuição da atividade elétrica dos tecidos;
- Aumento da atividade enzimática nas células; e
- Promoção da oscilação dos tecidos, do movimento dos 

fl uidos e da circulação nos vasos sanguíneos.25,27

Neste estudo, não foram encontrados resultados, durante a 
visualização histológica, em relação às alterações de fi bras colá-
genas após 10 ou 20 aplicações da fonoforese utilizando DMAE. 
Ademais, não foi encontrado nenhum estudo com aplicação do 
ultrassom em pele íntegra, sem lesão prévia,21 associado ou não a 
alguma substância, relatando os efeitos benéfi cos do ultrasssom 
de baixa intensidade sobre a estimulação de colágeno, apesar de 
esse efeito ser mencionado em algumas citações.7

O fato de a pele analisada de ratos Wistar estar íntegra, livre de 
lesões, explica a quantidade insignifi cante de mastócitos presen-
tes após o tratamento, o que sugere que tanto o DMAE quanto o 
ultrassom não estimularam o processo infl amatório nesses casos.

A quantidade de microvasos aumentou na maioria das análi-
ses, mas não de maneira signifi c ativa. Apesar de a literatura citar 
os efeitos do ultrassom nos vasos sanguíneos, neste estudo essa 
ação não foi importante.7

Gragnani,3 em pesquisa sobre o DMAE em tecido humano, 
relata que a diminuição da proliferação de fi broblastos está as-
sociada ao aumento na concentração do DMAE. Na pesquisa, 
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ele conclui que o DMAE reduz a proliferação de fi broblastos e 
aumenta o cálcio citosólico, mudando o ciclo celular, e, assim, 
causando aumento da apoptose em cultura de fi broblastos hu-
manos. Esses dados reforçam os achados deste estudo, mas não 
é possível ainda confi rmar o que ocorreu nesta pesquisa, pois a 
fonoforese não apresentou diferença entre o grupo-controle e os 
grupos tratados. Ao contrário, o grupo com poucas aplicações 
(10) permaneceu com menor número de fi bras elásticas em com-
paração ao grupo com 20 aplicações, que também não superou o 
grupo-controle, pois apenas permaneceu com uma quantidade 
de fi bras elásticas semelhante à desse grupo.

Este estudo também buscou esclarecer a função do DMAE de 
acordo com sua formulação. Segundo a Embrafarma,23 o DMAE 
glicolato, associado ao ácido glicólico, em aplicações regulares, 
diminui a espessura da camada córnea hiperqueratínica, promo-
vendo redução da coesão ou da adesividade entre os corneócitos e 
suas camadas, induzindo a uma esfoliação natural e superfi cial da 
pele e estimulando a produção do colágeno e das fi bras elásticas, 
o que pode promover o surgimento de uma pele nova e saudável. 

O DMAE lactato tem a função de regular o pH da pele, é 
agente bacteriostático, hidratante, umectante e clareador.25,26 

O fato de o DMAE lactato ter sido escolhido para este 
estudo pode ter infl uenciado os resultados, pois este não é o 
tipo de DMAE que promove maiores efeitos no colágeno, mas 
trata-se do mais comercializado. Por isso, decidiu-se utilizá-lo 
neste estudo. Portanto, o DMAE utilizado não foi exatamente o 
mais adequado. Foi escolhido porque é o mais encontrado nas 
formulações.7,26

Conclusão
Este estudo possibilitou discutir os efeitos da fonoforese com 

a aplicação do DMAE no tecido cutâneo. Não foram encontrados 
efeitos nas fi bras colágenas, mas houve diferenças em relação às 
fi bras elásticas, mas com redução e aumento das fi bras em relação 
ao controle dependendo da quantidade de aplicações.

Outro achado importante foi que o número de fi bras elásticas 
não se alterou com o ultrassom ligado comparado ao desligado, 
levando a questionamentos sobre a ação de fonoforese com o 
uso do DMAE. 

Sugere-se, dessa forma, que sejam realizadas pesquisas com 
os outros tipos de DMAE e com diferentes modos de aplicação 
do ultrassom, para a resolução dos possíveis questionamentos 
gerados diante deste estudo.
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incompatibilidade química. Uma das mais conhecidas é a in-
compatibilidade entre o miristato ou palmitato de isopropila 
com o PS (poliestireno), material que compõe boa parte dos 
estojos de maquiagem. O resultado dessa incompatibilidade 
é notado por meio das rachaduras de uma tampa cristal de 
batom. Com o uso do batom, é inevitável o contato da tampa 
(PS) com a bala do batom, que contém o palmitato ou miristato 
de isopropila. Esse ingrediente confere maciez e deslizamento 
na aplicação do batom.

A incompatibilidade também pode ser física, como a 
migração do produto através dos “poros” de certos polímeros 
(plásticos) que compõem uma embalagem primária. Existem 
outras incompatibilidades físicas que são mais erros que pro-
priamente incompatibilidades, mas ocorrem, como diâmetro 
interno do orifício de saída do produto em uma tampa, com a 
alta viscosidade do produto.

Para embalagens primárias e secundárias existem rotula-
gens obrigatórias gerais que fazem parte da RDC nº 211/2005, 
da Anvisa. Em razão da importância desse assunto nas embala-
gens, achei melhor transcrever a seguir, em uma tabela, o que 
diz essa obrigatoriedade. Assim a tabela pode ser consultada 
pelo pessoal que trabalha com embalagem, pois muitos des-
conhecem essa legislação. 

Antonio Celso da Silva é químico e consultor técnico 
na área de Cosmetolgia 

ual é a importância da embalagem primária e 
da secundária no processo de desenvolvimento 
de um produto? Existe tratamento diferenciado 
para uma ou para outra? Qual é a embalagem 
mais importante nesse processo?

Óbvio que, quando se fala do desenvolvi-
mento do produto, é dada maior importância para a emba-
lagem primária, pois esta entra em contato com o produto. 
Porém, a embalagem secundária, a que não entra diretamente 
em contato com o produto, não pode ser deixada de lado 
como se não existisse. No processo de desenvolvimento do 
produto deve haver interação entre o P&D de produtos e o 
P&D de embalagens.

Entende-se que embalagem primária são frascos, potes, 
bisnagas, fl aconetes, sachets, válvulas etc.

Os sachets são um capítulo a parte, pois esse produto nor-
malmente é desenvolvido pelo fabricante e os materiais que 
o compõe, em suas diversas camadas, são desenvolvidos pela 
empresa que faz o envase, sendo esta então responsável pela 
embalagem. A fase do envase é uma fase do desenvolvimento 
na qual muitas empresas não fazem o teste de estabilidade 
produto/embalagem, que é necessário. Como consequência, 
problemas aparecem depois do produto estar envasado.

Precisamos sempre diferenciar o teste de estabilidade, que 
é a avaliação da estabilidade da formulação frente a diversas 
condições e temperaturas, simulando o produto no transporte, 
no ponto de venda, na casa do consumidor etc. 

Para orientar como dever ser realizado o teste de estabi-
lidade existe o já conhecido manual da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). Já o teste de compatibilidade, 
embora seja feito nas mesmas condições que o de estabilida-
de, visa detectar possíveis problemas entre a formulação e a 
embalagem primária que vai conter o produto. Para o teste de 
compatibilidade não existe um manual da Anvisa e, embora 
seja necessário e obrigatório, não consta nas exigências da 
Anvisa para registrar ou notifi car um produto.

A incompatibilidade entre a embalagem primária e o produ-
to pode ser química ou física. A reação de uma matéria-prima 
do produto com o componente de composição de um polímero 
(plástico) em uma embalagem primária, por exemplo, é uma 

Q

Embalagens 
primárias e secundárias

A embalagem secundária, a que não entra 
diretamente em contato com o produto, 
não pode ser deixada de lado como 
se não existisse

Item Embalagem
1. Nome do produto e grupo/tipo 
a que pertence no caso de não 
estar implícito no nome 

primária e secundária

2. Marca primária e secundária 
3. Número de registro do produto secundária
4.  Lote ou partida primária
5.  Prazo de validade secundária
6.  Conteúdo secundária 
7.  País de origem secundária
8.  Fabricante/importador titular secundária
9.  Domicílio do fabricante/
importador titular secundária 

10.  Modo de usar (se for o caso) primária ou secundária
11.  Advertências e restrição de 
uso (se for o caso) primária e secundária

12.  Rotulagem específi ca  primária e secundária
13.  Ingredientes/composição secundária 

Observação: Muitas empresas colocam o prazo de validade 
também na embalagem primária. 

colunistas@tecnopress-editora.com.br
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O evento ainda contou com a apresentação de Eduardo 
Augusto Wust, Paloma Santos e Paulo Roberto Navarro, da 
Jonhson & Jonhson, que apresentaram o case da Sundown 
e mostraram como funciona o “funil de inovação” da empre-
sa. “O desafi o maior é inovar mantendo a força da marca 
e facilitando a identifi cação do produto pelo consumidor”, 
afi rmou Navarro. 

Estes são grandes desafi os: criar, inovar, mudar... Mas 
sem perder a identidade da marca e do produto. Muitas 
vezes, uma mudança sutil faz toda a diferença, como deixar 

uma informação importante em evidência ou 
arredondar aqui ou alinhar ali. Encontrar a em-
balagem ideal é perfeitamente possível. 

Outro palestrante internacional foi Benjamim 
Punchard, da Mintel, que falou sobre o pouco ex-
plorado mercado de embalagem para o público 
sênior. “As embalagens devem ser desenvol-
vidas de maneira inteligente, sutil, expondo os 
benefícios do produto. Se houver preocupação 
com o abre fácil e com as informações bem des-
tacadas, por exemplo, será atingido um público 
maior, sem distinção”, afi rmou Punchard. 

Dois representantes da Esko-Graphics do 
Brasil, Erik Feruglio e Thais Bardal, apresenta-

ram as novas tecnologias que trazem efi ciência ao processo 
de desenvolvimento das embalagens.

“É possível observar o produto exposto na gôndola ao 
lado dos concorrentes, antes mesmo de o produto existir 
de fato”, afi rma Feruglio. Isso agiliza muito os processos de 
criação e desenvolvimento das embalagens. 

Por fi m, Luiz Serafi m, da 3M, apresentou diversos casos 
de inovação, entre eles o mapa da malha viária do Metrô de 
São Paulo, placas de trânsito e o Post It, desenvolvidos pela 
3M, destacando que nem todos fi zeram sucesso na primeira 
tentativa de lançamento. “Para ser uma empresa inovadora é 
preciso construir um sistema. Deve-se estimular a colaboração 
e o emp reendedorismo interno, a re-
lação entre as pessoas e a troca de 
experiências”, afi rma Serafi m.     

Nessa edição do Fórum Estra-
tégico de Design, pudemos acom-
panhar apresentações motivadoras, 
os participantes fi caram encantados 
com as diversas possibilidades de 
seduzir os consumidores e prontos 
para colocar muitas ideias em prática 
em suas instituições. 

design não é só a aparência dos produtos. Mais que 
uma experiência visual, o design é o equilíbrio entre 
estética e funcionalidade.

Segundo pesquisa sobre a percepção do design, 
encomendada pela ABRE e realizada pela GFK, 92% 

dos entrevistados atribuem alta importância ao design de em-
balagens. Para a maioria dos pesquisados, design signifi ca 
comunicação e inovação. A preocupação deve ir além de criar 
embalagens com layouts diferenciados, e muitas empresas 
estão investindo em novas tecnologias para desenvolver 
embalagens que atraiam o consumidor. 

Mesmo não sendo estimulados durante a 
pesquisa, cerca de 30% dos entrevistados, 
entre agências e empresas, citaram esponta-
neamente a importância da funcionalidade da 
embalagem. O que nós, da ABRE, enxergáva-
mos como tendência foi confi rmado tanto pela 
pesquisa quanto pelas palestras do Fórum 
Estratégico de Design, realizado recentemente 
pela associação.  

O evento gerou insights importantes para o 
setor, e o tema central foi “A inovação através 
do design para resultados”. A primeira apresen-
tação foi de Hugh Musick, diretor de Educação 
Executiva do IIT - Illinois Institute of Technology. Durante a 
primeira palestra do dia, “Design thinking: tornando a inova-
ção acessível”, inédita no Brasil, Musick explicou o funda-
mento do design, relacionando a evolução das ferramentas 
de tecnologia. Para Musick, design é: “Uma forma de olhar 
para determinadas condições e soluções e visualizar como 
melhorá-las”. Ele afi rma que o designer nunca aceita o pro-
blema como este é apresentado. A palestra foi inspiradora 
e, além de compartilhar seu conhecimento sobre o assunto, 
Musick apresentou vários casos de sucessos e fracassos de 
vendas no mercado brasileiro, além de propor um exercício 
para a plateia, o que tornou a apresentação mais dinâmica 
e enriquecedora. 

Em seguida, Ana Malamud, diretora da área qualitativa 
da Ipsos Marketing, e Bruno Pompeu, especialista em se-
miótica, da mesma empresa, apresentaram a semiótica do 
consumo no contexto pós-moderno e explicaram a diferença 
entre tendência e manifestação no universo do consumo. “As 
tendências inspiram, têm valores sociais, e as manifestações 
são efêmeras, como as ‘modinhas’, passam logo”, afi rmou 
Bruno. A dupla ainda falou sobre signifi cado, sensibilidade 
e sustentabilidade, além de alertar para uma mudança im-
portante no consumo: as pessoas tendem a pensar cada 
vez mais na maneira de consumir e são infl uenciadas pelas 
tendências e pelos acontecimentos na política, na economia 
e na sociedade.  

Design é inovação 
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Isabella Salibe
Gerente de Marketing da Abre  

Muitas vezes, uma 
mudança sutil faz 
toda a diferença, 

como deixar 
uma informação 
importante em 

evidência ou 
arredondar aqui 

ou alinhar ali

ABRE em Foco
Informativo da Associação Brasileira de Embalagem
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No último Café da Manhã 
do ano, a ABRE – Associação 
Brasileira de Embalagem 
- recebeu Jefferson Silva, ge-
rente de Consumer Insights da 
Nielsen, que apresentou um 
panorama sobre os “Hábitos 
e tendências de consumo no 
Brasil – maquiagem e perfu-
mes”. Em sua palestra, Silva 
afi rmou que, apesar do cená-
rio econômico – com perspec-
tivas de crise, infl ação em alta, 
desemprego e endividamento 
– a atitude do brasileiro em 
relação ao futuro não foi com-
prometida. “O brasileiro é o 
quinto povo mais confi ante do 
mundo”, disse Silva.

O executivo destacou a 
queda de faturamento dos segmentos de maquiagem e perfu-
mes e ressaltou que as empresas que atuam nesses setores 
precisam inovar para atrair os consumidores que estão aban-
donando a categoria. O lado positivo é que o volume de vendas 
de produtos para a pele do rosto vem crescendo. O corretivo 
representa só 20% do total vendido, contra 45% de produtos 
para a boca e 33% dos direcionados à área dos olhos. Porém, 
o produto de menor representatividade é o que alavancou as 
vendas no último ano, pois foi o único, entre os três, que ga-

Com o objetivo de melhorar a qualidade das embalagens 
dos produtos brasileiros para exportação e reconhecendo 
a importância do design como estratégia, o Design Embala, 
projeto da Apex-Brasil – Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimentos - em 
parceria com a ABRE – Associação Brasileira 
de Embalagem -, realizou em outubro, pela pri-
meira vez no Brasil, o “Workshop Internacional 
de Design Thinking”. 

O evento, realizado em São Paulo SP, 
contou com a presença de representantes das 
associações Abimo (Associação Brasileira da 
Indústria de Artigos e Equipamentos Médicos, 
Odontológicos, Hospitalares e de Laboratório), 

Informativo da Associação Brasileira de EmbalagemABRE em Foco

Hábitos e tendências de consumo 
de maquiagens e perfumes no Brasil

Design Embala promove 
“Workshop Internacional de Design Thinking”

nhou consumidores. A adesão 
chegou a 275 mil novos com-
pradores. 

Em seguida, Vanessa Ma-
chado, gerente de Categoria 
Maquiagem e Perfumaria, 
da quem disse, berenice?, 
franquia do grupo O Boticário, 
apresentou a palestra “quem 
disse, berenice? A única regra 
é contagiar o consumidor”. 

A palestrante apresentou 
a metodologia de estudo e 
criação da marca quem disse, 
Berenice?, desde o seu nasci-
mento, e explicou a estratégia 
de marketing da empresa. Um 
dos estudos apontou que exis-
tem formas variadas de cílios 
e, para atender às diferentes 
necessidades, a loja oferece 
mais de 90 opções de aplicação de máscaras, por meio da venda 
de aplicadores e frascos. Essa é uma das novidades da marca, 
que tem mais de 560 produtos no portfólio. Segundo Vanessa, 
“A inovação não precisa ser necessariamente tecnológica”.  

O evento – que contou com o apoio das empresas GS1 
Brasil e Nielsen, e com os patrocínios Prata e Bronze das em-
presas Ibema e Wheaton Brasil, respectivamente – encerra 
mais uma temporada de Cafés da Manhã ABRE. 

Abit (Associação Brasileira da Indústria Têxtil), Abba (Associa-
ção Brasileira dos Exportadores e Importadores de Alimentos 
e Bebidas), Abicab (Associação Brasileira da Indústria de 

Chocolates, Cacau, Amendoim, Balas e Deri-
vados) e do Centro Brasil Design, que puderam 
conhecer e exercitar a metodologia de inovação 
do Instituto de Tecnologia de Illinois, nos Estados 
Unidos, apresentada pelo diretor da entidade, 
Hugh Musick. 

Um dos temas apresentados foi como en-
frentar os desafi os do mercado e manter a sua 
empresa competitiva, fazendo que suas práti-
cas e seus produtos sejam mais adequados às 
necessidades dos consumidores e do mercado. 

Jefferson Silva destacou 
os hábitos de consumo de 

maquiagem e perfumes 
no Brasil

Vanessa Machado apresentou a 
metodologia de estudo e criação 
da marca quem disse, Berenice?
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Como não poderia deixar de ser, a ABC 
esteve sempre presente em todos os movi-
mentos referentes à legislação brasileira e 
aos processos para agilizar os trâmites de 
registro de produtos, participando ativa-
mente das reuniões com o setor regulador. É 
importante ressaltar o posicionamento desta 
diretoria de estar completamente alinhada às 
demais entidades representativas do setor 
para que, de forma uníssona, possa levar à 
mesa de discussão os temas que impulsio-
nam o desenvolvimento do setor cosmético 

no Brasil.
Estamos chegando ao fi nal do ano e, para encerrar 

em grande estilo, vamos celebrar os 40 anos da ABC 
em nosso tradicional Jantar, durante o qual vamos dar a 
cada convidado o livro sobre os 40 anos da ABC. Esse 
é um livro que tem o privilégio de mostrar a história da 
ABC contada por quem a fez: seus presidentes. Tenho 
certeza de que todos vão gostar.

Em 2014, fazemos votos de que você esteja conos-
co para mais um ano promissor! Acesse nosso site e 
informe-se sobre as nossas propostas de trabalho. 

Boas festas!

João Hansen
Presidente 

No dia 10 de abril de 2013, a ABC comple-
tou 40 anos de fundação, totalmente dedicados 
ao desenvolvimento do setor cosmético no 
Brasil. Em linha com sua Missão e sua Visão, e 
com muita dedicação e grande esforço de toda 
a diretoria, funcionários, parceiros e colabora-
dores, a ABC, este ano, esteve à frente de dois 
importantes eventos internacionais que movi-
mentaram a comunidade científi ca da indústria 
cosmética: o XXI Congresso Latino Americano 
Ibérico de Químicos Cosméticos (Colamiqc) 
e a 22ª Conferência Internacional da Inter-
national Federation of Societies of Cosmetic Chemists 
(IFSCC). Esses eventos foram marcados pela excelência de 
sua organização e pela qualidade dos trabalhos científi cos e 
comerciais apresentados que, certamente, contribuíram para 
o aperfeiçoamento técnico dos congressistas. A conferência 
da IFSCC também foi marcada pela realização de workshops 
pré-congresso, que abordaram temas como Biodiversidade 
e Qualidade, e por um evento muito especial sobre Harmo-
nização da Legislação Cosmética Mundial. Esse evento 
contou com a participação de representantes da Europa, da 
Ásia, dos Estados Unidos, da América Latina e do Brasil, 
por meio da Anvisa.

Com a energia obtida nesses dois eventos, já começamos 
a trabalhar na preparação do 27º Congresso Brasileiro de 
Cosmetologia, que terá como tema central: “Construindo 
alternativas para uma cosmetologia segura e efi caz”. 
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dedicada à cooperação internacional 
nos campos da tecnologia e ciência cos-
mética. Fundada em 1956 e sediada em 
Londres, congrega 47 associações, que 
representam 58 países e mais de 15.000 
profissionais e pesquisadores do setor 
cosmético que visam o alto nível de pa-
drões nos aspectos científi cos e educacio-
nais relacionados à cosmetologia. 

A posse de Nunes na presidência da 
IFSCC ocorreu logo após a Conferência 
Internacional 2013, evento que a ABC 
conseguiu trazer pela primeira vez ao 
Brasil e que contou com a participação 
de 600 congressistas, que conferiram as 
tendências da indústria cosmética nas áre-
as de inovação, tecnologia e formulação.

A 22ª Conferência Internacional da 
IFSCC aconteceu entre os dias 30 de 
outubro e 1º de novembro de 2013, no 
Windsor Barra Hotel, Rio de Janeiro. Um 
dos mais importantes eventos científi cos 
do mundo para a área cosmética, que teve 
como tema central Boosting Cosmetic 
Science in Rio e presidido pelo prof. dr. 
Jadir Nunes. Mais de 600 conferencistas 
verificaram as tendências da indústria 
cosmética nas áreas de inovação, tecno-
logia e formulação.

Organizada pela ABC em parceria 
com a NürnbergMesse Brasil, além do 
conteúdo científi co o evento contou com 
uma plataforma de negócios, aonde expo-
sitores puderam apresentar aos visitantes 
suas novidades e soluções para o setor 
cosmético.

Trata-se de um evento histórico, iné-
dito no Brasil, e de um grande signifi cado 
para o desenvolvimento da cosmetologia 
na América Latina, uma vez que na déca-
da de 1990 e até o início dos  anos 2000 
praticamente não havia trabalhos brasilei-
ros participando dos eventos da IFSCC. 
Além disso, o Brasil vem se mantendo 
no 4º lugar no ranking da IFSCC, o que 
reflete o reconhecimento da produção 
científi ca brasileira nos últimos anos.

A eleição do Brasil como sede da 
Conferência se deu em 2008, durante a 
presidência de Johann Wiechers - um 
grande apoiador e amigo da ABC - fa-
lecido em 2011. Para homenageá-lo, foi 
entregue nesta edição pela primeira vez 
o Prêmio Johann Wiechers para o melhor 
trabalho em Podium.

Para garantir o sucesso desse impor-
tante encontro, a 22ª Conferência Interna-
cional da IFSCC no Brasil teve o Grupo 
Boticário como embaixador, as empresas 
Campo Research, Croda, Seppic, Solabia 
e Symrise como patrocinadoras prata e, 
como patrocinadoras bronze, as empre-
sas AMA Laboratories, CIDP Biotech 
Brasil, Cosmotec, Chemyunion, Eco Oil 
Argentina, Evonik, Investiga, ION, Kos-

moscience, Lubrizol, Oxiteno, Sensient, 
Silab e Stable Micro Systems. 

O próximo evento da IFSCC aconte-
cerá em outubro, na França.

Brasil assume a presidência 
da IFSCC

Pela primeira vez na história da cosme-
tologia mundial que um brasileiro assume 
a presidência da International Federation 
of Societies of Cosmetic Chemists

Jadir Nunes, vice-presidente adminis-
trativo da ABC, que esteve à frente da Co-
missão Organizadora da 22ª Conferência 
Internacional IFSCC assume a presidência 
da entidade internacional.

A IFSCC é uma federação global 

Conferência Internacional da IFSCC 
alcança sucesso na edição brasileira

Evento reuniu renomados cientistas internacionais e mais 
de 600 conferencistas para debater as inovações tecnológicas em cosméticos

Ganhadores dos Prêmios da 22ª Conferência da IFSCC

Johann Wiechers Award
Oral Presentation 77
Visualization of water distribution in facial 
skin using novel high-sensitivity water im-
aging systems and application to cosmetics 
evaluation
M Egawa, M Yanai, M Hagihara, K Kikuchi, Y 
Masuda, K Nakamura, T Hirao (Shiseido Re-
search Center, Yokohama, Japão); H Arimoto 
(National Institute of Advanced Industrial Sci-
ence and Technology, Ibaraki, Japão)

Conference Poster Award
Poster Presentation 44
Role of heparan sulfate at the dermal-
epidermal junction in hyperpigmentation
S Iriyama, M Iino, T Ono, S Amano, K Hase-
gawa, R Fujiwara, K Sato (Shiseido Research 
Center, Yokohama, Japão)
Host Society Award
Poster Presentation 39
FT-Raman evaluation of stratum corneum 
biomimetic model membrane for evalua-
tion of safety and effi cacy of permeation 
enhancers
ACL Lacerda, MC Serra, TM Kaneko (Facul-
dade de Ciências Farmacêuticas da USP, São 
Paulo, Brasil); A Martins (Universidade do Vale 
do Paraíba, São José dos Campos SP, Brasil); 
PRH Moreno (Instituto de Química da USP, São 
Paulo SP, Brasil)

Abihpec Award
Oral Presentation 265
Spectroscopic analysis of microstruc-
ture and protein degradation of human 
hair caused by new hair straightening 
systems
FC Picon, VC Albarici, Diogo Terci, Douglas 
Terci, AS Pinheiro (Kosmoscience Ciência 
e Tecnologia Cosmética Ltda., Valinhos, 
SP, Brazil); V Longo, E Longo (Universi-
dade Estadual Paulista, Araraquara, SP, 
Brazil) 

Grupo Boticário Award
Poster Presentation 128
Phototoxicity evaluation of sucupira 
extract: a potential new cosmetic in-
gredient
MU Tochimi, MB Mathor (IPEN/USP-Insti-
tuto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 
– IPEN/CNEN – São Paulo SP, Brasil); 
EA Ostrosky (Faculdade de Farmácia 
da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, Natal RN, Brasil); BP Genesi, 
PS Lopes (Universidade Federal de São 
Paulo, São Paulo SP, Brasil); TM Kaneko 
(Faculdade de Ciências Farmacêuticas da 
Universidade de São Paulo, São Paulo SP, 
Brasil); MTF Bara, JR Paula (Faculdade 
de Farmácia da Universidade Federal de 
Goiás, Goiânia GO, Brasil)
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Acesse www.abre.org.br/pacto
para saber mais sobre o Pacto Setorial para a inclusão da simbologia 

de descarte seletivo, agora prevista em Norma Técnica da ABNT - Associação

Brasileira de Normas Técnicas.

DESCARTE SELETIVO 
PARA UM FUTURO 
SUSTENTÁVEL
Faça parte deste grande movimento pela educação do consumidor. Inclua a 
simbologia de descarte seletivo e de identificação de materiais na embalagem 
do seu produto e oriente o seu descarte adequado, separando os resíduos
secos (embalagens) dos úmidos (resto de alimentos e outros).
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Operacional Padrão, não ter mais nenhuma limitação para manipu-
lar medicamentos, não ter mais de passar as madrugadas lançando 
dados de medicamentos no Sistema Nacional de Gerenciamento 
de Produtos Controlados, SNGPC, não ter mais de fazer autoins-
peção, não ter mais de fi car usando meu tempo para trabalhar tanto 
para atender a tantas legislações...”, pensou ele.

Mas logo esse desejo saiu de sua cabeça: “Afi nal de contas, 
se não existisse a Anvisa, quem estabeleceria as regras tão neces-
sárias para que meu estabelecimento funcionasse perfeitamente? 
Foi o cumprimento das inúmeras regras que fez de minha farmá-
cia um modelo de qualidade e de boas práticas de manipulação. 
Também sem a Anvisa, meus concorrentes poderiam fazer o que 
bem entendessem sem qualquer regra, e isso só me prejudicaria”, 
refl etiu ele. Nesse ponto, pensou: “O problema não é a Anvisa”. 
“Já sei, vou pedir ao gênio para que me livre dos concorrentes.” 

Desistiu, depois do lampejo, de fazer esse desejo. “Meus 
concorrentes não poderiam, num estalar de dedos, ser riscados 
do mapa da existência. Defi nitivamente, não! Eles impulsionam 
minha criatividade para, todos os dias, eu inovar com produtos 
e serviços diferenciados. Meus concorrentes me fazem acordar 
cedo, para cada dia tentar melhorar, não só para superá-los, mas 
também para que eu me supere. Meus concorrentes, na verdade, 
são a mola-mestra da minha motivação.” 

Estava fi cando difícil. “Ah, a indústria farmacêutica e a cosmé-
tica! Vou pedir ao gênio para acabar com elas! Aí poderei manipu-
lar o que eu quiser!” Outra vez, ele desistiu do desejo. “Pensando 
bem, a indústria farmacêutica e a cosmética não me atrapalham. 
Desde que minha farmácia iniciou as atividades, sempre procu-
rei trabalhar com terapias individualizadas, que não concorram 
diretamente com a indústria, daí a razão do meu sucesso. Além 
disso, sem os investimentos em pesquisa e desenvolvimento de 
novos fármacos e ingredientes cosméticos, em pouco tempo as 
matérias-primas de que disponho se tornariam inefi cazes. Não, 
acabar com essas indústrias não é defi nitivamente uma boa ideia. 
Como farmacêutico, eu, e meus pacientes precisamos da inovação 
que só a indústria pode proporcionar.” 

Tudo isso passou pela sua mente em poucos instantes. Re-
fl etindo um pouco sobre sua vida, ele percebeu que tinha tudo o 
que precisava para ser feliz. Uma boa farmácia, uma boa esposa, 
uma boa casa. 

Por fi m, decidiu-se e pediu então ao gênio:
- Já sei o que desejo. Desejo poder fazer melhor, com mais 

dedicação e com mais amor, tudo aquilo que já faço.
- Sábia decisão, meu amo. Seu desejo é uma ordem.
E, ao toque de um dedo, o desejo do farmacêutico se realizou. 
“Eu sou feliz”, pensou. “Eu sou feliz!”

Luis Antonio Paludetti é farmacêutico, diretor da Rx Consultoria e 
Professor de Farmacotécnica e Legislação Farmacêutica na Universidade de 
Santo Amaro – Unisa, São Paulo SP.
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Eu desejo...
m farmacêutico caminhava por uma rua quando, 
sem querer, desequilibrou-se e caiu para frente. 
Ele pensou que tivesse caído em um dos infi nitos 
buracos das calçadas de sua cidade, mas daquela 
vez, não. 

A ponta de um obtuso objeto dourado reluzia um pouco acima 
do concreto rachado; um brilho cintilante e cristalino, como ele 
nunca vira antes. 

Levantou-se retirando o pó dos joelhos e lamentou a calça 
esgarçada pela queda. Voltou sua atenção novamente para a cal-
çada e, forçando um pouco, conseguiu retirar o objeto que estava 
enterrado no chão. 

Reconheceu imediatamente aquele formato, tantas vezes 
imaginado em histórias infantis e tantas vezes visto em fi lmes das 
mil e uma noites: era uma lâmpada mágica. “Será uma lâmpada 
verdadeira ou mais umas dessas imitações chinesas baratas?”, 
ele indagou. A lâmpada era leve como o vento e brilhante como 
uma estrela. 

O farmacêutico pensou então em tirar a prova dos nove. 
Procurou um pequeno pedaço de tecido que sempre guardava 
para limpar seus óculos e esfregou a lâmpada que, quase imedia-
tamente, exalou pelo bico uma fumaça branca que se avolumou 
no ar, tomando uma forma conhecida. 

- Pois não, amo. Eu sou Sharaf al-Mulk, gênio da lâmpada, ao 
seu dispor. Em gratidão à minha liberdade, posso lhe conceder um 
desejo. Mas lembre-se: apenas UM.

“Gênio da lâmpada! Quem diria!”, pensou o farmacêutico, 
quase incrédulo, mas que, diante do que via, teve de acreditar no 
que estava acontecendo. 

- Bem gênio, como você vai me conceder a realização de 
apenas um desejo, preciso refl etir sobre qual será esse desejo – 
pediu o farmacêutico.

- Pois não, amo. Tenho toda a eternidade para lhe atender, mas 
talvez o senhor não tenha...

“Esperto esse gênio”, pensou o farmacêutico. “Ele vai tentar 
me pressionar para eu escolher errado. Mas não vou me abalar.”

O farmacêutico pensou então que não poderia pedir um desejo 
bobo, por exemplo, a paz no mundo, ser o homem mais rico do 
mundo ou não ter mais de trabalhar. 

“Nã-na-ni-na-não”. Se fi zesse algum desses desejos, ele sabia 
que o gênio facilmente o enganaria. Por exemplo, se pedisse para 
ser o homem mais rico do mundo, o gênio seria capaz de exter-
minar toda a humanidade e o deixar só no mundo. Assim ele seria 
o homem mais rico, mas também a única pessoa na face da Terra. 

O desejo teria de ser mais do que esse.  Seu primeiro impulso 
foi pedir o fi m da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, a 
Anvisa. “Sim, imagine não ter mais de fazer POP, Procedimento 

U
Precisavam da inovação que só a 
indústria poderia proporcionar

Por razões técnicas, estamos republicando a coluna da edição 
Cosmetics & Toiletries Brasil novembro/dezembro 2012.
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pesquisa que conduzimos, os participan-
tes responderam que entre as caracterís-
ticas que buscam nas associações estão 
representatividade, credibilidade e oferta 
de serviços relevantes, nessa ordem de 
importância. Ou seja, eles precisam de 
representantes em quem confi em e que 
tenham capilaridade e alcance para dialo-
gar com governantes, órgãos reguladores, 
fornecedores, pesquisadores e todos os 
atores que estão de alguma forma ligados 
à atividade magistral. Afi nal, somente por 
meio dessa articulação é possível defen-
der e promover um setor de forma ampla.

Além disso, está cada vez mais claro 
que essa junção de forças tem grande po-
tencial para gerar benefícios econômicos 
para os associados. Isso pode ser feito 

ATUALIDADES

Pesquisa mostra que farmácias 
confi am no associativismo

No último mês, a Anfarmag conduziu 
uma pesquisa com profi ssionais e empre-
endedores do segmento magistral para 
entender como essas pessoas enxergam 
entidades associativistas. Para isso, a 
primeira pergunta foi: “Você está ligado 
a alguma entidade do setor?”. Afi nal, se 
voluntariamente pagam por um serviço, é 
sinal de que há um valor percebido. 

O resultado não poderia ser melhor. 
Das pessoas que responderam, 98% fa-
zem parte de pelo menos uma associação. 
Mais do que encarar esse dado como um 
número defi nitivo sobre o segmento, en-
tendemos que ele reforça nossa percepção 
cotidiana de que o associativismo tem hoje 
papel estruturante na área farmacêutica. 

Esse é também mais um dado sobre 
a força que a prática ganhou nas últimas 
duas décadas. De acordo com pesquisa 
apresentada na Universidade de Brasília 
(UnB) pelo cientista político Alexandre 
Ciconello Ganança, o associativismo 
cresceu quase 150% entre 1996 e 2002.

A pergunta que nos move é: “Por 
quê”? É difícil dar respostas precisas ao 
falar em nome de um número grande de 
pessoas, mas podemos indicar pistas. Uma 
delas está na necessidade. O dia a dia da 
cadeia de valor ligada à farmácia é marca-
do por desafi os que vão desde se adequar 
a normas regulatórias em constantes mu-
danças até encontrar as alternativas mais 
rentáveis para sustentar o negócio. 

Em razão da diversidade e da comple-
xidade desses desafi os, enfrentá-los em 
grupo tem se mostrado a melhor opção.

Na Anfarmag, por exemplo, os as-
sociados têm acesso gratuito a material 
técnico de qualidade e a cursos com es-
pecialistas do segmento, apoio no diálogo 
com órgãos reguladores e fi scalizadores 
e vantagens fi nanceiras que não seriam 
conquistadas sem a união dos sócios. 

Outra pista sobre o que motiva uma 
farmácia a buscar o apoio de uma entidade 
está na força de cada grupo. Durante a 

por meio da oferta de serviços gratuitos 
e da negociação de convênios, parcerias 
e descontos que façam multiplicar o in-
vestimento de cada participante.

É nessa linha que temos trabalhado na 
Anfarmag, e os resultados estão claros. De 
todas as entidades citadas na pesquisa, a 
Anfarmag foi a mais bem avaliada em 
praticamente todos os quesitos. 

Com 27 anos de atuação no setor ma-
gistral, a experiência da Anfarmag mostra 
que a força do associativismo vai além de 
benefícios pontuais. 

Parte importante dos esforços da 
entidade está voltada para a capacitação 
técnica dos associados, para o desenvolvi-
mento interno de estudos técnicos e fazer 
parcerias com farmácias e universidades. 

Ao colaborar para a evolução contínua 
das farmácias, a associação também preza 
a qualidade, a segurança e a efi cácia dos 
produtos manipulados, gerando benefí-
cios diretos para o consumidor fi nal.

Esse conhecimento sólido sobre o 
tema magistral também embasa as ati-
vidades políticas da Anfarmag, que vem 
estabelecendo diálogos com representan-
tes governamentais. Por ser fruto da união 
do setor, a entidade consegue realizar 
essa aproximação de modo a munir esses 
atores de informações claras, contribuin-
do para que medidas que afetam o dia a 
dia do setor magistral sejam tomadas de 
forma mais consciente e ponderada.

Além disso, ao representar todo um se-
tor, a Anfarmag assume papel importante 
no trabalho de reputação e reconhecimen-
to do produto magistral, conectando-se 
a prescritores e a instituições de ensino. 

Para prover amplo apoio e benefícios 
aos associados, a Anfarmag oferece inú-
meros serviços visando profi ssionalizar 
o setor, regularizar a farmácia para que 
esta cresça e assegurar a qualidade do 
produto magistral e a perpetuação do 
setor magistral. 

ANFARMAG

Entendemos esse dado 
como um reforço para 

nossa percepção cotidiana 
de que o associativismo 

tem hoje papel 
estruturante na 

área farmacêutica

Ademir Valério – presidente da 

Associação Nacional de Farmacêuticos 

Magistrais (Anfarmag)
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Você sabe o que mantém um funcionário na empresa?

Reter bons empregados é um dos grandes 
desafi os do varejo. Ter uma equipe proativa e 
que trabalhe com a coerência que o negócio exige 
faz que a empresa se mantenha competitiva no 
mercado.

Para isso, é preciso estabelecer um elo forte 
entre empregado e empresa, que ocorre quando o 
primeiro veste a camisa da segunda. Essa ligação 
se concretiza no momento em que o empregado 
entende e se compromete a seguir a missão, a vi-
são e os valores da empresa, orgulha-se em fazer 
parte da equipe e acredita que pode colaborar para 
o crescimento dela.

Liderança

O presidente do Instituto Brasileiro de 
Coaching (IBC), José Roberto Marques, 
reforça a importância da postura dos líderes 
ante o desafi o de barrar a alta rotatividade de 
funcionários nos pequenos varejos.

Uma estratégia eficiente é trabalhar o 
exercício da liderança nos líderes, cuidando do 
contato destes com os funcionários na rotina 
do negócio. O líder precisa ter como característica estabelecer 
e manter boas relações pessoais.

“Quando se trata de um ambiente de trabalho pequeno, o 
líder tem a oportunidade de fi car mais próximo dos colabora-
dores. O dono do negócio tem de ser um bom líder e, o mais 
importante, ser exemplo para os empregados”, afi rma Marques.

Investir na qualifi cação sem medo também é apontado 
pelo especialista como uma escolha inteligente. “É uma via de 
mão dupla. Ganha o funcionário, que tem a oportunidade de se 
qualifi car, e o empresário, que terá um ganho imensurável em 
qualidade de serviços e atendimento aos clientes”, diz.

Qualifi cação gratuita

Para atender à demanda por qualifi cação gratuita do negócio 
magistral, a Anfarmag disponibiliza para os associados uma 
série de cursos sobre Recursos Humanos e Gestão de Pessoas. 
Ao todo, são cerca de 80 treinamentos em diferentes áreas.

Todo o conteúdo é gratuito. Além da qualidade das aulas, 
produzidas por professores de renome, os treinamentos ofe-
recem comodidade. Os vídeos e o material de apoio fi cam 
disponíveis on-line e podem ser acessados quando e de onde 
o associado quiser.

Confi ra: www.anfarmag.org.br.

“Além disso, é preciso ter todo o cuidado com as 
relações trabalhistas. A segurança nessas relações é o 
maior motivo para que um empregado se mantenha 
em uma empresa. Agir legalmente é um benefício 
para ambos os lados”, comenta a psicóloga e coach 
da Metis Desenvolvimento de Pessoas, Andréa 
Queiroz.

Outros fatores importantes são o treinamento 
e a qualifi cação. “O empregador pode estabelecer 
um sistema de recompensas, no qual seja incluída 
alguma política de benefícios, como participação 
nos lucros, comissões por desempenho, entre outros 
caminhos.”  







Agora 
também 

líquidos e 
cremes
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HallStar/B&T (11) 99898-4416 www.btcompany.com 15
High Chem (11) 3408-4400/4534-3415 www.highchem.com.br 67
Ion Tecnologias & Serviços (11) 5094-9911 www.ionquimica.com 5
In-Cosmetics Brasil - www.in-cosmeticsbrasil.com 79
In-Cosmetics Europa - www.in-cosmetics.com 78
Ipclin (11) 2609-2000 www.ipclin.com.br 51
Kosmoscience (19) 3829-3482 www.kosmoscience.com 31
Labsphere/Tecnotests (11) 3884-8756 www.tecnotests.com.br 65
Liquigás (11) 3004-3002 www.liquigas.com.br 47
Lubrizol (11) 4082-1330 www.lubrizol.com/personalcare 23
M. Cassab (11) 2162-7631 www.mcassab.com.br 27
Mapric (11) 5061-5282 www.mapric.com.br 41
Midelt/BASF (11) 4044-2141 www.midelt.com.br 25
Oxiteno -  www.oxiteno.com.br 39
Phytofl ora (11) 2341 5111 www.phytofl ora.com.br 57
Pulcra (12) 3954-6280 www.pulcra-chemicals.com 20
Quantiq - www.quantiq.com.br 45
R.Brambilla Consultoria (11) 2673-2395/5594-1510 brambillaconsultor@gmail.com 44
Ricefer (54) 3463-8466/3463-8590 www.ricefer.com.br 93
RTC (31) 3241-2713 www.requisitostecnicos.com.br 77
RX Cursos (11) 2361-1636/3231-1636 www.rxsuporte.com.br 77
Sarfam (11) 2114-0414/2114-0400 www.sarfam.com.br 1
Scentec (11) 3488-4884 www.scentec.com.br 93
Sederma/Croda (19) 3765-3500 www.croda.com/la/pc C-3
Seminários Tecnopress (11) 3884-8756/3887-8271 www.cosmeticsonline.com.br 33, 94
Sensient (11) 3161-3799/3168-3142 www.sensient-cosmetics.com 29
Silab - www.silab.fr 43
Solabia (44) 3260-8000 www.solabia.com.br 7
Stahl (11) 5549-1424/3477-1202 www.stahl.inf.br 50
Symrise (11) 5694-6106 www.symselect.com 69
Tecnopress (11) 3884-8756/3887-8271 www.cosmeticsonline.com.br 64
Tecnotests (11) 3884-8756 www.tecnotests.com 53
Univar (11) 3602-7222 www.univarbrasil.com.br 37
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Eventos

24 Abril
Goiânia GO
29 de Maio
Recife PE
24 Julho

Nova Iguaçu RJ
14 Agosto
Curitiba PR
28 Agosto

Belo Horizonte MG
18 Setembro

Porto Alegre RS
9 Outubro

Salvador BA
30 Outubro

São Paulo SP

Outros eventos no
www.cosmeticsonline.com.br

1-3 Abril
Hamburgo, Alemanha

Janeiro
14-15 Cosmetagora

Paris, France
www.cosmetagora.com

20-22 World Future Energy Summit
Abu Dhabi, Emirados Árabes
www.worldfutureenergy
summit.com

21-24 Informex USA 2014
Miami, FL, EUA
www.informex.com/
informex-usa

 27-1 SDA Annual Meeting and 
Industry Convention
Orlando, FL, EUA
www.sdahq.org

Fevereiro
 3-8 Safety Assessment of Cosmetic 

in the EU – Training Course
Bruxelas, Bélgica
www.safetycourse.eu

 5-6 HPCi Congresso India 2014
Bombay, India
www.hpci-congress.com

12-15 Biofach
Nuremberg, Alemanha
www.biofach.de

19-21 Personal Care and Homecare 
Ingredients (PCHi)
Shangai, China
www.pchi-china.com/en/

23-26 Personal Care Products 
Council Annual Meeting
Palm Beach, FL, EUA
www.personalcarecouncil.
org/2014-annual-meeting

Março
 8-10 Cosmobelleza

Barcelona, Espanha
www.cosmobelleza.com

15-17 Mondial Spa & Beauté – 
International Spa & Beauty 
Exhibitions
Paris, França
www.msbparis.com

19-21 2014h Annual ASCC 
(Australian Society of Cosmetic 
Chemists) Conference
Mantra Lorne, Australia
www.ascc.com.au

21-25 American Academy of 
Dermatology – 72nd Annual 
Meeting
Denver, CO, EUA
www.aad.org

Abril
 1-3 In-Cosmetics 2014

Hamburgo, Alemanha
www.in-cosmetics.com

 2-5 Cosmo Pack 2014
Bologna, Itália
www.cosmoprof.com

 4-7 Cosmoprof Worldwide 
Bologna 2014
Bologna, Italia
www.cosmoprof.com

 9-12 26º Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Dermatológica
Porto Alegre RS, Brasil
www.sbcd.org.br

12-15 Hair Brasil
São Paulo SP, Brasil
www.hairbrasil.com.br

 24 Seminário de Atualização em 
Cosmetologia
Goiânia GO, Brasil
www.cosmeticsonline.com.br

Maio
 7-10 International Investigative 

Dermatology
Albuquerque, New Mexico, 
EUA
www.sidnet.org/

 7-9 19th China Beauty Expo
Shangai, China
www.chinabeautyexpo.com

 9-11 Cosmofarma
Bologna, Itália
www.cosmofarma.com

 10-12 Expocosmética 2014
Porto, Portugal
www.expocosmetica.
exponor.pt

12-14 FCE Cosmetique
São Paulo SP, Brasil
www.fcecosmetique.com.br

13-14 NYSCC Supplier´s Day
Edison, NJ, EUA
nyscc.org/suppliers-day/

 22-25 11th EADV Spring Symposium
Belgrade, Serbia
www.eadv.org

 29 Seminário de Atualização em 
Cosmetologia
Recife PE, Brasil
www.cosmeticsonline.com.br

2014

4-7 de Abril
Bologna, Italia

12-15 Fevereiro
Nuremberg, Alemanha

19-21 Fevereiro
Shangai, China



Para maiores informações e solicitações de amostras, contate a equipe de vendas e marketing 

da Croda: Email: marketinglatam@croda.com - Fone: 19-3765-3500
 

 

Member of Croda International Plc

*S
am

pl
es

 w
ill 

be
 s

en
t a

t S
ed

er
m

a’
s 

di
sc

re
tio

n

Ajuda a combater a degradação proteica para 

uma redução significativa do envelhecimento;

Recupera a densidade, a firmeza e a elasticidade 

da pele, além de clarear manchas senis;

Primeiro ingrediente a atuar nos microRNAs para 

regular a senescência celular e prevenir a quebra 

da matriz extracelular;

Desenvolvida com a exclusiva 

tecnologia HTN™ de cultura de 

células tronco vegetais.

Capturando a Juventude 
                               na Natureza

 SenestemTM

Combate a Senescência da Pele, através da 
Cultura de Células Tronco Vegetais!
T0                                               T2 meses (Senestem a 2%) 






